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Aleixo Veio a Convite de
Com a Palavra de Milton

Dutra
Campos

ftp- H

O ESPERTALHÃO
E OS IDIOTAS

I. E. DE MACEDO SOARES

O velho Vargas é. sem duvida,
o que se chama um espertalhão
profissional, mas não um esperta-
/hão de grande classe, visto a mo-
nofonia de suas habilidades e fru-
gues. à vista de todos, produzindo
franca alegria. Então como é que,
náo raro, o velho Vargas embru-
lha os parceiros soltando as famo-
sas gargalhadas histéricas?

Tudo depende da categoria dos
seus parceiros. Muitos têm fama
de vivarachos, mas não são. Ou-

fros fazem-se de simplórios para pegar beiradas, ro
gue Vargas consente.

Ai está o caso da parcelrada doufor Cirilo e o me-
dalha militar, frês passadeiras, guerra naval, cornar-
danfe Peixotinho, genro do Vargas. Genro e Sogro são.
naturalmente, pão com rosca. O doufor CiriJo Júnior
quis entrar na famiiia, mas atrapalhou-se todo. na
combinação doméstica.

Que pretendia Cirilo confiando ao comandante a
manobra de fisgar o peixe para o presidente do "PSD"

puxar a linha? Pretendia tirar o pescado dágua e co-
mer a fritada. Qüe fez o Peixofinhovem São«Boriq?
Mostrou o crescente e esmagador prestigio do sogro,
visto gue, diante de sua furna, os grandes próceres,
os prestigiosos estadistas, os partidos de todos os gua-
drantes, desde cs empresários da candidatura do sr.
Eduardo Gomes até o próprio Impoluto sr. José Ame-
rico, sem falar no general Góis Monteiro, todos revê*
renciavam, todos prestavam homenagens e principal* J
mente todos solicitavam-lhe uma afudazinha. Então o ,
veJho Vargas ficou mais firme do gue nunca. Se ê/e
está no ôco do mundo, gue fica no centro da maquina
universal, por gue cederia "el-supremo mando ao Ne- |
reu; ao Jobim ou ao Cirilo? Então seria «Ie mesmo o

bamba, pronto a arrasar até à raiz o sr. general Dutra
e seu governo.

-Foi assim aue o Peixotinho trouxe de São Bova
uma resposta dèsconcertante para o presidente «o
"PSD" Querem acordo com o chefe plebiscitano? Que-
rem usufruir o seu prestigio, para fazer montar no eu-
valo de batalha o candidato pessedista? Nada mais a

cil, diz o velho: - "Venham os programas. Discuta-
mos primeiro os ideais políticos e sociais, «tabeleça
mos antes de mais nada os compromisso» de idérase
opiniões e depois conclusivamenle chega re moi= ao» na

mes" e o Vargas acrescentou um retratoJidelissimo
3* tal gue cLvem ao acordo do, «PSD» com o
"PTB". Baixinho, cabeçudo, barngudmho ^om gaüo,

gargalhada fácil, pobre de idéias mas rico 
fj™£

ro, em todo caso amigo do homem da Hg^fFg
tristezas e dificuldades é extremamente solidário, eu

aqui e elas lá.
Assim temos inequivocamente gue o trabalhínho

do doutor Cirilo tende - quar se}a ou não seja est»
o seu desejo - a prestigiar e fortalecer a candidatura
do Vargas, porque o presidente do "PSD" sabe ou de-
via saber que ninguém tem mais desprezo por progra-
mas. por ideais ou sistemas e princípios do que o ve-
lho Vargas. Basta lembrar que êle aproveitou uma co-
moção nacional em face da ilegitimidade dos manda ,
tos politicos redundando nos governos do estado tíe

sitio: para usurpar a presidência da »»fl***M£,
tendo trazido no crânio na famosa a?ra<m*&g£^
a mínima idéia, a mais simples intenção, qua quer p o-

pósito afora alapardarse no governo P«^fí_?ife
nomear os amigos, perseguir os desafetos. Melhor am

àa que em 1930, Vargas em I?^de<nolfuJP»£gg£
da vez a ordem constitucional, dernbou a tegaMade
e as garantias de liberdade dos seus concidadão*^ para
real-zar o ideal de um regime fascista. Consubstanciou
Seal numa constituição out«^g

à vontade sem o mínimo constrangimento da vonfa

depoWar Pois cem tudo isso o espertalhão nao quis
2J?E?« obra «as próprias entranhas. Depois de

__ & ^tr'^=-—
e comprar mais campos e mais gado «b«*

Vendo tudo isso transparentemente, podemos afir

mar que o velho Vargas não . o espertalhão da fama;

cTseus parceiros é que são maldosos ou. mais própria-

mente nni titoto*
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DE GRANDE IMPORTÂNCIA, A NOVA
CONFERÊNCIA DE PÈTROPOLIS, HOJE
Credenciado Tambem Pela UDN Mineira o Secretario do Interior
— Conferendou Ontem Com os Dirigentes da U. D. N. Nacional

Velo a convite do próprio presldente Du-
tra, o sr. Pedro Aleixo, secretario do Interior
do oov*"*n*> mineiro, que aqui se encontra cre-
denclado tanto pelo governador como pela
UDN de Mlnat de dar sua palavra decisiva no
problema da sucessão. Deverá fazê-lo ainda

hoje numa nova Conferência de Pètropolis,
para a qual se preparou, ontem, em duas en-
trevistas preliminares: uma com os dirigentes
da UDN nacional e mineira no Rio; outra com
o sr. Pereira Lira, que foi o Intermediário do
convite do Presidente da República ao emissa-
rio do governador Milton Campos.

UMA NOVA CONFERÊNCIA

PARIS, — Que imaginação -prodigiosa não seria preciso, porá
acompanhar a, evolução dos costumes humanos, .desde o dio em
que Ss^trés Reis Magos foram adjtar o menino Jestis, até 03 nos-
sos tem-pos, em que garotas sensuais — com ou sem maillots bi-
kini — comem o "bolo de Reis"? A foto mostra Maryse Delort,
de 19 anos de idade, Miss França de mil novecentos e cinqüenta,
comendo um pedaço do "bolo de Reis", durante uma festa em
Monimartre, no dia seis de janeiro. — (Foto UP-ACME —

D. C. — Via aérea)

Nesta nova fase, os entmdl.
mentos para a sucessão reini.
clam.se, assim, por singular
coincidência, acrav» de ouirs
conferência em vetropolis. Em
fevereiro do ano passado l°i •
governador Milton Campos qu»
atendeu ao apelo do generni
Dutra, vindo igualmente, ate a
cidade serrana para a troca de
idéias que assinalou » partida
das demarches entre o PSD e
» UDN n» propósito d« assegu.
rar a permanência do acordo
dos dois partidos para a suces.
sfio.

Agora, tocou a vez ao er.
Pedro Aleixo de substituir •
chefe do seu governo, mas ln.
vestido de igual autoridade pa.
ra <•* debates com o pr*sidente
da Republica.

Wo «no pausado, 09 trabalhos
de coòrdenaç&o estiveram ¦
cargo do senador Bernardes Pi.
lho; neste ano, tal função c°u.
be ao prof. Pereira Ura.

O sr. Pedro Aleixo vem cre-
denciado pelo governador MU-

ton Campos e pela UDN de Ml.
nas Gerais para as conversa-
çôes oficiais com o presidente
da Republica. Por este mo-
tivo, o professor Alberto Deo-
dato resolveu adiar sua viagem
a esta capital, a qual estava
marcada para estes dias.

CONFERÊNCIA PRliLIMlNAR
COM OS DIRIGENTES VUt-

NISTAS

A fim de acertar bem os re-
logios ua>nistas, o sr* Pedro
Aleixo promçyeu ontem impor,
tante conferência do partido n»

(Conclui na 2* pág.)
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Marca Para
Fevereiro

as Eleições
O Premier Attlee
Convoca o Pleito

Geral
LONDRES. 11 ÍPor Charles

Smith, do INS1 ¦— O governo
trabalhista de Clement Attlee
anunciou âs nrlmelraa horaa
do dla de bole que foi mar-
cado o dla 23 de fevereiro
para as próximas eleições ge-
rals e que procurará aer re-
eleito para um novo período
d* 5 anos a fim de levar a
cabo seu amplo programa de
nacionalização das Industrias.

PRO'-TRABALHISMO
De acordo com a Oülnião

dos observadores politicos, os
trabalhistas tôm ligeira van"
tagem no que diz respeito as
simpatias eleitorais.

De qualquer modo, a maio-
ria dos observadores opina
que a próxima luta eleitoral
se travará especialmente em
torno do conceito de "estado
tutelar" aue preconizam o»
trabalhistas como ideal poli-
tico

Winston Churchill o lider
dos conservadores, não foi avr
sado com antecedência da

I data das eleições mas a con-' vocação, de modo geral, não
causou surpresa a ninguém.

Um porta-voz de Attlee re*
! lembrou que se os socialistas
* forem derrotados Attlee apre-

sentará imediatamente a sua
renuncia.

A nuticia oficial marcando
uma da»a para as eleições fíf
rais determina o seguinte pro*
grama:

I Ao invés de se reunir a 2*»
I de ianeiro o Parlamento cun

tinuará com suas sessões in-
terrompidas, dissolvendo-se w

IfóPJÜMl U 8* 5-1*0

* Elogia a Resistência Dos Partidos á Formula
Mineira — Assinala a Inclinação do P. S. D.
Pelo P. T. B. e Dk Que a U. D. N. Pode ta-
zer Aliança Na Base do Brigadeiro Ou Nome

Por Este \provado
RECIFE 10 (Asapress) — O Senador José Américo, ora ve-

raneando na linda praia do Tambaú, perto d. Joio^ 
£«««•

concedeu uma longa entrevista ao enviado especial da Folha

da ManhS", da qual extraímos alguns tópicos.

Caiu se da Formula Mineira ao Ponto Morto
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Disse o s«nador paraibano
qu**, com a queda da fomula
mln«lra a política da sucessão
estacionou em ponto mort».

I Disse ber servido a resistência
que lhe foi oposta para dissipar
uns tantos equívocos, de ma.

(Conclui na 2" p*g*)

PARIS — Esta i uma foto recente de João Carlos da Siluo Ra-
mos, quando era transferido para Bayonne, no sul da França, a

fim de ser interronado pelo Jate. sobre a morte de sua esposa
Aíontque da Silva Ramos. (Foto UP-ACME - D. C. - Via aérea)

Vai Marear a Data Das Eleições
o Tribunal Superior Eleitoral

T DE ACORDO
COM 0 PROF.
SÂ FILMO
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ASHINGTON — Lendo a sua mensagem perante a 81." sessão conjunta do Congresso norte-

americano, o 
"presidente 

Truman pede um "moderado", porém não especificado aumento de
imvostos Sentados, vêem-se o vice-presidente Alben Barkley (esquerda) e o líder da maioria

* Sftm 
fiayburn. (foto UP-ACME — D.C — Via aérea).

O professor Sá Filho apre-
sentou ontem, ao Tribunal Su-
perior Eleitoral, uma indica-
çSo sobre a necessidade de ser
fixada a data da real****ac5<*>
das eleições gerais a ter-m
lugar no ultimo trimestre ao
corrente ano.

RELATOR
O presidente do TSE. mr

nistro Lafaiete de Andrada-
designou o sr. Machado Gui-
marâes relator da indicação,
devendo a mesma ser objeio
de apreciação dentro de bre-
ves dias. dadas a importância
•a a oportunidade do seu con
teudo.

Tambem na sessão de on-
tem do TSE o sr. Sá Filho
encaminhou à presidência uma

(Conclui na 2a pág.)
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Rio de Janeiro, Quarta Feira, 11 de Janeiro de 1950 DIA UIO CA KM K A

DA HA! (ADA
DE IMPRENSA MASCARAS E DISFARCES

PELO CRONISTA PARLAMENTAR DO O. C

P

y.—^ Publica o "Diário da Jus-
1« Uça" de anteontem' 9' se-

L—» f*í gunda-feira, a Resolução pe-J " *"¦ Ia 
qual. em 28 de junho do

ano passado, o Tribunal Su-
perior Eleitoral negou regis-

jk *v* 
jStjRB tro ao Partido Popular Pro-

wAjmp gressista, sucedâneo do Par-
^%jp\jjF^ tido Comunista do Brasil, sob

o fundamento de que a or-
ganizaçaÒ desse partido era uma simulação
pura fraudar a lei. Em suma, o PPP nada
mais seria que o mesmo PCB., disfarçado e
mascarado, a perguntar às autoridades: "Vocês
me conhecem?"

PROVA DE IDENTIDADE
Foi a esse trabalho de identificação e re-

conhecimento do mascarado que se entregou o
rribunal Superior Eleitoral, na retardada re-
solução de cujo iteiro teor acabamos de tomar
conhecimento. Deve-se dizer que o Tribunal
examinou a matéria com elevado critério e
decidiu com sabedoria. Conceder o registo o
Partido Popular Progressista, seria tornar sem
efeito pratico a decisão que determinou o can-
eelamento do P. C. B. E' uma evidencia.

Proibido o funcionamento do seu partido,
iue fizeram os comunistas9 Exatamente o que
fra de supor e prever que fizessem: organizar
nutro, com outro nome, um programa que não
lesafiasse abertamente as instituições, pelo
menos no texto escrito, e jurasse fidelidade à
iemocracia, à Constituição e à ordem. Nesses
tenüps, criariam, para a Justiça Eleitoral, um
embaraço difícil de resolver. O Tribunal não
tima de se limitar ao exame formal dos do-
tumentos apresentados? Tinha o requerimento
o numero mínimo de assinaturas de eleitres
(xigido em lei para concessão do registro?
Muda n objetar quanto aos estatutos? Então, co-
mo é que o Tribunal ia sair dessa?

Saiu, como vimos, pela descoberta da si-
mulação. Quanto a esta, não pode haver duvi-
das. entre outros motivos porque os jornais do
Partido Comunista encarregaram-se de dize-lo.
Os comunistas entraram em massa para o no-
vo partido. No confronte entre as listas de
eleitores de um e de outro, a coincidência de
nomes é bastante numerosa, embora o Partido
Jomunista houvesse obtido registro ao tempo
tm que só se exigiam 10 000 eleitores e o novo
esteja sujeito à apresentação de uma lista de
50.000.

Ora, os comunistas apregoavam um ciei-
torarlo de cerca de 600 mil votos, em todo o
pais. O bastante para o registro (le 60 pari idos,
na base de 10.000 eleitores cada um: para o
registro de 12, na base de 50.000 por legenda.

Podiam, portanto, os comunistas excluir
todos os 10.000 subscritores do rol apresentado
pnra o registro do Partido Comunista Brasilei-
ro e sobrariam ainda 500 000 eleitores para
assinar as listas de fundadores do PPP, sem
uma só coincidência. O aparecimento de eleva-
do numero de eleitores do primeiro desses
partidos na relação dos eleitores1 do segundo
é. pois. um indicio-veementissimo da identidade
das organizações, obrigadas a recorrer ao dis-

Marcada Para Fevereiro as Eleições i Retira-se a Rússia do Con. de Segurança

farce precisamente para iludir a vigilância da
Justiça Eleitoral.

Outro indicio veemente é que a direção
do partido consta de simpatizantes ou inocen-
ces uteis, mais de uma vez ligados aos comu-
nistas para se prestarem aos seus desígnios. O
ir. Abel Chermont foi candidato dos comunis-
tas. O prof. Luiz Carpenter — digno, aliás, do
maior respeito pessoal — foi um dos nomes
tembrados pelo sr. Prestes para candidato dos
comunistas à presidência da República, an- « o ae março,
tes de se fixar no do sr. Rato Fiúza. O sr. Hen-
rique Oest foi deputado eleito pelos votos co-
munistas, embora, se não nos enganamos, sob
outra legenda. Os srs. Hélio Valcacer, Valerio
Konder, Barão de Itararé foram representantes
ou candidatos do PCB a diversos cargos eleti-
vos. Que mais é preciso para caracterizar a si-
mulação? Que motivos teriam levado todos esses
comunistas militantes ou simpatizantes ou ainda
esses utilissimos inocentes a se reunirem sob a
legenda de um partido cujo órgão de publicida-
de é a "Imprensa Popular"?

TEORIA DOS C0RRELATIVO3
Não há duas respos-

tas: é que esse partido é
um pseudônimo do Parti-
do Comunista. Diante dis-
so, os problemas a exa-
minar são dois: 1.°) estão
os eleitores do PCB priva
dos de participar da vida
politica do país? 2.°) é
compatível com o regime
democrático a denegação

de registro de um partido aparentemente e for-
malmente enquadrado no sistema politico vi-
gente no país?

O Tribunal discutiu ambos os pontos. Res-
pondeu negativamente à primeira questão:
aão, estão privados de participar, individual-
mente' da vida politica. O que não podem é
formar partido, seja com que nome for, para
cumprir o programa do PCB, embora apresen-
tando oficialmente outro.

Quanto à segunda questão, o que o Tri-
ounal decidiu foi que a liberdade de organi-
zação partidária, a principio assegurada pela
Constituição não pode ser entendida em
tentido suicida. E' verdade que o ilustre sr.
Sá Filho opinou em contrario, que minas não
vê o programa escrito, não vé a realidade dos
tatos. Parece-lhe preferível admitir que os co-
munistas tenham mudado de pensar até prova
em contrario. Provado que o funcionamento
do partido implicará em desvirtuar as normas
declaradas no seu estatuto, então, crie-se novo
caso de cancelamento, de cassação e de sub-
sequente registro do partido comunista n. 3,
que o ministro Sá Filho conceedria outra vez
E assim sucessivamente.

Naturalmente, os comunistas considoram
muito antidemocrática a decisão do T. S. E.
Não nos parece que tenham autoridade para
discuti-lo enquanto não provarem a possibi-
lidade de se organizar, na Rússia, um partido
anti-comunista, com legenda registrada e ga-
rantias de propaganda e representação, como
pleiteiam lhes seja concedido .aqui. ::/í!K

.Conclusão da 1* pag.)
13 de fevereiro. As cândida-
turas parlamentares Se encer-
rarão a 13 de fevereiro e as
eleições serão a 23 de feve
relro. No dia Io de março se
reunirá o novo Parlamento pa-
ra o juramento dos novos
membros e a eleição da mesa
do novo Congresso.

O rei Jorge inaugurará o
novo Parlamento numa cen
monia oficial que terá lugm

Quando os trabalhistas triun.
faram, em 1945, a =ua esmaga
dora vitoria causou surpresa
geral. Agora, depois de cinco
anos* no poder, 0 povo será
chamado a votar contra o su.
ciali&mo. Os observadores, em
maioria, moitram.se duvidosos
quanto a° reauUado do pleito.
Tanto os trabalhistas quanto
os conservadores manifestam 

~ao 
d0 se{_ pais no conseino ae

confiança na vitoria, mas ai. segurança ao fracassar seus es-

Porque Não Impôs a Retirada da Representa-
ção da China Nacionalista - Insiste o lio

verno de Nanquim Junto á ONU
LAKE SUCCESS, Neva VorK

1.0 — (Por Pierre Hu^s, do ln-
ternational News Service) — .O
delegado dn Rússia na ONU, Ja-
cov Malik, retirou a representa-

O ENSINO
BOLSAS DE ESTUDOS NOS EE. UU. PARA
PORTADORES DE TÍTULOS UNIVERSITÁRIOS
Estfio abertas no Instituto Na-

cional de Estudos Pedagógicos, as
inscrições para candidatos a
bolsas de estudoa conferidas, pe-
lo governo dos Estados Unidos.
a orasileiros portadores de tltu-
ios universitários, de acordo
com a convenção para o fo-
montò das relações culturais ln-
urannr.canas, lirrnada em Bue-
nos Aires, » 23.de dezembro
dc 11)36. .

O governo brasileiro devera
apresentar, até o dia 1 de f - /e-
reiro próximo, uma liBta ae a
nomes, dentre os quais serão
.«lecionados dois representantes,
pelo governo americano.

Devem oa candidatos pro-
var nacionalidade brasileira e pos-
se de diploma de curso supe-

Cada bolsa de estudos dará
direito á matricula em uma uni-
versidade norte-americana, du-
rante o ano letivo de 1950-ol,
Mo é de setembro do «no
corrente até Junho do ano pro-
ximo. sendo dispensada,!; as
xas e concedida a bolsa
133 dólares para dcsp.sas
manutenção.

As paisagens correrão por con-
ta do candidato.

As Inscrições estarão aberta»
até o dia 15 de janeiro.

HOMENAGEM A* MEMO-
HIA DO GENERAL MA-

NUEL RABELO
A União Nacional dos Estu-

dar.tcF, associou-se áô homen.i-
guns á memória do general Ma-
miei Rabelo, que serão prestj.
(ias. hoie, ás 20.30 horas, nn
Clube Militar, representada pelo

José Antomo Rogé

11)49 do Colégio Indspenden.
cia, que deveria »ei lugar
amanhã.

VESTIBULARES NA
T. N. D.

Esclarece o Centro Acade-
mico Cândido de Oliveira, que
os candidato^ a ingresso na Fa-
culdade Nacional de Direito que
não possuírem carteira de identl-

dade podem substituir esse do-
cumento pela carteira profissional
ou pelo certificado de reservista.

O exame escrito e oral de
latim, informa ainda o CACO,
versará sobre textos (las se-
guintes obras de Cicero. Catül-
narias, Pro Lig.irio. Pro Mar—
celio, Pro Archla, Do Oficiais
e de Sencctute.

José Américo Manifesta-se Favorável

ta-
de
de

ettudante,
Fer-eira.

VESTIBULAR A* F. N. A.
Estão abertas as InscriçOei

p,,ra o concurso de habilita-
cão à Faculdade Nacional de Ar-
au.tetura 4a Universidade do
Brasil, devendo oa candidatos
aprcsentr.r. com o rctjuerimeiv-
to de lnícr!ção, o certificado ce
lie nca colegial, carteira dc
Id ntdide, atestado de idoneida-
de moral, a'cstado de vncin» »
d» «anldade fis'ca, ccrfdão rio
Idade minima de 17 anos. qui-
tpçno com o serviço militir
a çamentO da taxa dc inscrição.

„ retrates 3x4
Ha 70 vagas no Io ano dr ar-

qultefura.
VESTIBULAR NA F. N. O.

Es'So abertas as inscricôo»
ottx. a Faculdade Nacional de
Cdor.to)og'a, sendo ex'gdcs ou
n-ps—pe ^"cum-*1*"" .iim-raf'^
m r-laç5o dada quanto á 5".
tí. A.

REASSUMIU O PROFKS-
^OXi HA^rNEMANN GUI-

MARAES•¦«¦-«"umlu a sua cátedra n»
F ^uldnde Nacional de Direitu.
tc "Ho nartVnnclo ria ulHma Ml-
nfio do Cnnspflto Pemrtamen-
t-1; o professor Hahnemann
Gu nvrfie*

ATÍIAOO o B4I"!
T"o! adiado para o dia 3

de fevereiro, o baile de for

(Conclusão da 1a pág.)

nelra a tornar mala acessível o
caminho a s«r seguido, prlncl.
paimmte por haver sido res.
tituida realmente a autonomia
partidária. Aludiu ao nervo,
slsmo do sr. Cirilo Júnior que
pretendia precipitar os enten.
dimentctó, o que seria impossl.
vel, pois dependia da r«compo.
s::ão de todos òs métodos at*
.»;ã<> adotados, Inclusive a
coiuutta ás íory.is política»
que o acordo, mantinha dlstan.
tes.

INCLINAÇÃO DO PSD
PELO PTB

O senador José Américo di».
se que o unico fato novo e a
manifesta Inclinação do PSD
para o PTB, politica qu« antes
vinha sendo obsiada tenazmen.
te pelo Catete. Sobre a mis.
são do sr. Amaral Peixoto a
São Borja, disse o senador pa
raibano que Getulio lhe pare.
cia disposto a cooperar na so.
luvão da ordem geral, fundada
«ni um programa politico pre.
viamente traçado. Os porta.
v°scs de GctuUo repelem qual.
quer apoio a candidato de ori.
gem oficial, sem excluir a pos,
sibilidade da adoção de um no.
me que também contenha a
chancela do presidente Dutra
ou que pareça representar lm.
p^skão d» sua parte.
PARTIDÁRIO DA FORMULA

JOBIM
"O que está sendo examinado

— disse José Américo — é a
orientação que sempre preço,
nlrci, da única formula slnce.
ra para pacificação nacional,
ou seja a ampliação de cônsul,
tas aos partidos de acordo com
a formula Jobim a fim ue se.
r*m estabelecidas condiç6es de
igualdade no direito da escolha

i de candidatos; prevalecendo' 
tais diretrizes, teremos atingi.
do a aspiração politica dorrll.

r^ i nante em muito,, setores do can

dldato unlco, formula conside.
rada antidemocrática, com o
que realmente se derivaria p«.
ra a intervenção oficial a num.
toria dos partidos".
O BRIGADEIRO, OU PESSOA

POR ELE APROVADA
Depois de aludir ao apareci.

mento dos candidatos naturais
cumo conseqüência do isolumeu
to Qe partidos, ou de alianças
que sorão inevitáveis, disse o
Eenador José Américo que n
UDN está firme e concorrerá
para os en;<!iidimcntos que se
processarem na procura de um
candidato que seja uma figura
üe grande expressão nacionai,
qu« possa justificar a renuncia
ao partido ha apresentação de
um candidato próprio. Na im.
Do^lbllldade de uma conVet.
gencla neste sentido a UDN es.
tã disposta a.formar com ou.
tro» partidos para sustentar o
nome do brigadeiro Eduardo
Gomes, ou figura que obtenha
s«u pleno apoio. A bandeira
ao Drigadeiro foi desfraldada
pela mocidade que vem se nm
nifestando em comícios por to.
d0 o Brasil. A UDN não to.
ni"U ainda a iniciativa de lau.
çiir seu nome, porque ainda
não se osgotarnm os apelos qu»
8» vem fazendo para uma união
nacional em torno do proble.
ma, mas a verdade é que o no,
me do brigadeiro já ganhou
uma altura com o que poderá
ser reconhecida sua candidatu.
ra Igualmente por outros par.
tidos como garantia de uma
eleição llvr», com o que scu no.
me surgirá então em um plan»
superior, s«m caráter exclusl.
vista. ,

VIAJARA' PELO ESTADO
O senador paraibano ternii.

nou sua entrevista, depo^ de
aludir a outras considerações,
falando da politica de seu Es.
tado e informou que seguiria
para 0 interior, onde i recla.
m.tda sua pr;senca.

Espera-se que o numero de
candidatos entre' trabalhistas
e conservadores' seja ue mai»
de SOO. O partido liberal terá
300 candidatos.

O total de assentos nos Co-
muns é de 640 que deverão
ser preenchidos.

Os trabalhistas suspende
ram o jubileu politico de seu
partido a fim de se dedicarem
inteiramente à campanha elei
toral esperando-se que st
vencerem o pleito comemora-
rão duplamente o aconteci-
mento.

Espera-se que na atual ses-
são o rei Jorge dissolva o
Parlamento.

Atualmente, os trabalhistas
têm 393 dos 640 assentos, en
quanto que os conservadores
ocupam 189 e o resto esta di-
viditio entre os grupos mino-
ritarios.

ATTLEE
LONDRES, 11 quarta fe.ra

(De R, H. Shackíord, curies
pondente da U. P.) o primeiro minibtró Clenient Attlee
anunciou a realizou de eleições
gerais a 23 de fevereiro. Es.
pera.se que ò chamamento as
umas constitua uma dura prova para o governo trabalhista
e para o seu plano de sociali.
zação.

Ncs„as primeiras eleições ao»
de 5 de julho d« 1945, os tra.
balhlstas devem obter mandato
do povo britânico para conti.
nuar com o seu "Estado 

pai ei.
naüsta" c o referido plano. yi.
multaneameiile com a notic.a
das eleições, Attlee dirse queserão adiada^ o talvez suspensas
as celebrações do cinqüentenário
da fundação do partido TraDa.
lhiiita, mnrcad;is para o peno.
do de 3 a 5 de fevereiro.

Cem aá novas eleições gerft
renovada inteiramente a Cama.
ra dos Comuns. Devido a re.
organização das circunscriçõcS
eleitorais serão eleitos desta
vez 625 deputados, em vez de
6<0, como n0 ultimo pleito.' A»
conjctui*as sobre as eleições
fortalecer.nm.se domingo em
virtude da entrevista seereth
entre o "premier" e O rei Jor
ge, em Sandriham. O gahine
t°, em sua primeira ses.'ão do
ano, aprovou os planas que
AWee á meia hora de hojn aou
á publicidade.

Em sua declaração afirmou o
"Ve r>o govrmo, que o rei
concordara em aceitar a recu.
mondação do gabinete no sen
lido t!e proclamar a dissolução
do Parlamento, n 3 de feverel.
ro. Conforme as e-stipulaç&c»
da lei, prosseguiu, o dia da;
eleições será quinta.feira, 23
de fevereiro. O novo Parla
mento será convocado para
quarta-feira 1.° de mareo, e t»
seu primeiro ato oficial será »
ile'ç?5n do presidente da Ca
mara e a dlpioinacão de el«i
fs. "Sua majesinda gentil,
mente anunciou a Intenção te
inaugurar oficialmente o Par
lamento na segunda feira, a
de março S m. também hou.
v« por bem manifestar a ln.
tenção de emitir proclamação
que terá o efeito de adiar até
depois da dnta da dissolução
(atualmente 24 de janeiro! a
data cm que deverá reunlr.se
o atual Parlamento", dls.se o
primeiro ministro.

Devido á convocação das elei.
efiec. fovpTi Ç5tftbfll?CÍ.das ns se
Euintes datas importantes*. a
24 de janeiro, quando volta,
ria a reunir.se o Parlamento
uma proclamação real adiará a
reunião até depois da dissolu.
ção; A 3 de fevereiro, outra pro
clamação real dissolverá o
atual Parlamento. A 13 será
feita a apresentação oficial dos
candidatos: 23, dia das eleições.
A 1." de março, o novo 1'arln.
mento reunir.se.á para tratar
de questões d« organização, e
no dia 6 será Inaugurado ofi.

guns trabalhista* admitem que
a margem será menor qu« «
de 1945.

O gabinete continuará no po.
der até um dia depois das elei.
ções, ou alé que os resultados
definitivos sejam conhecidos.
Attlee apresentará ent&o a sua
demissão ao rei. Se os traba.
IhisUis triuntarem O rei pedirá
a Attlee ou a outro trabalhista
que organize o novo governo.
3c triuii(ar«m os conservadores,
Winston Churchill será o pri.
meiro ministro. ,

Futura Escol a de
Oficiais Especialistas

Na Aeronáutica
Tendo em vista a necess;da-

de d^ tomar providencias pre.

íorços para que esta ent.aaíK
desqualificasse o representante
da China nacionalista.
DEPOIS DE DERROTADO

Malik abandonou a sua pui-
irona « retirou-se do salão da»
sessões depois de ter o Conse-
lho por maioria de votos apr.ia.

do a proposta de Tsiang no
sentido de que a proposta rus.
sa, sobre o reconhecimento ao
"legitimo" representante da
China fo*se estudado numa se>">

são extraordinária-
Juntamente com Malik »ai-

ram do salão de sessões o deie-

gado suplente da Rússia, Ssmen
Tsarankin, « outros membrue »

auxiliares da delegação sovieu-
ca.

Depois de ver sua tentativa
de elim'nar a delegação nacio

goslnvla ditaram contm a pro-
posta racione *h» w cliim so 4
Aralda se ab teve de votar iims
os outios }lto membros do Con-
selho apoiaram a proposta do
Dissidente.

Ao sair t delegação russa, o
presidente tratou de di cútfr o
reconhecimento de tres novos
membros do Conselho » lu?,-*,-
lavla, o Equador e a ln<l •>.

A lugoslnviu pediu qut a sis-
i&o do Conselho fo Se intérrn.i -
pida durante este mês l«t.o é,
até que a preKldercn fo-«o
issumida por outro membro une
nüo o representante da Chln»
nacinnalitta

Os representantes amcniano •
Inglês apresentaram obiecfie» -o
ponto -ie vistn da luçoslnvia

Em apoio no s-u ponto ds
vista. ¦> represen lau te ru >o
leu uma nota do mniUtro tio
Exterior Je Pecni.n chen en Lai
e dirigli-a • Tr -tv'* Me. --(*'•—
tario <?e-jt d» niwt » na m»»:.,»
La' salienta quo informava n i.to
que considerava ücrnl a w -•'»>-
ça dos deleg-dos nacionali.itAii
no Conselho de Sanurançi m-n-
tendo o ponto de v sta ds l.al
delegação devia ser expulsa do
Conselho.

paratorias para a organização „hin,aa an urr aDrova-
ka futura Escola de Oficiais nalist** chS* 

rit Tslne m^iK
Especialistas da Força Aérea 

J5ggg3SáS®?SSBrasileira, decretou o presiden. retirou-se a*="?;a"u 
^

te da Republica: , »ntcs "ue a Buf*a ná°, P°.^
"E' transferdo para Curitiba,

' concordar com tal ponto de v's"

NOTA DO GOVERNO DE
1-KQU1M A* ONU

LAKE SUSCESS. 10 (United
Pres) — O ministro do tíxte-
rior do governo comunista cm-
nês, Chou En Lai, d.rig.u a:n
teleg.ama ao secretario gemi
d:s M-.içòes Unidas, Trygve L,:e,
com copias para as delegações

no Estado do Paraná, o 
'ÓS 

* P- ^^ tle 
g 

«jg I íí^!^^^^
Oficial Mecânico <C. O. M-> da 

^J^TcoZZl sS ! g*?». £® d-T° 
° ^

Escola de Kacacivri, com as "^"^L™^ 
suaç rC,avoeS | 

"Por estò me.o léyo ao vesoo
obras de adaptação que se fl , 

*"anÇa romperam suas r coiínecimeato 
que o governo po-

zerem necessárias, ficando ex. c-™ a presidência que nfto r pular cemni] dtt Republlca
tinto o aiual Destacamento de ! P**esenta ninguém; Isto aqui e

Base Aérea ali sdiado, cuja apenas uma parodia de reunião,
N:'o podemos part cipir das
reuniões do conselho enquanto
ali estiver o representante do

atribuições passnrfto a ser exer
cidas pelo aludido Curso.

O ministro da Aeronáutica,
por proposta do diretor do En- , Kuomintang.
sino e indicação do comandan-
te da Escola de Especialistas
da Aeronáutica, drsignará o
diretor do Curs0 de Oficial
Mecânico a ser escolhido entre
oi oficiais aviadores do posto
de tenente coronel".

Tíiíing d.'»rminou. com o
npolo da maioria, dos votos uus
11 membros do Conselho, que
o projeto russo, pedindo •
imediata desclassificação da de-
legaçfio da Ch'na Nacionalista Tos-
se discutido numa ses:9o espr-
ciai

Tanto a Rússia como a lu-

Aleixo Veio a Csnviíe de Dutra Com a
(Conclusão da 1a pâg.)

residência de Petropolis do
deputado Afonso Arlnos de Me-
lo Franco. Estiveram presen-
tes á reunião. alem dos srs.
Pedro Aleixo e Afonso Arlnos,
cs deputados Prado Kelly, Ga.
briel Passos, Soares Pilho e Jo.
fé Bonifácio de Andrada e SU-
va.

Compareceu tamnem o sr
Magalhães Pinto, secretario nas
Finanças de Minas Gerais, que
veio de Bi.'lo Horizonte em com-
panhia do sr, Pedro Aicixo,
viajando ambos no mesmo car.
ro que os trouxe da capital ml-
nelra.

Esta conferência vaieu por
uma sessão preparatória para
os pontos tíe vista que o sr.
Pedro Aleixo sustentara noje
perante o general Dutra.

CONFERKNCIA COM LIRA
Outra conferência que teve

igualmente a importância de
preliminar para o encontro cie
hbje foi a que se realizou en-
ir o professor Pereira Lira e o
sr- Pedro Aleixo, no almoço de
ontem entre os do:s.

VOLTA-SE PARA MINAS
A SOLUÇÃO

Segundo nos adiantou um
procer autorizado, volta-se a
insistir na solução mineira
porque, cada vez mais, os cir.
culos políticos se deixam con-
vencer de. que só a unidade
eleitoral do Estado de Minas
Gerais pode assegurar a vito-
ria da frente democrática na
disputa das urnas de outubro
do corrente ano.

Os últimos dois meses, ue-
pois que a UDN recusou a pri-
meira fórmula mineira, servi-
ram de comprovação pura a
tese de que, sem Minas uni-
da. a chave da solução caberá
ao ex-ditador Vargas. Desde
que o PSD e a UDN se apre.
sentam hoje em condlçbcs de
igualdade no que se reiere à
notência eleitoral de caaa um
dos dois partidos, é fatal, uma
«ez separados, que amoos pro-
curem outras alianças para a
çaranfia das eleições. Ora,

urnas, cabendo, portanto, «o
ex-ditador a função de árbi-
tro no páreo da sucessão.

Nessas condições, concluem
os líderes a que nos reierimos
— a única possibilidade dc
manter a frente PSD-UDN está
em determinar o centro de
convergências capaz de inuti-.
lizar quaisquer Impulsos de
defecção nos partidos mencio-
nados. Es*e centro de agluti-
nação é . Minas Gerais, que,
com seus dois milhões' de elei.
tores, sem nenhuma influência
populista, torna seguro 0 pro-
lunciamento das eleições des-
de que suas seções partidárias
se harmonizem internamente.

Fora desse esquema, não
houve quem apresentasse ne-
nhuma. outra solução, emuora
os dois meses com que conta-
ram os inimigos da fórmula
mineira e que acabaram ven-
cendo na primeira fase das
negociações.

pular central da Republica Po-
pular da Chúia, considera ne-
gal a presença de delegados
Oa camarilha reacionária do
Kuuin.iicang òh.riês no Conse-
lho de Segurança da ONU

O governo popular central da
Ri-publ ca Popular Chinesa «ua-
tenta » opmifio de que e;.»?.*
delegados devem ser expulsob do
Conselho de Segurança,

Esperamos que €ssa opinião
seja aprovada e que ée kio-
tem medidas, de acordo com •
mesma".

Paia privar a deJcgaçSo nacu-
nalista de seu lugar 'sáo neces»;!-
rios 7 votos a favor dessa me-
dida.

I Até o momento cinco nacta*
DertenceAt."! "O L\ú.."'iiu
União Soviética, Iugoslávia. ín-
dia, Grã-Bretanha e i\ u 'Ot
reconheceram o governo comu-
nista.

{ Acredita-se que somente dnu
I outras nações do Conselho d«
I Segurança poder.am tvc íilipeei o

governo de Pekim durante a* p>-i>-
ximas semanas — França e Eg|.
to.

Isso completará o* sete vutoi
necessários se a Rui-kIo volui
a assistir iã ¦essõei do Conse-

. lho. • "• ' •  '

Vai Marcar a Data
Das Eleições o Tritm-

nal Sup. Eleitoral
(Conclusão da 1a pág.)

proposta de organização de
um mapa estatístico sobre os
cargos eleitorais a serem pie-
enchidos no próximo pleito. A
referida proposta foi enviada
4. secretaria geral, para esta
solicitar dos Tribunais Regio-
nais Eleitorais as necessárias
informações para a realização
daquele trabalho.

Mensagens de Boas-Festas e de Ano-
Movo Enviadas ao DIÁRIO CARIOCA
Por motivo da passagem Associação Atlética Banco do

das recentes datas comemo- L Brasil; da diretoria do Hu-

prosseguem os observadores
cia'mente o periodo legislativo atentos à nova política — de
do novo Parlamento. ! todas as alianças possíveis com
,Attlee não era obrigado a 0s demais partidos, é a do
anunciar hoje a realização das ptb aquela que decidirá das
eleições * poderia esperar até
depois que o rei dissolvesse o .
Parlamento. Existem preceden
tes dessa decisão. Em 1929,
agiu.s* assim « Churchill, em
1945. tomou igual decisão ao
por fim ao seu governo ne co».
lizão. A noticia divulgada por
Attlee termina com uma onda
de conJeturas incerteza nos ne4
goclos e no mundo econômico
e pôs termo á divergência de
opiniões dentro do seu próprio
partido. Vario» membros des.
t-9«or*o5 do gabinete, especial,
mente o ministro da Fazenda.
sir. Staflord Cripps, e o ml
nistro da Saude Publica Aneu.
rin B<=vln desejavam elels(V"s
no outono passado Imediata.
¦fnrní

Morreu Afogado Na
Praia da Barra da

Tijuca
O vigilante municipal n- 2291,

Luis Gonzaga Cabral, dc 22
anos, ontem, na praia da Bai-
ra da Tijuca, quando banhava-
se, submergiu para não mais vir
á tona. em cons?auencla de ter
sido envolvido por um vaga-
lhão.

A vitima, que é solteiro, re-
sidente á Travessa Livio Barre-
to, 3- cm Jacarepag\*í^ ba-
nhava-so em companhia de seu

depois* da desvalorização companheiro de farda, o de n-

rativas do Natal' e do Ano-
Novo, foram dirigidas aos jor-
nalistas J. E. de Macedo
Soares, fundador deste jornal,
e ao seu diretor, dr. Horacio
de Carvalho Júnior, mensa*
gens e telegramas das seguln-
tes personalidades da alta ad-
ministraçao do pais, de leito-
res, amigos e clientes:

Do general Eurico Gaspar
Dutra, presidente da Republi-
ca — "Multo agradeço e retri-
buo votos de Boas-Festas e
Feliz Ano Novo". Idênticos
telegramas foram enviados
pelos srs. ministro Pereira
Lira chefe do Gabinete Civil
da Presidência da Republica:
senador Ivo de Aquino; depu-
tado Cristiano Machado; Car-
los Roberto de Aguiar Morei-
ra, secretario particular do
presidente da Republica; mi-
nistro Honorio Monteiro, tiut-
lar do Trabalho; general Lima
Camara, chefe de Policia do
Distrito Federal, em seu no*
me e pelos funcionários da-
quele Departamento; José
Pessoa de Queiroz, pres. da
Cooperativa Usineiros de Per-
nambuco; Jales Machado, da
União Democrática Nacional;

maitá A. C; dos Velhinhos
do Asilo Amor ao Próximo;
da diretoria do Olímpico Clu-
be; da Associação dos Ex-
Alunos do Colégio Militar: rio
America Football Clube; dns
Sanatorinhos Populares Nosso
Clube S-3; da junta governa"
tiva do Sindic?4o dos Trnba-
lhadores nas Industrias Me*
talurgicas, Mecânicas . e de.
Material Elétrico do Rio de
Janeiro; The Rio Theatre
Guild; sr. Sninosa Rothier;
sr. e sra. Nehemias Guerrei*
ro; escritor Genolino Amarlo:
jornalista Osório Nunes; srta.
Jussara Marquez, irmãs Pe-
reira* professor Noemio V. de
Souza e Silva, João Ursulo
Filho. Mario Maranhão. Vai-
demar Braz.' Álvaro Ladeira.
David José Pérez. Cole e Ce-
leste Aida. Francesca Nozé-
res. Pio Mandaro e familia.
Julio Fabrieio -Bandeira. Tose
Maria Monteiro. Vitor Cunha.
Fernando Veloso. Carlos Cou-
to. T de Andrade. Edina Fer*
nandes Lane. Luiz Guima-
rães Chaves. Bartolomeu Bar-
bosa. Humberto Bastos. Mario
Maranhão. ,T. S'sino Rocha.
Loteria Federal do Brasil e
Publicidade Prover S. A

da libra. : i4^1. ''os^ Luis, morador â rua
A próxima campanha eleito. | Tácito, 360, em Bento Rlbel-

ral promete ser uma das mais ro. que comunicou o fato ã po-
-*«nhldaa ds hlstnri* britanic». IlicU do 17-* DP-

Alfredo C. Medina e Amélia j Facit Ltda., Staffa & CássiaDias de Morais, da Federação
Republicana do Brasil; do di-
retor e funcionários da Supe-
rintendencia de Transporte da
Prefeitura do Distrito Fede-
ral; do Escritório Comercial
do governo do Brasil na Ar
gentina; da Comissão de Estu*
dos Relativos à Navegação
Aérea Internacional; da dire-
toria do Aftomovel Clube dc
Brasil; do diretor do Departa-
mento de Historia e Do-
cumentação: da diretoria da

M. W. Jo'inron companhia
de Hviacão Air France. 1,'nha
Aéreas Pnulis'as SA., Euro-
pa — Sul America FMmcs
Ltda , Soares & Irmão. Ser-
raria Bonsucesso Limitada
Serviços de Imprensa !.'¦*<.«•.
Kaufmann. Editora A Nnl,e-
Foto Reportp^pns Uriel Tava-
res. Rad;o Soc:eriade Guana*
bara Lí-riita^a. Fífudio Cine-
mato^rafieo Walt D'sney dus
Estarios Unidos da America
do "forte.
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LIQUIDAÇÃO, PELO BRASIL, ATE MARÇO
PRÔXTMO DOS ATRASADOS COMERCIAIS
Bem Inferior Agora a Divida]
a 140 Milhões de Dólares
EM NOVEMBRO OCORREU, AO CONTRA-
RIO, UM AUMENTO \?A DIVIDA, MAS O

OTIMISMO CONTINUA
NOVA YORK. 10 (United Pre.-*)

— O "Journal of Commerce" de-
e_ara que "os círculos bnncar.03
Iccais consideram bons as.perspee-
Uvas de üqiTdnção, até março,
des atraz:-dos comercial» brasi-
leiros".

Acrescenta que esses atrazadoa,
que ern outubro ultimo eram

estimados por banque'ros e expor-
tndores em circ.i de 140 milhões
de dólares, çc rrduziram um pou-
co em novembro.

"Agora, os banqueiros antecl-
pam que, quando fôr publlcido
o relntor-o de dezembro do Ban-
co da Reserva Federal, se rea-
lizará uma su'istanc"ol redução
dos atraz.-.dos comerciais

Na média em que 03 pagamen-
tt>í vinham s?ni'.o rPC2b:dos. aqui.
durante as ultimas semanas, a
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divida talvez seja rapidamente
liquidada até março.

A propósito do a.-sunto aalien-
tou-se que os .saldos líquidos no
exterior do Banco do Brasil, a
30 de novembro, de acorln
com o balancete do Banco,
acusavam um aumento de cerca
de 50 mili'*t5 de dolarei, enr
comparação rom is cifra» divul-
fadas a 3*. rie out !'• .,.

Comentando essa situação, o
National Cif.y Bank disse que
noticias de fon teu f-dedi_sa<is con-
sideram manco como d-Ua até
que a maior parte, se não a
totalidade dos atrasados comer-
ciais em dólares, estará liqui-
dada.

Frisou-se que Isso não stgnifi-
ca que todas as dividas corrente*
estarão saldadas até março, mas
que aerão liquidadas todas as qu**
tenham mais de noventa dlaa.

O "Journal of Commerce", aflr-
ma, ainda: "A mensagem do Ann
Novo do presidente Eur'co Gns-
pai Dutra a esse respeito íoi
encarada como significativa.

O presideite ao que "ie anun-
ciou, dlo. • qvt além do rosei-
te de dlvioVu externas, o **ir.'i-
(1 estava p-cticimente apt') a
Hqi* r os . tr ¦•:-,lna cri nerríais
resultante^ do comercio exterior
em 1949.

O dr. José Garrido Torres, dl-
retor do Escritório Comeicial
do governo brasileiro, declarou
que depende da ultimação de
formalidades a liquidação dos
atrazadoa.

A distribuição de cambio es-
tá paatloamente em dia —
acrescentou:"Os circulo» bancários dizem
que pode haver exceções para
a liquidação geral até março

Algumas dividas de 1949 tal-
vez continuem pendentes mas
vario» bancos acreditam que a
maior parte dos atrazados será
liquidada durante o primeiro
trimestre.

O Banco do Brasil está auto-
rlzando o uso de cambio en
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"RECORD" DO PORTO DE SANTOS
NO MOVIMENTO DO ANO PASSADO
O CAFÉ FOI O GROSSO DA EXPORTA

ÇÃO COM 11.478.247 SACAS

ÜÜÉ
O presidente do nblica possa revista aos nouos oficiais da Armada do Brasil.

ENTREGA DAS ESPADAS AOS NOVOS
OFICIAIS DA MARINHA DE GUERRA
DIPLOMADA MAIS UMA TUR MA DE OFICIAIS — O PRESI-

DENTE DA REPUBLICA PRESIDIU A SOLENIDADE

SANTOS, 10 (Do correspon-
dente) — Registrou o porto de
Santos no ano passado movi-
mento "record". Embora a
queda ocorrida na exportação,
o movimento geral foi de ....
5.198.768 toneladas de carga
movimentada, Incluindo a ca-
botngem. Ultrapassou o ano
de 1947, que fora o de maior
movimento até então acusado,
com 5 126 103 loneladas, ha-
vendo, pois, uma diferença pa-
ra mais, em 1949, de 72.665 to-
neladas. Para esse movimento
extraordinário, contribuiu des-

O presidente da Republica 'ormac&o tir mais uma turma
presidiu, ontem, a cerimonia d? de novo» Oficiais após o cum-(í>
entrega das espadas aos nov:s j primento de um longo t varia

Protesto Contra a
Nova Diretoria do

P. O. T.
O sr. Abiüo A'meida dirigiu,

ha alguns dias uma represen
tação ao Tribunal Superior
Eleitoral protestando contra •
reunião do Partido Orientador
Trabalhista, em que íoi eleita
& sua n<>va diretoria.

Ontem, a referida côrt« apre.
ciou aquele protesto, decidiu,
d0 não conhece.io por faltai
qualidade ao postulante.

tacadamente 0 serviço de lm.
portação; a despeito do rigoro-
so regime de licença prévia.
Foram importadas, no último
ano, nada menos de 3 693 615
toneladas. Entrementes, a ex-
portação decresceu, registrando
em 49 o menor movimento dos
últimos quatro anos. Atingimos
o máximo em 1946. quando px-
portamos 1.907.096 toneladas.
Em 1947, embarcamos 1 594 581
toneladas. Em 1918. exporta-
mos 1.642 332 toneladas, caln-
do o movimento em 1949. com
o total de 1.505.153 toneladas.

O maior movimento de im-
portação foi acusado pelos com.
bustíveis, sobretudo gasolina.

O café foi o grosso da ex-
portação, com um total de ....
11.476.247 sacas.

DANTON JOBIM
ADVOGADO

Causa* eivei* e comercial*
AV ERASMO BRAGA 256

4.° andar «ala 404
Da* 15 a* 18 hora*

 Telefone: 42 4956 —

guardas-marlnha. em numero
tíe 59, e 1ue vêm de termirotr
os diversos cursos da Escola Na-

i vai-
I O presidente Eurico Dutra
i compareceu acompanhado do
. ministro da Marinha, aimlran-

t* de esquadra Silvio Noronha;
! comandante Raul Reis, sub*

Edgard Teixeira Leite

ASOMENTE
SALVARA

dólares, contra letr?s datadas <té chefe de seu Gabinete Militar e

LdmP°rUiínH«e „1!M9, iSSJSÈ d0 capita» Clovis Nova da Cos-da» mercadorias de categoria r . .__.- ._ _-»_j_u*
prfferencial. , ta, «eu ajudante de Ordens,

Anunciou-se, tambem, que, no sendo recebido ntf.uele estnbo-
caso das categorias "A" e "C*, *ei;jmento do ensino superior aa
ha auíonrcors parn letras data- „ -¦_.  ,_,„_,.„,, j ..
das até 23 de agosto de 1949 I Armada com as honras de «»-
e até 11 de novembro de 1948, .tio- O uto contou, ainda, com

(.-, espectlvamente".  ' a presença do prefeito Ângelo
j Mendes de Morais, almirantes,
generais, brigadeiros e a« lami-

0
GRANDE PRODUÇÃO

CAFÉ DO BRASIL
lias dos novos oficiais.

j ENTRliGA DAS ESPADAS
I Procedida a revista de prSXe

ao Batalhão Escolar, pelo ene-
_ _, ¦¦.'__ 

_.. -.,»,,«• fedo Governo, 0s aspirantes
O Sr. Edgar Teixeira Leite Fala Sobre o Pro- realizaram a restituição dos e«-
jeto de Um Deputado Norte-Americano, Man- jggf ^pSv^S-ÍT

dando Estimular a Lavoura Cafeeira Na Ásia o presidente da Republica e«.
Foi divulgada a noticia de 24 milhões de sacas anuais, «a.

que d representante democrata,
norte.americano, m. G. Burn.
eide apresentará um projeto d*
lei á Câmara dos Deputados «o
seu pais, propondo que o go.
vemo dos Estados Unidos pres.
t* auxilio e assistência para
fomentar a produção do café
na Aíia, a fim de competir com
o produto brasileiro. A notl,
cia causou STisaç&o nos nosaos
meios comerciais, embora o
fato não pafs* ainda de um
projeto, alnd anãD entregue a
Câmara Americana.

O sr. Edgar Teix«ir« Leite,
¦ecr*tario da Agricultura do
Estado do Rio, falando á lm.
prensa declarou que a lnicl».
tiva daquele deputado consti,
tul, senão uma ameaça, pelo
menos urna advertência, que
deve ser levada em considera,
ção Pc'os responsáveis pela n°s.
sa economia, porquanto o café
é, ainda, a nosBa mais alta ex.
pressão no comercio internado,
nal.

Adiantou ainda o er. Telxel.
ra Leite que devemos aumentar
a nossa produção cafe«ira que,
por motivos diversos, está
caindo sensivelmente, p°i* d«

tamos produzindo 12 milhõe?..
E a tendência é para baixar
mais ainda,

Isso vem estimular a conr-or.
rencla, • os capitalista* norte,
americanos desde há muito es.
tão estabelecendo grandes plan.
tações r.a Republica Dominica,
na, Costa Rica, Salvador e Co.
lombla, para competir com «
nosso produto,

— Torna.se necessário — d!»
o sr. T*ixeira Leite — que o
governo volt« as vista» para o

tregou a espada ao aluno que
durante o curso obteve a pri-
meira classificação e os demais
novos oficiais daa autoridades
presentes. Em seguida, nouve
a distribuição dos diversos pro-
mios aoa alunos mais estúdio-

do programa de ensino funda-
mental e tecnico-profisstonal.

•"•í vo=sa idndo n&o cabe rt-
cordar o que ficou para trás.
irias Ut o pensamento voltado
para o futuro, longo por cer-
to, que terels de percorrer.

Dentro em breve, uma pro»
veitosa viagem de instrução vOs
aguardará, na qual tereia a
oportunidade d« desenvolvcrde»
a pratica, jà iniciada durante
o periodo escolar, em vários ra-
mos da profissüo, como apU-
cação dos ensinamentos conti-
nuoa e gradativamente recebi-
dos.

Na Esquadra outros estágios,
virão pnra o conhecimento mais
pormenorizado dOs diferentes
ramos do serviço naval, até a
ocasião de escolherdes e se.
guirdes uma especialização et»-
tre ae que se grupam os co-
nhecim«ntos complexos ao exer-
ciclo da direção das lncumben-
cias vos forem entregues, tanto
a bordo como tambem nos de-
partamentos navais

Todos vós J& conhecels »•
crescente cqmpíexicuiue _-- •
vios de combate e dos m. os di.
ação no mar. Eles só se tor-
nam unidades capazes de bem
cumprirem sua tarefa, quando

A POLÍTICA
0 PR SERIA A FAVOR DA
CANDIDATURA MILTON CAMPOS
A Missão Mario Brant — Confere ncia Com o Governador Mineiro
— Rompe a UDN Fluminense Co m o Prefeito Castrioto — Aprova-

da a Orientação do Sr. Soares Filho
BELO HORIZONTE, 10 'Asapress) — Foi divulgada aqui a versão, se-

gundo a qual a viagem do deputado Mario Brant a Minas relaciona-se com
importante missão que lhe fora confiada pelo sr, Artur Bernardes junto a
diversos politicos montanheses. tendo por objeto a candidatura Milton Cam-
pos à presidência da República. Tal candidatura estaria sendo rearticulada,
no Rio, com franco apoio do presidente do PR. Teria o sr. Artur Bernardes
feito sentir ao chefe do Executivo mineiro a conveniência de concordar
com o lançamento do seu nome, ainda mesmo na hipótese em que o vice-go-
vernador Ribeiro Pena se mantenha no propósito de não renunciar ao cargo.

*'

so» durante os vados anos «e necidos 
por Um pessoal co-

„..*..,!„.. „....„ „,..,„i,„m n ,,n. «hcce(Jor 
de t0(los os scus va-

riados órgãos e senhor do me-
ofl-estudos para atingirem o

cialato na Armada.
DISCURSO DO DIRETOR DA

ESCOLA NAVAL
I Pelo diretor da Escola Navai.
almirante Alves Câmara, foi

eafí, atacando o problema pela proferido o seguint* discurso d"-'
base, isto é, eatlmulando a pr>.
duçSo, através de financiamen.
to aos agricultores pelo prazo
de 5 anos a«m pagamento de
Juro» ou amortizações.

E*sa medida por si só «erta
suficiente para que novas cul.
turaa fossem realizadas na* zo
nn» que foram produtoras •
que hoje est&o abandonadas,
como o vale da Paraíba, Sáo
Paulo, etc. O dia que o pro.
blema do café for atacado, nao
peto lado especulativo, mas pelo
da produção, de ajuda 4 lavou,
ra • ao agricultor, o Urasll fi.
cará livr» da amea«a da con.
correncia estrangeira.

saudação aos novos of.ciali qu«
'agora integrarão os vários qua-
dros da Marinha do Brasil:

! "Senhores Guardas-Marmha
I Nosta solenidade, de caráter
marcadamente militar e na qua-
iidnde de diretor da Escola,

1 congratulo-me convosco p^la
conclusão de vosso Curso Aca-
demico e conseqüente ascençao
ao primeiro degrau do Oficia-
lato, numa demonstração d*3
vontade pertinaz de seguirdes a
carreira naval.

I Hoje é um dia íestivo para
todos vós, como tambem para
a Escola, que vè realizada a

Embaixador Peta Primeira
Ves o Ex-Presidente da Bolívia
Satisfeito o Sr. Enrique Hertzog Em Rever o Presidente Dutra

— Tranqüila a Situação Politica Na Bolivia
vlco-popular pslo que consL
dera impossível o êxito de
quaisquer idéias subversivas.
EMBAIXADOR PELA PRI-

MEIRA VEZ
Declarou, finalmente o ex-

Passou p-lo Rio, a bordo do
"Comandante Biancairíano**, o
sr. Enrique Hertzcg, ex-presl.
dente da Bolivia, recentemente
designado embaixador de «eu
país em Madri.

O ex.presidente, há pouco
tempo, renunciou à chefia do
governo boliviano por motivo
oe saude.

O ex-chef; do governo boll.
viano em declarações à repor
tagem, destacou sua satisfação
de pas*ar pelo Brasil, salien
tando o grande dssej0 de rever
o presidente Dutra a quem te.

Prof. Ksiio Coüies
(CLINICA MEDICO LEGAL)

Exame», perícia», parecer*»
assistência técnica. Alclnao
Guanabara. 26 5.' andar. DlarU-
mente, i tarde. Tel^ 3SVm

v oportunidade de conhecer
quando da sua recente visita á
Boiivla.

Tambem aproveitou a opor.
tunl^ade para referir-se aos
grandes laços de amizade que
urrm o» povos boliviano e bra-
silelro. apontando como exem.
pio a construção da ferrovia
Corumbá-Sánta Cruz. que ser
viu para aumentar os vínculos
econômicos e culturais entre os
dois pais'.s.

A SITUAÇÃO POLÍTICA
BOLIVIANA

Sobre a situação poütlca da
Bo..via. disv« o rmbalxad r
fie t70g. que reina calma em
icdns os setores.

Ei*;a tranquil.d**de. decorre. |
particularmente, do alto grau
de compreensão existente en
tre o povo e as forças anna.
das.

CxJ*a fi«Bd« oooscienclft d-

pres:dente, ser esta a primeira
vez que representa seu pais no
exterior na qualidade de em
baixador.

Entretanto, que há 20 ano**
oassados ocup-u pelo periodo
de 1 ano o cargo de cônsul cm
Paris.

O embaixador Enrique Hert-
zog que viaja em companhia
de sua f.->mi!la e do sr. José
Des.derlo de Rivera. consrlhel
ro da Embaixada da Bolivia
foi cumprimentado ainda a bor.
do, p;!o ministro João Coelho
Lisboa chefe do Cerimonial do
Itamarati, e embaixador da
Bolivia nesta capital, sr. Da
vid Alveste».

lhor grau de adestramento
Aos oficiais cabe a maior par.

cela desse» conhecimentos e
desse adestramento, porque *
eles compete transmitir aos
seus subordinados os ensina,
mentos e a necessária pratica
para o emprego do material.

O* valor do oficial não está
nas insígnias que traz no uni.
forme e sim na forma de se
conduzir e no exemplo que dá
aos subaltTnos que dirige.

Dal decorre o verdadeiro
prestigio que o deve cercar,
inspirando aos homens de seu
comando, a confiança indis.
pensável ao êxito dos com.3
timentos que lhe» sáo ordena.
dos.

O oficial competente, esror.
çado o cioso de.seus deverc»,
pode estar certo de confiança
que infunde aos subalternos,
como tambem aos seus superio.
res.

Esse prestigio, essa conflan.
ça, essa ascendência são resut.
tantes dos seus exemplos, da
capacidade profissional, de »ua
dedicação e dos atos e açõe»
no exercício da carreira na.
vai.

Na escola todos se prepara
ram para ser oficiais e a bor
do continuareis estudando e
praticando Para ° Comando
d-' navio e nesse sentido, aten
tal bem, no que claramente es-
tabelece o nosso regulamento
orgânico a "Ordenança Geral
para o Serviço da Armada".

"O comandante, como res-
ponsavel direto pela eficiência
do navio e com o dever de
empregar todos os esforços
para tê-lo pronto a desempe.
nhar qualquer serviço na paz
ou na guerra, é investido cia
mais ampla autoridade soürr
seus subordinados.

Essa autoridade decorre das
atribuições que lhe são pre.s-
critas nesta Ordenança e no»
demais regulamentos, ma» stu
pre*f-!eio e ascendência moral.

CONFERÊNCIA MILTON
CAMPOS-MARIO BRANT
B. HORIZONTE, 10 (Asa-

press) — O drputado federal
Afarlo Brant, um dos mais ca-
tegorizados proceres do PR,
que tem aproveitado sua «».
tada em Belo Horizonte para
entendimentos políticos, esteve
conferenciando com o gover.
nador Milton Campos-

Soubemos que o procer per.
rlsta debateu com o chefe do
executivo niineiro a neceasida-
de de ser prestigiado o mo
vimento articulado no sentido
de erguer a formula minei.
ra,

AdUnta-se que o »r. Mario
Brant transmitiu ao sr- Milton
Campos o pensamento do sr.
Artur Bernardes, favorável a
novos entendimentos entre as
seções mineiras do» partidos
democráticos.

Espera-se assim quet o PR
venha fazer frente comum com
a UDN no movimento em tor.
no da nova formula mineira
ampliada.

caso político e prestlgl» aque- ,
les dois deputados:"O Diretório da UnlSo Demo-
cratica Nacional, seção do Es-
tado do Rio, examinando, deta-
lhadnmente, representação
teita prlo sr. Flavio Castrioto
de Figueiredo e Melo c outros,
re.=olve aprovar o relatório do
deputado Soares Filho, no qualficou exuberantemente demems-
trada a integral Improcedencia
das alegações nele contida», e,
cm conseqüência, arquivar a di-
ta representação.

Ainda mais, resolve manlfei-
tar a sua confiança na avão dos
deputados Romão Júnior e Álvaro
de Oliveira, aos quaU está afe-
tu a reestruturação do Dire-
torio Municipal de Petroooli», que
na forma dos Estatutos, repre-
senta o pensamento partidário.

Niterói. 10 de Janeiro da
l^ôO. (a.) — Paulo Araújo, se-
cretario geral",

APOIO AO SR. SOARES
FILHO

Na mesma reunião, foi exa-
i minada tambem a novo situa-

vão politica estadual crl.ida com
a declaração divulgada pelo go-vernador Macedo Soares na se-muna passada, rompendo com
todos os compromissos com o P.
S. D., tendo 6Ído aprovada,

Igualmente, por unanimidade, a
seguinte nota oficial:"O Diretório da UniSo Demo-
cratica Nacional, aeç.1o do Es-tado do Rio, de Janeiro, to-
mando conhecimento da exoo-sição feita pelo seu prestdente t.
respeito dos últimos aconteci-
mentos políticos, resolve apro-var a orientação adotada pel-deputado Soarei Filho no« rn-trndimentos de que tr-n n- I cl-
pado em nome do par»jd cmo Iluslri» *»o"trnador do HíM-
do, coron«l Edmundo de Macedo
Ç?.1T?.! 1 Silva

NITERÓI, 1) de Janeiro ft1950".
No próximo 11a 18 do cor-rente, deverá e« reunir, em ho-ra ainda não dettrminndi, a Co-missão Executiva ria U. D.N., fluminense, oportunidade-

em que será examlnadi mai»minucioramente a situação po-litica e adotadas declsSea de-finltlvaa.
A SITUAÇÃO EM

ALAGOAS
MACEIÓ', 10 (Asapress) —

Continua a mesma intranquilldi-
de em Alagoas.

Toda a população teme gra-ves acontecimentos em virtude

(Conclui na 8a pág.)

ADIADA A VIAGEM DO
SR. ALBERTO DEODATO

BELO HORIZONTE, 10 (Asa-
press)  O sr. Alberto Deodato.
presidente da UDN mineira, cuj*
viagem á Capital da Republica ea-
tava prevista para hoje, decla-
rou-nos na noite de ontem, que
tlnda não aabe quando irá «o
Rio de Janeiro.

Disse o sr. Alberto Deoda-
to:  "Posso garantir que ho-
Je não seguirei mais. Poderei
ir quarta ou quinta-feira e isto
está dependendo de um aviso
sr.bre o Julgamento do ca?o
de Talobeiras. de cujo recurso so-
bre a •mancipncão ncgida pp-
la Assembléia Legislativa sou
advogado".

ROMPIMENTO DA UDN
FLUMINENSE COM O
PREFEITO CASTRIOTO

O Diretório da U. D N.. se-
ção do Estado do Rio, em
reunião realizada ontem. ás
16 horas, em sua Jéde. em NI-
teroi, presentes vario* proceres
udenistas e sob a presidência
do sr. Soares Filho, estudou, «
detalhadamente, o caso politco
de Petropolis. criado entre o
prefeito e o diretório do par-
tido naquele município

O sr Soares Filho, leu e co-
mentou diversos trechos de um
relatório assinado pelo sr. Fl»-
vio Castrioto. destacando ai-
Eun.1 pontos de maior Inte-
resse.

O deputado estadual. Álvaro
de Oliveira, procedeu iuniamen-
le rom o sr Romão Júnior. ;
lipnui-ido frderal. larga <*xposi-
cão dos fatos político- ocorri-
dos em Petropolis, e relaclo |
nadas com a pessoa do prefeito I
local.

Por fim, foi aprovada por
unanimidade, 1 seguinte nota

(Conclui na S* **.«.' i 35.. tuolv» definltivuns-a!* •

0 Departamento de Turismo da Pre-
feitura e as Comemorações do Ani-
vérsario da Fundação da Cidade

Como é do conhecimento geral, n5o tem sido comemo-
rada. com a solenidade que seria ds desejar, a passagem
da fundação da cidade".

A Importância histórica do acontecimento, todavia, exl-
ge comemoração condigna.

Com esse objetivo, foi elaborarV pelo Departamento de
Turismo da Prefeitura do Distrito Federal, sob a esclaie-
cida direçSo do dr. Rob..rto P<_,*-soa, em cumprimento à
determinações baixadas pelo General Ângelo Mendes de
Morais. Prefeito da Cidade, um Interessantíssimo progra-
ma de solenidade; v*rlas em homenagem á data da fun-
daçSo da mui leal e heróica cidade de S3o Sebastião do
Rio de Janeiro.

Eis o programa para o próximo dia 20:

I — Missa Campal no Passeio Publico. J»«s 10 horas, com
coros e grande orquestra do Teatro Municipal.

II — Inauguração da exposiçã retrospsetiva do Rio de
Janeiro, no Assírio;

III — /naguração do Museu do Teatro Municipal.

IV — Fogos de Artifícios na Praça Paris.

V — Bailados ao ar livre na Praça Paris t,Corpo de bai-
le do Teatro Municipal).

VI — Retretas.



Kãrs-W piarioÇarioca ~-| o que

ri

S A DIÁRIO CARIOCA
Diretoi Presidente: HORACIO UE CARVALHO JUNIOR
Uuetoi Secretario: DANTON JOBIM
Uiretoi Gerente. PAULO PINHEIRO CHAGAS

Telefones: Uireçao - 22-1785; Secretaria - 42-5571;
Redação - li 3023. Reportagem - 2-1559; Gerencia
- -2.3035: Publicidade - 22-3018. Oficinas - 22-0824

NÚMERO AVULSO' Cri 0,50: aos domingos, CrS 0,50 g

Assinaturas: anual. Cr$ 100,00; semestral, Cr$ 50,00 ^

SUCURSAL EM S PAULO g

JI Rua Conselnelro Crlsplniano. 40-6 • — Tel: 6-4564 Hj
__.-^Ras!»l!^5^S»_«-»^^R'tfs*-^^

ANO XXIII 11—1—1950 N. 6.609

Banco Econômico Nacional S. A.
RUA MÉXICO, 45 A  RIO

Descontos — Cauções — Depósitos

A Nossa Opinião

A Missão Dos Jovens Tenentes

ESTE 

jornal tem sempre focalizado os problemas
da nossa Marinha de Guerra, com devota-
mento e admiração por esse setor das nos-

sas classes armadas, onde o culto da pátria
e espirito de sacrifício constituem verdadeira reliqião

civica. Se ha uma corporação no Brasil que mereça a

simpatia, o entusiasmo e a admiração do povo esta

é a nossa Marinha. Pelo seu passado, pelas suas tia-

dições, pelo heroismo des seus soldados, peb valor

com que todos têm sabido cumprir o seu dever, ela as-

sumiu um papel preponderante na historia da nossa

terra.

A Nação ainda não conheceu, em toda n sua am-

plitucle, a atuação dos nossos marinheiros na ultima

querra, auxiliando o patrulhamento do Atlântico. Isso

perá um capitulo á parte, quando se escrever com se.

renidade o relato do que o Brasil fez no conflito mun-

dial contra os qovernos nazrfascistas. Então o nosso

povo poderá aquilatar a grandeza moral da nossa tro-

ta de querra e o notável espirito de renuncia <_« seus

cficiais e marinheiros.

Nunca.será de mais exaltar tudo isso, pois a Ma-

rinha brasileira tem uma missão excepcional a cum-

prir para a defesa do nosso litoral, missão que .nega-

velmente, é primordial e inexcedivel.• • •

Na cerimonia de ontem, realizada na Escola Na-

vai, para a entrega de espadas aos nossos guarda. -

marinhas, o diretor desse estabelecimento militar exal-

tou a missão da Marinha de Guerra, estimulando o ca"

rater e os sentimentos patrióticos dos novos oficiais.
"O valor do oficial — disse o diretor — nâo ©ata

nas Insígnias que traz no uniforme e sim na forrna de

se conduzir e no exemplo que dá aos subalterna»

aue diriqe. Dai decorre o verdadeiro prestigio gue o

deve cercar, inspirando aos homens de seu comando

a confiança indispensável ao êxito dos cometimentis

que lhes são ordenados".
Nesse ponto a Mannha tem sido exemplcrrlsslma.

Os seus oficiais sempre se compenetraram dos seus

cltos deveres. Sempre se impuseram ao respeito doa

seus comandados. Dai o prestigio enorme de que deg-

fruta a qloriosa corporação. Uma entidade aue conta

vultos do quilate de Tamandaré, Barroso, Tele Salda-

nha da Gama, Custodio, Wandenkolk, Marques de

Leão Júlio de Noronha, Alexandrino e tantes outros

chefes de primeira classe pode servir de oraulho a

uma nação e contar com a dedicação dos seus soldados.

Continuando o seu discurso. D direto: da Escola

Navnl acentuou ainda:
"O oficial competente, esforçado e cioso de seus

deveres pode estar certo da confiança que infunde aos

subalternos, como tambem aos seus supondes. Ess«

prestiqio. essa confiança, essa ascendência sao resu

tantes dos seus exemnlos. da capacidade profissional,

de suo dedicarão e dos atoa e ações no ^er-úcio da

carreira naval".

Os novos guardas-marinhas deixam a Escola depois

de um tirocinio de preparação para a vida pratica,
com o orgulho muilo justo e muito legitimo pela car-

raira que abraçaram. Saudando-os. disse o diretor du

Escola Mavul: 
"Sede bens tementes para mais tarde

serdes bons comandantes e bons chefes". A eles o

Brasil scuda, tambem. com entusiasmo, esperando que

essa nova turma de oficiais seja testemunha du res

surreicão de nossa trota de guerra e possa assistir á

restauração histórico do nosso prestigio naval no con-

tiner-te sul-omencano.
O Brasil sem esquadra seria um pais indefeso.

Es.es novos tsnentos trazem sobre os ombros a res-

rVn.rjh-VrHe de lutar pelo so0rqrimen*o da nessa

...arinha. Ê essa a maior missão que lhes foi entregue.

_5 ___.-¦ s9 MAS
...QUE a tenhora Alzlrl*

nha Vargas seguiu ontem,

pelo "Constellatlon", para o

Rio Grande do Sul, sozinha,
a fim de tentar exlto no que
fracassou teu marido, o co-

mandante Pelxotlnho: o en-
volvlmento de papal Getu-
Ilo...

•
.. QUE se comentava on-

tem a viagem de d. Alzlrlnha.
dizendo-se: "E' a arma secreta
do Clrllo"...

•
.. QUE o romancista Josfi

Lin» do Rego (torcedor do
Flamengo), encontrando, po»*
acaso defronte da Livraria
José Olímpio o cronista espor-
tivo Indaleclo Mendes (pseu-
donlmo: José Brigldo; torce-
dor do Fluminense) — virr
gou-se dai crônicas deste a
golpes de guarda-chuvas, que-
brando o dito guarda-chuvas
e mais a vitrina do livreiro»
que alias é de corridas • não
de futebol...

•
.. QUE, estando no Rio

Grande do Norte para coorde
nar a politioa local, o senador
Georglno Avelino (PSD) em-
polgou de tal forma a situa-
ção que tomou conta da resi-
dencia do governador Jo.ê
Varela onde dá suas audien-
cias, obrigando o governador
a receber os amigos na esqui-

CRÍTICAS Â MAC ARTHUR NO
steelk SENado NORTE-AMERICANO

John L.

(Correspondente da "United Press"

WASHINGTON 10 — Dois
dirigentes democratas do Sena.
do disseram que o general Dou
glas Mac Arthur inspirou,
cm parte, a oposição republica-
na à politica do governo dos
Estados Unidos dè "afasta,
mento" da China e Formosa-

Os senadores Scott W Lucas
lider democrata no Senado, e
Tom Connally. presidente da
sua Comissão de Relações Ex
teriores. exigiram tambem que
Mac Arthur averlgue quem
"deixou transpirar" o conteu.
do de um documento do De
parta__».nto de Estado em que
se indicava que os Estados
Unidos haviam "dado por per
dida" a ilha de Formosa par*
os comunistas.

O senador republicano Homer
Ferguson, destacado critic0 da
política do governo para o Ex
tremo Oriente, disse, antv-s e
depois de conferenclar com
Truman e com o secretario de
Estado Dean Acheson. aue
acreditava ainda que os Esta
dos Unidos podem prestar aju
da militar de alguma form-*
aos nacionalistas chineses. Fsr
guson saiu da conferência ma
nr^fe-itando a "esp-ranca" de
que a política exterior blpar
tidaria prevaleça para o mun
do inteiro. Acr?sce ítou que
nâo mudou de opinião sobre a

...QUE tendo um vesper»
tino publicado, ontem, com
jeito de "furo" de reportagem»

o relatório de Joaquim Mur-
tlnho a Campos Sales, encl-
mando-o com o titulo de "Re-
latorio Murtinho" e o subtltu-
lo "Texto do Relatório apre-
sentado pelo ministro Joa-
quim Duarte Murtinho» rela-
tivo aos problemas economi-
cos s financeiros do Brasil" —
havia quem comentasse: "E
eu que não sabia que o Dutra»
tinha substituído o Guilherme
da Silveira !". ..

•
...QUE o acórdão do Tri-

bunal Superior Eleitoral, ne
gando registro ao Partido Po-
pular Progressista (sucesso,
do Partido Comunista)» publi-
cado no "Diário da Justiça"
de segunda-feira ultima, re-
sulta de uma decisão de 28 de
Junho» gastando, assim, o Tri-
bunal. malr de seis meses
par. redigir o referido acôr
dão. .

China, ma» "nâo qusro d!z-_r

que a conferência não me te
nha esclarecido".

As declarações de Lucas «.

Connally repres.ntam a pri
meira manifesta ;âo publica por
parte dos dirigentes democra-
tas do que se vem diz.nao
privativamente. Os lid-res go
vei-namentals não ocu'taram o
fato de que consideram o co.
mando do general Mac Ar-
thur responsável pela publica
ção do documento do Depar
tam«:nto de Estad. e por esti
mular os republicanos que vi.
sitaram o Japão a falarem em
favor da intervenção norte-
americana no Extremo Orieu.
te-

Connally disse ao senador
republicano H. Alrxander Smi
th, que recentemente visitou
Tóquio, que em sua opinlüo
Mac Arthur ajudou-o decisiva
mente a formular sua sugestão
no sentido il? que os Estadob
Unidos ocupassem Formosa. "O

general Mac Arthur jamais me
=ugeriu coisa alguma até que
eu lhe fiz perguntas espect.
ficas" — disse Smith, ao ne
gar a afirmação d" Connally.

"Apresentei-lhe as pergunta*
e ele, a0 responder-me, nao
procurou transformar-me em

veiculo d, propaganda".

Connally e Lucas deixaram

claro que "alguém no Estaao

Maior do general Mac Ar-

thur" forneceu à imprensa o

documento secreto <io D mar

tammto de Estado, em que se

aconselhava a funcionários
norte-" maricá nos que prepa.
rassem o povo para aceitar a

perda de Formosa, salientando
a pequena importância estra.

teglca da Ilha.
Lucas afirmou qu- o "indi

viduo no Estado Maior de

Mac Arthur, que deixou qut
"transpirasse" o conteúdo do

documento, dsvería ser afasta
do do serviço militar".

Connally pediu que o gene.
ral "averlgue quem deix«--u
transpirar a informação nun'
docum. nto sumamente trrrpoi.
tante".

Ambas os dirgentes mani
testaram.s~- contra a "inuti

agitação" sobre a questão dn
Extremo Oriente depois que o
sen.dor republicano William _•
Knowland desafiou Acheson a
compTec^r p-rante a Comi»
são de Relações Exteriores a
fim de se pronunciar sobre os
assuntos da China e de drcla
mr se atribuiu alguma impor
tanc'a às optnlõ-s dos mili
tares, quando o Depa^-mento
cie restado formulou a sua po.
litica para a China.

Leroy
POIS

LINHA DE PROTEÇÃO
CONTRA 0 COMUNISMO
¦( Correspondente da "United Press")

Falta de
Saneamento

N
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Hes.oníos — Ca ucões - Depósitos

O Brasil há 1.707 cida-
des e 3.334 vilas, com
2.065.559 casas na zo-

na urbana e 851 711 na su-
burtana. Das residências, ape-
nas 925.009 têm agua e
558 041 têm esgotos. O resto
vive no regime da fossa e aos
potes.

Isso significa que a imenso
maioria do país está exigindo,
saneamento e higiene como
elementos Indispensáveis a
saude publica.

Dispomos ae organizações
técnicas para a realização de
tais serviços. A nossa indus-
tria já produz canos e todo o
material necessário íis obras.
Falta-nos apenas um plano de
financiamento, abrangendo os
poderes federais, estaduais ~
municipais, para permitir o
custeio dos trabalhos.

Em toda parte existe o de-
sejo de fazer os mencionados
melhoramentos requeridos pe-
los habitantes dos núcleos
populacionais espalhados pejo
território nacional. Mas não
há credito adequado, ao con-
trar;o do que se verifica em
varias nações, inclusive na
America do Sul, como é o
caso rio Uruguai e de outras
r>eq«ienas Republicas do con
tinente.

Nada se fez no Brasil de re
almente importante a fim de
enfrentar e resolver esse
magno problema. E depois
aln^a anr»rem os ufanistas que
o nais não seja aquele grando
ho.sn«(al, onde a vida é cadn
vez mais precária, pela mor-
tal idade prematura e pelas

j enfermidades que impedem
! trabalhe e produza o nosso
i homem, de modo a criar ri-

quezas de que toda a coletivi-
i dade po?sa colher os seus at-

tos 'jeneficios.

NOVA YORK. 10 — Cir-

culam noticias de que os Es-

tados Unidos estão traçando

uma linha através da Ásia

meridional e do Pacifico, ou«o

cruzamento não seria permr
tido à Rússia nem aos comu-

nistas. Desde o Oriente Me*

dio os paises a serem prole-

gldos — se é que podem ser
_ incluem a Turquia. Ir».

Paquistão. índia. Birmânia.
Indochina. Siâo. Indonésia.
Filipinas. Coréia e Japão.

Formosa não figura na hs-

ta. E nada se ouve falar d«
Hong Kong, que é considera
da uma área de interesse ex-
clusivo dos ingleses. E "pro-

teção" contra o comunismo
significa, ao oue parece, tão
somente proteção contra tnva
são de exércitos comunistas
vindos do exterior. Os Esia-
dos Unidos não tentariam pro
teger nenhum país agitado
por levante comunista do pro-
prio povo.

Trata-se da mesma politica

J..prensa Carioca
TV ippmttA no nroxi,v>" «a.

bado **() D moDiBla", jornal se.
mimaria - b n or^-ti»-.?" ««>
,»u proprt-ario. o economista

Jo-é G m«*. l,e.e r.» l>;n'o, que

Aptos Para o Exerci-
cio da Pilotagem

Foram considerados aptos,
m-diante tratamento, a exerce-
rrm a pilotagem mercante os
pilotos J-âo Abelardo Costa,

vem r'* m-bionr "As Onrins j JuV.ano Luiz Tenan. Luz Per-

Bèonon as e
"ai" A r."«

à r»>_ !«T ¦ ->

Vida Na.io
» eí.á situada

V.í_:i n ¦ 11 -

a:.dai - «a*ã «WS

r.ando Davidson Corrêa. Osvai
d no Sales, Pedro V.tor de
Ca*>:>!hn Cramer e Virçderiey
Ar«u i '*, ti*-. Ais _.;i;-. »i" Bo-
cha p»ics.

! Viajou Para Roma o
Novo Representante

do Brasil Na Itália
Embarcou on'em. ao meio-

dia, no "Comandante Bianta-
mano", com destino a Koma. o
sr. Carlos Alves de Souza, no-
vo embaixador do Brasil na
Itália, cargo para o quai fo-

I designado em virtude da apo-
scntaduria do sr. Pedro cie
Morais Barros, que ocupavr
até h* pouco aquele elevaa'
pott,. t\:i di^l-f^TTSpig ^raaj lei?".

Assistência
Hospitalar

Í 

Á falta de hospitais no
J Rio, onde o numero de
1 leitos não atende às

necessidades da população.
E isso não se verifica apenas
nesta capital e em S. Paulo,
como nas outras cidades bra-
sileiras. Justifica-se desse
modo o plano organizado pelo
Instituto de Previdência e As'
sistencia dos Servidores do
Estado, para solucionar o pr«J-
blema, na esfera de suas atri-
buições, ou seia. de acordo
com as necessidades de seus
segurados.

Nesse sentido, foram am-

pliados os serviços medico-
hospitalares destinados aos
funcionários públicos e suas
famílias. Graças ãs providen- j
cias tomadas pelo sr. Alcides
Carneiro, esses serviços já es-
tão aparelhados para atender
a um grande numero de ser-
vidores. não somente no Dis-
trito Federal como tambem
nos Estados e Territórios.

Deve-se ainda salientar que
foi em virtude da aprovação,
pelo sr. presidente da Repu
blica, do "Plano de Assisten-

| cia ao Servidor Federal no
I Interior do País" que a atual

j administração do Instituto
1 pôde dar inicio a novos em-

i preendimentos, os quais vie-
I iam proporcionar ao funcio-

nario uma assistência adequa-

I da, abrangendo tambem as
! pessoas de sua familia. O De-
! partamento de Assistência
| presta aos segurados dessa
I autarquia os cuidados de que
! os mesmos necessitam, que
] constam de exames clínicos
' em seus ambulatórios, inter-
i namento no Hospital dos Ser-
| vidores do Estado- assim como
i nos sanatórios "Bela Vista" e
! "Cardoso Fontes" e em outras

instituições congêneres, com

que os anglo-americanos es-

tabeleceram na Europa em
1946 _ "nenhum passo alem"

poliHca que resultou na ajuda
à Grécia, na ponte aérea de

Benim e na criação da Repu-
blica de Bonn. Após tres

anos, essa politica conta exi-
tos e fracassos. Salvou a Gre
cia Impediu que a lugoslavi.
arrebatasse Trieste e a Ve
neza Jul«a. Provavelmente,
salvou a Finlândia. Manteve
Berlim fora do„ dominio com

pleto dos russos.

A questão reside em sabei
se o "cordão de isolamento"
asiático pode ser mantido. As

perspectivas no Pacifico nâo

parecem tão boas quanto as
existentes na Europa de 1946.
Ts-^o porque os Estados Unidos
não dispõem de bases firmes
— oases que não pudessem
ser perdidas por comoções in-
ternas. Vários comentaristas
militares salientaram há pou-
co que nenhuma das bases
norte-americanas no Pacifico
é firme em tal sentido — nem
mesmo o Japão e as Filipinas
em caso de choque decisivo
com a Rússia e qs comunistas.
Os peritos afirmam que o Ja-
pão oferece melhor garantia
do que as Filipinas, cuja so"
gurança é hoje menor do que
em 1941, em virtude de uma
grave revolta agraria.

No sentido militar e naval os
Estados Unidos acham-se en-
fraquecidos no Pacifico, en-
quanto o exercito comunista
chinês torna-se um dos maio-
res do mundo. O poder bri-
tanico no Pacifico, outrora

grande, está bem reduzido.
Km vista de tal situação, mui-
tos comentaristas opinam que
seria loucura para os Estados.
Unidos seguirem uma politica
de provocação contra os co
munistas chineses, de vez que
apenas lhes daria desculpas
para permanecerem armados
e empreenderem nova agres-
são a titulo de defesa contra
o "imperialismo norte-amerl*
cano". Contudo, esse ponto de
vista não leva em conta o im*
perialismo comunista. Não há
prova de que uma atitude
conciliatória para com os co-
munistas chineses reduziria o
seu apetite, ou abrandaria as
suas intenções agressivas em
relação aos paises vizinhos.

A Opinião
dos feitores

HORÁRIO DO COMERCIO
O sr. Renato Americano

aplaude calorosamente os co.
mentarios feitos pelo cronistas

parlamentar do DIÁRIO CA.
RIOCA sobre o horário do co.
mercio. Realmente, acha um
contrasenso a rigid-z dn ho.
rario atual, com o comercio
todo abrindo e fechando suas

portas à. mesma hnra. Serve
isso apenas para concentrar io
mesmo tempo toda uma enor.
me massa de p* soas servindo
aG comercio p dele se servin.
do. Dspois vêm as hora. rle
desolação, toda a cidade hru.
brement3 entregue a um ab-m.
dono de causar dó, embora na.
da Impeça qu. se aprovete

«ais um pouco de prazo ut'!,
principalmente ncstei dias era
que sofrer a cnnicul. para ti.
zer compras ou realizar outi os
n-gocios é um sacrifício duro
de sofrer.

Cem a lembrança que so se
.ons.rv». das grard:s atitudes,
recorda o sr. R_nato America-
no que a 17 de outubro de
1936 publicou no "O Glob-"
uma crônica a rerpe!to do aa.
sunto que já não é sonrme
"hoiario d^ comercio". mas,
aproveitnmrnto do tempo, de.
ssfogo do trafego, fuga ao e.a.
ler, conforto seb vário-5 a'.
pe<*ros na vida carioca. Re.
centemente vo'tou o sr. Anrrl.
cano a tratar de:se t ma. em
ci-onica matinal que lê as
quarta-f:iras na radio Mntiâ.

Ressalva o mias vista que não
Interessa muito de psrt0 a ps.
tensão do horário, pois cestu.
ma deitar-s*1 às 20 horas e
acordar à' 5 da m-.iihn- E' um
madrugador jovial, que talvnz
por isso mrsmo tenha tempo
de cuidar de sua v:da com .o.
bras para Investigar sobre me.
lhorias prra a dos seus seme.
mantas, em cruzadas tais cem
a constância nue tem guarda-
do desde 1936. Atem disso, re.
conhece que níngmm se pre.
judicaria com a adoção do re.
gime d-> horários que os dire.
tores ds colégios, cem o seu
costume de criar terminolosrta
própria, não hesit-ri^m em
chamar de "flexibilidade dos
cxrv clientes".

O que existe é retrogrado Se.
ria oportuno que os Jornais cui
das-em de agitar a questão,fooalizando-a com 0 realce quamereço. Podsm fazê.lo certos
de que não lhes faltará o de.
sinteressado e eficiente apoio
do sr. Americano.

Nâo Ha Distinguir
Onde a Lei Não
Distingue

OS 

funcionários públicos
receberam, por força de
lei, um abono de Nata!,

inclusive os servidores do ML
nisterio das R?laç6es Exterio-
res. Acontece, porem, que o Ita.
marati não pagou aos que es-
tão servindo no exterior,

Para justificar essa exceção
o Ministério da Fazenda ale-
gou n50 fer possível embolsar
esses funcionários, por quanto
o pagamento teria de ser feito
em ouro e os cofres públicos
n&o comportariam 0 vulto da
despesu.

Parece-nos, entretanto, que a
resolução envolve uma lnlu*--
tíça para com brasileiros que

O TEMPO
TEMPO: - Estável, ainda

sujeito a chuvas, melhorando
rio d-correr do período.

TEMPERATURA: — Estável.
VENTOS: — De SE a NE,

frescos.
MÁXIMA: — 31,4
MÍNIMA: — 23.1.

estão servindo à Nação fora
dela.

A lei não estabeleceu dite-
renças. Estipulou, apenas, 0 il.
mite de letras. Até a letra"K" todos têm direito ao abo-
no. Excluir os que se acham no
exterior só a lei o poderia fazer
E não o fez. Não cabe à au.
toridade administrativa dlstin-
guir onde a lei nãç d .tinguc.

O ministro do Exterior, cer-
tamente, tomará as providen,
cias que o caso requer, enten.
dendo-sc diretamente com o
seu colega da Fazenda, no sen.
tido do reparar a injustiça Não
foi esquecimento, foi resolução
taxativa que colide com a kl.

Roger w. Teremos Guerra Dentro Dos
babson proximos Cinqüenta Anos

N. da Red. — Roger VV.
Bab. ou, economista c°nh«.
cld0 Internacionalmente, ais
se aue o preço de uma du.
zia de ovos pode chegar a
um dólar (18,07 cruzeiro-)
_ o de uma edea de pão.
48 centavos( se a renda por
f a m i lia norte americana
montar a 12 600 dólares,
nos próximos 50 anos. co.
mo o vaticlna o presidente
Truman. No artigo aue
publicamos a seguir, diz
Babson que o prOprlo "tra.
tamento equitativo" do Drt)
¦idente leva a desejar que
sua pi-edi.ão não se con.
vrta em realidade.

1 as quais o Instituto mantém
! convênios. Aüás, o hospital

que funciona aqui no Rio é
•onsiderado o ma«or e o me-
hor da America do Sul, gra-

¦-as aos recursos de q«ie dis-
uõe

WELLESLEY, Massachusette.
10 — Agora que o padrão mw.
netarto ao Estados Unidos »
pap«_. c muito possível que a
predkão do presidente chegue
a realizar.se. Não obstante,
nâo quer Isso dizer que no ano
2CO0 a familia media tenha ao
seu alcance mais alimento»,
roupas. a!.»jam«.itO e diversO<\%
do que no presente. Haverá
muitos fatores invisíveis traba.
ihando.

Segundo o calculo das pr".
habilidades. teremos guerra
«lentro doe próximos cinqüenta
anos. Isso pode, facilmente,
r*sultar em que teremos meno*
«o tno "..000 do ntl« nn nra_eti

( Especial para a "United Press" )

te. Certamente só o desper.
tar espiritual das principais nn.
.ões poderá evitar tal catastro.
fe. Ora tendo.se presente •
possibilidade de tal guerra, ha
de parecer tolice falarmos da.\
condições economlcas do ano
2.000.

Por outro 'ado, - se supuser.
mos que tal guerra não vira.
o pov0 terá mnis a»im«-ntc-.
mais roupas alojamento e ou.
trás coi ras do que no presi«n,
te. Is3o s« deverá án lnven.
ções tecnológicas, ás d«scob_r.
tas cientificas e á educação, «m
geral.

Posso ir air.da mais longe
e afirmar qu. se o mundo se
vir livre da guerra, da peste e
de outras catástrofes, durante
oe próximos 50 anos, é muito
possivel que » família m«*dla se
encontre em situação três vezes
melhor do que eoi 1950 A
resposta naturalmente depende
da vontade do povo de traba.
'har, pt-nsar e orar.

Entretanto, quando estuda.
mos os artigos individualmente,
descobrimos que os diferentes
fatores influem uns sobre os
outros. Por exemplo, quando
se triplícar«m as rendas faml.
liares, os ovos que se vendem,
atualmente, a 60 centavos de
dólar passarão a custar 1.80
dólar. O preço será, tambem.
..¦.•»<- -'«>vo/'i "i-A_ Vé_..cs Por

outro lado, os sapatos sfráo
provnvelmente feitos de mat*.
riais plásticos dentro de 50
anos e não custarão mais que
oe melhores sapatos que ho)«
temos. Tampouco as roupas se.
rão mals caras, pois o ma'e.
rial, em vez de ser tecido. será
fabricado como hoje sc fnhn.
ca o pnp.l Não obstante não
vejo como será possível reduzir
os impostos. Os imp«';tOs crp.s
cerão propTrionalmente ás ren
das — ou mais rapidamente dn
que elas. Tudo o que st' fizer
hoje para esclarecer o povo so,
bre a importância d^s imp°í*'o«
será um grande serviço nn pu.
blico. .

Esses vatlcinios sã0 feitas na
suposiçãj de que voltaremos ft
livre iniciativa, que é a n°r.
ma no; te americana e do esti.
mulo para produzir. PUn.
dnmcntalinrntc, isso depende d«J
«¦«•-ater dos acontecimentos. Is.
to é, de saber se ele? ^'ararão
ou não o "estado assistente so.
dal", como acontece ntualmc»,
te.

Portanto, o ohpmndo "trata,
mento equitativo" (Faii Deal)
do pre.idcnte Truman pode,
p»»r si. impedir nue cheiu* »
se realizar sua predição de que
a familia m«V a terá uma r^n.
da de 12 603 do«arE_. no ano
*_rmfl
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Nova Greve de Mineiros Nos Estados Unidos
Mais de
60.000 Homens
Paralisados

PITTSBURQ, 10 (INS) —
Cerca de 62.000 mineiros de
carvão betuminoso estão em
greve em oito Estados da
união numa campanna para
fazer pressão sobre os grande»
proprietários de minas de car.
vão. pura novo contratu de
trabalho.

A greve alastrou.se a 13
minas adicionais na parte oc>.
dsntai da Pennsylvania, «levan
do a 52 o total de minas fecha.
das que empregam 30 000 mi.
neiros e que ordinariamente
produzem 157.000 toneladas de
carvão diariamente.

<?>
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ESPERADA A RENÚNCIA DO PRIMEIRO
MINISTRO ALCIDE DE GASPERI
Divergências Na Comunidade Britânica De- jg jgg* d^!SaÍ
vido ao Reconhecimento da China Comunista aendo que os vermelhos ja
- Funcionários Americanos Deixam Formosa ^ZlZ^oT^LT^
Espera-ee em Roma que De não as condições de colabora

Gasperi renuncie ao seu cargo
d« primeiro ministro ou reor.
ganíze e amplie o seu gabinete-
O partido socialista da direita
que se afastou do governo de
coalizão no dia 31 de outubro
ultimo resolveu agora reiniciar
sua colaboração. Depende ago-
ra qu* De Gasperi aceite ou

FRACASSO DA GREVE
VERMELHA NA ITÁLIA

A Terceira Tentativa Dos Comunistas
ROMA, 10 — (United Press) governa a Itália acha-Sp no po-

-¦ Os comunistas fracassaram der desde 1945 e pOde enirentar
em seus esforços para provocar | problemas criados pelos comu-
unia greve geral na provincia ae/nistas, saindo.se bem nas «lei-
Emilia, a chamada zona "Ver- ções de 1948. Mas ns ministros
melha", ao mesmo tempo em . socialistas de direita abando-
que esferas governamentais rs- j naram o gabinete, em outubro
«ciaram que o primeiro minis. ' e de Gasperi decidiu prcvocar
tro De Gasperi renunciara | uma crise da qual possa 6air
çiiirita-feira, parn reorganizar o. Uma coalizão mais poderosa,
íortalecer o seu governo de j aprovada oficialmente psio Par-
1-oalizão. Esta foi a terceira lamento. O fato de que a cri.
greve em importância ordenada' se criada artificialmente pôde
pelos comunistas durante um j ser adiada com tanta tncllidade
inés, que culmina cm fracasso, j demonstra a força de de Gas-
A greve foi convocada como pcrl.
protesto pela morte de seis tra- I A confederação Geral ü'>
balhadores em Modena. ontem. Trabalho, dominada pelos cn-
numa serie de choques com for- munlstas contava com que todos
ças de policia que protegiam os 700-000 membros do Sindi-
i,es fabricas. jcatô dos Metalúrgicos, controla.

Os dirigentes comunistas de j dos pelos comunistas, partici-
Milão ameaçaram com a gü«r- [passem da greve. Mas infor.
ta civil, se as coisas continua- l ma.se que nas fundições prin-
rem como até agora, mas mes. I cipais somente 70 por cento dos
mo no próprio centro da pro- j trabalhadores suspenderam suas
i ncia de Emilia — onde se en- ! atividades e noutras menores n
contra Modena — a greve ge- , greve só envolveu de 20 a Üíi
ral ordenada só foi efetiva em por cento. A. greve foi mala

ção propostas pelos socialista*
da direita.
DIVERGÊNCIAS NA COMUNJ-
DADE BRITÂNICA DEVIDO
AO RECONHECIMENTO DA

CHINA COMUNISTA
Informam de Colombo que es-

tariam surgindo divergências
entre os ministros do Exterior
cias nações da Comunidade Bri-
tanica. ali reunidos, a propósito
do reconhecimento do regime

j comunista chinês, enquanto a'< 
conferência celebra sua terceirc

j sessão- Bevin, que sofre do
! coração, foi novamente conduzi-

do num palanquim fornecido
pelo governo 6e CellSo, para
subir a escadaria de 37 degraus
para a Câmara do Senado. Or.-
tem as discussões giraram eni
tomo da questão chinesa e os.
meios Informadas dizem nue
"houve uma troca- mais livre rte
opiniões", depois das conversa-
ções gerais.
FUNCIONÁRIOS AMERICA-

NOS DEIXAM FORMOSA

cinqüenta por cento.
Quanto a renuncia de dr Gas-

peri, esferas governamentais
iieram a entender que o primei-
ro-ministro planejava renunciar
amanhã, mas acrescentaram
que o presidente Luigi Knaudl
informou ao chefe do governo
que amanhã estaria multo
ocupado e não poderia receber
c comunicação olicial sobre »
renuncia. Espera-se que de
Gasperi apresente oficialmente
0 pedido do renuncia aulnu.
feira.

eficaz entre ôs ferroviários de
Bolonha, que conseguiram pa-
rallzar o trafego durante a ma.
nhã nas vias que corram do
norte para o sul do pais. Con-
tudo, ao melo dia os trens es>
tavam seguindo por nõvh rota,
através de Gênova, dirigindo-
se para o sul pela costa oclden-
tal da península.

Em Modena, os sindicatos do-
minados pelos comunistas pedi-
ram aos trabalhadores que rea.
llz«m na tarde de amanhã ou.
tra greve de 24- horas, em pro-
testo pela morte dos seit, opt-

de outros dois pontos estrategi-' eus. Embora a difusora tenna
dado o nome de Exercito Fo-
pular de Libertação, essa wrça
não realizou desembarque nu
ilha.

PROVOCAÇÕES TCHECO»-
LOVACAS

O jornal do Partido Comunis.
lf> de Praga, Rude Pravo, anun-
ciou que "conspiradores crimi.
nais" tentaram em três ocasioe.s
derrubar o governo tcheco, eni
1949 e "receberam auxilio das
embaixadas americana e mgíe-
Ea". O Jornal, num editor ai
fede "ma "vigilância mais re.
volucionaria contra os espiões e
eabotadores".

REGRESSA MADAME
CHIANG KAI CHEK

Da Nova York, mad:ime
Chiang Kai Shek partiu ontem
para São Francisco, por via ae.
rea, de onde seguira para a ilha
de Formosa, a flm ae se reunir
a seu marido. Madame Chiang
falando rapidamente antes do
tomar o avião da Pan Amcri-

WÊmià

De Gasptrt

A POLÍTICA AMERICANA
EM FACE DA CHINA
ACHESON DEFENDE NO CONGRESSO A

POLÍTICA DOS ESTADOS UNIDOS
WASHINGTON 10 — (Uni-

ted Press) — O secretario de
Estado Dean Acheson, «m se*-
são secreta da Comissão de Re.
lações Exteriores do Senado,
defendeu a politica do governo
a respeito da China, mas nao
se permitiu qus os senadores
republicanos o criticassem ou
interrogassem. Acheson passou
o dia inteiro em sessão expon-
dli os planos do pais para opor-

O Departamento de Estado ' can exprimiu o ssu agradeci,
norte-americano anunciou on. i mento aos americanos por suas
tem que todo o pessoal femint. ; bondados durante o tempo em

A coalizão que atualmente rarios-

no no consulado e na.embaixn-
da dos Estados Unidos em Tal-
peh, capital da Ilha de Formo.
6a. foi transferido e substltuidc
por homens.
ALEMÃES QUE SE ENCON-

TRAVAM NA ESPANHA.
Informam de Madrid que den

tro de pouco serão repatriado*-
& Alemanha Ocidental 350 nie-
mães, inclusiVg muitos deser*»
res do Exercito que rturant." u
guerra cruzaram a fronteira
íranco-espanbola- Esses ale
infles encontram.se internadas
desde 1944 no campo de con.
centração <le Manciares ds Deb,
próximo a Miranda do Ebro.
O EX-REI HUMBERTO QUÜH

A HERANÇA
Soube.se em Londres QUe o

ex-rel Humberto dn Itália apre-
sentará ação nnte os tribunais
ingleses dentro de poucas s«-
manas para conseguir a aevo.
luçâo de um milhão e 500 mil
libras esterlinas, da herança do
falecido ex-rei Victor Emanuel
da Itália, deixada na Inglater.
ra.

LUTA PELA POSSE DB
HA IN AN

Em Hong Kong, a radio co.
munista chinesa anunciou que

oue ela permaneceu nos Etí-
UU.
EXPULSO DO PARTIDO OU-

MUNISTA JAFONES
O Partido comunista japonês

expulsou um membro do exe-
cutivo do Comitê Curral, por
ter publicam-nte louvado rs cri-
tlcas do Cominform á linha do
partido. O rr ombro expulso
foi Ko Nalcanisl, um dos três
membros comunistas da Cama-
ra Alta de Conselheiros. Na-
tcanisi disse ass jornalistas, no
sábado passado, que o Comin-
1'orm tinha razão ao criticar
Sanzo Nosaka, o comunista n.
2 do Japão por advogar a cria-
ção de um gove-no .demoerali-
co.popular no Japão, mesmo sob
ocupação norte-americana.

A CHINA RESPONDEU A
GRA-BRETANHA

Em Londres, o "Foreign Of.
fice" anunciou qus recebeu res-
posta c'o Gcverno Popular da
China, á nota de reconheemen.
to britânica, dizendo qje °;;
chineses estão dispostos a esta.
belecer relações diplomáticas.

•UFt". mns O pMJiqeiité da {,"•-
missão Tom OoniWíy d cii'J
q iu nenhum díié> interrrgnrn
Achesçiíi piT.:e -m lhterro<»*
torln por congr. ¦;-•'¦ rtas alhe s
a Comlssâ) pu cir prejudi wr
a "integridade" da ^esma

í Essa decíslo ImPRiilu-lhes 1->
pergun*-° r-IÜe se o D''nartamo'
to de Estado lev "u em corsi.

torreão ns iv-rtos A-. vista r„ -
I iitrrr... ineiM^lvn «s do gein'n'

se aos comunistas em todas as .jy;ti»,iV« ,Mn p, v,-ir. m tom'i
parles do mundo. |a (incis~ò cobri* Firrrosn <- a

Cnco senadores republicanoi > respíit-> dn "nota r^oro^an-oii-
fi rsm convidados a comp-re-- to EeCreta" que. s»<,unr]o F-r-
cfr: Homer Frrguso-., Edwara | ^nn. 0 poverno °nv:n'i ais
J. Thye, Wiiliam F- Knowianrl, ¦ pm-ioralistíis com a notificaç>o
Charles VV. Tobey e LevcreU Ae que níío contagem com Br-
Saltonstall. í man nem ajuda. nssi"tenç-n

PVrguson e Kr--'--and enu | t-cnica ou intorvonçRo dos K—
ci.rairi encigicamen.-/j a d:cisao
do í,L"erno ue r.ão r.udar F'i.-
misa conira og co i.mlstas cn- mosa-

tados Unidos para sa'\-:ir for-

INCIDENTE EM FORMOSA
NO CONSULADO INGLÊS

Invadido Por

0 DEPARTAMENTO DE ESTADO NÃO
COMENTA 0 INCIDENTE NA CHINA
O "FLYING ARROW» FOI AUXILIADO
Por Dois Navios de Guerra Americanos

WASHINGTON, 10 (INS)
— O Departamento de Estado
mostrou-se hoje contrario a
revelar o curso de ação que
seguirá em relação com o in-
cidente surgido a propósito do
ataque levado a cabo pela Ma-
rinha de Guerra da China Na-
cionalista contra o navio mer-
cante americano "Flylng Ar-
row".

Michael Mc Dermott, porta*
voz do Departamento, disse
que o governo de Washington
se nbsterá de formular uma
decisão sobre o assunto, à es-
pera de uma informação deta-
lhada do Consulado dos Esta-

Doenças da Pele
Sifilis. câncer, eezemas. va-
rlzes. úlceras das pernas
verrugas. espinhas. furOn-
culos, mlcoses (frieiras) —

Eletroterapla
DR AGOSTINHO

OA CuNHA
Dipl Instituto Manguinhos
Assembléia. 73 • Tel 32-3265
Diariamente das 16 âs 18 hs.

K4fOS X
rOMOGRAFIAS

Exames radlolôglcos em
residência

Drs Victor Cortes
e Renato Cortes

Diariamente das 9 Ss 12 e
das 14 is 18 horas

Rua Araújo Porto
Alegre, 70-9.° and.

TELEFONE: 22-5330

dos Unidos em Changai. Mc
Dermott deu a entender que
o informe é esperado de um
momento para outro.

AUXILIADO POR DOIS
DESTROIERS

HONG-KONG, 10 (INS) —¦
Dois destroiers norte-ameri-

Aumento Das Reser-
vas Ouro Britânicas
LONDRES, 10 (U. P.) — A

declaração de sir Stafford
Cripps sobre o aumento das
reservas de ouro e dólares teve
efeito relativamente pequeno
sobre o mercado de valores, em
virtude dos crescentes indícios
de eleições gerais próximas e
do apelo do Conselho dos Sin.
dicatos no sentido de que haja
maior "Igualdade" de sacrifl.
cies.

Na ausência de negociou
reais, os especuladores volta,
ram sua atenção para os tltu.
los estrangeiros.

A escala íói ampla, englo-
bando desde o Japão ao Peru.

Houve alguns movimentos um
tanto violentos nos preços, du.
rante a primeira parte da se-
mana. quando houve aquisições
ponderáveis.

Os dias restantes foram de.
dlcados a vendas.

No fim da semana, foram
ainda registradas altas subs.
tanclais.

Os titulos japoneses subiram
ató trôs esterlinos, depois de
terem alcançado há uma s*
mana alta de sete libras, en.
quanto as ações industriais ale.
mãs, tchecas- brasileiras, chile.
nas, gregas e peruanas chega,
ram ao fim da semana todas
com equilibrio pós um perlo.
do agitado e incerto.

Quando o governo britânico
reconheceu o governo comunis-
ta de Pequim, os titulos chi-
neses subiram dois «tí*'>inos»

canos foram em auxilio do
navio mercante americano \
"Flying Arrow", tendo o capi-
tão deste navio informado
que receberá fnrant:a em alto
mar contra novos ataques dos
nacionalistas.

Funcionários da "A. P.
Pattison", agentes em Hong-
Kong da Linha Isbrandstsen.
proprietária do "Flying Ar-
row", informam que o capitão
David Jones identificou os
navios de guerra que estão
junto ao "Fiying Arrow" co-
mo o "Baushell" e o "Sti-
ckell".

Jones disse que os navios
norte-americanos proporciona-
rão proteção em alto mar, po-
rem não dentro das águas ter-
ritoriais chinesas que os na-
cionalistas bloquearam.

O ultimo informe do "Fly-
ing Arrow" dizia que estava
ainda ancorado a 30 quilome-
tros da desembocadura do
Yang-tzé, com um canhoneiro
nacionalista chinês próximo.
Informa-se que o navio não
corre o perigo de afundar-se.

DOUTOR JOSÉ DE
ALBUQUERQUE

Memoro efetivo da Soc'edade
de Sexoiogla de Paris

DOENÇAS SEXUAIS DO
HOMEM

Rna do Rosa-lo, t)8. De 1 li 6

DR. AMÉRICO
CAPARICA

Clinica Médico Cirúrgica
Consult R. Visconde do Rio
Branco. 31 — Tel 42-2056

Diariamente das 16 âs
19 horas

Res. Rua Washington Luís
103, 2.° — Tel. 32 1875

LUNDRJES, 10 (INS) — Es.
crltoi-io do Exterior anunciou
esta noite que o cônsul brita,
nico em Tamsui, nu ilha dc
Formosa, informou dos lnci.
dentes adicionais no consulado
britânico.

No Incidente origina», sol.
dade» e civis nacionalistas im.
pedirúm que os traDaltladores
chineses entrassem ou saíssem
de terrenos do consulado. Mala
tarde, oito homens, armados
com metralhadoras de mão, pe.
hecraram na propriedade cun.
sular, forçaram a entrada em
um escritório e obrigaram o*
funcionários a entregar a ban.
deira do consulado.

O conauí geral inglês, Edward
Briggs protestou coniru e»a
atitude ante o governo naciona.
lista, dizendo se que pediu a
mudança do consulado para
Talpel,

PARA EVITAR,
DIFICULDADJES

HONG KONG, 10 (INS) —
Soldados nacionalistas e civis
da Ilha de Formosa Impediram
que Os trabalhadores chinesa»
entrassem ou saíssem d» con.

Potência de Uma
Unica Bomba

Atômica
WASHINGTON, 10 (U.P.) —

O governo norte.americano pre
venlu ás cidades norte.america
nns que apenas uma bomba
atômica poderia destruir qual.
quer delas.

A nota diz que uma bomba
atômica poderia fazer o se,
guinte:

1.") — Destruir o centro dn
cidade bombardeada e matar
ou deixar feridas centenas d«
milhares de pessoas. Tal et.
dade deve prever pelo menos de
40 a 50.000 vltlmas de queima,
duras.

2.°) — Causaria baixas em
tal quantidade que Os meios
normais de socorro não seriam
suficientes, mesmo no caso pro.
vavci de que tais recursos nio
fossem afetados considerave».
mente pela explosão.

3.°) — Causaria sinistro que
aumentariam o caos geral m».
tiva do pela explosão da mes.
ma. Mesmo no ca.sô de que
os incêndios não assumissem as
proporções dOs de Hiroshtma.
o circulo de fogo que rodearia
a zona da explosão 'encerraria

em seu interior os ferido e im.
pediria a remessa de auxilies.

O governo também recomen
dou planejamento para "dis.
persão de instalações (módicas)
e "organização de socorros de
emergência em zonas extensa»
pnra que se posSa prestar au.
xill» ás zonas afetadas".

O Informativo f°i preparado
pelo Comitê de Energia Atoml.
ca e Pel0 Departamento de De.
fesa para a Junta Nacional d«
Recursos de Segurança como
parte de uma série de infor.
mações tendentes a coordenar
o planejamento da defesa ci.
vü

MISTÉRIO SOBRE A
SAÚDE DE EVA PERON

Reserva Nos Círculos Oficiais Argentinos

u

apQKHBias
sulado Inglês em Tamsui, na
ilha.

Informes chegados a Hong
Kong dizem que K. C. Wu,
governador do QG dos nactona,
listas na ilha possivelmente
transferirá os soldados nac:o.
niilistas para evitar novas 01.
flcuidndes e persuadir os in.
plebes a que transfiram á eni.
baixac'a 32 prisioneiros para u
ç.ul de Talpch, capital ela Uns
Formosa.

BUENOS AIRES. 10 (INS) -
Até a manhã de hoje, os cir-
culos oficinis de Buenos Alr.-s
íe negaram a confirmar ou des-
mentir ós rumores d3 que »
senhora, Evn Duarte de Peron,
espora do pres'der\te Peron. r.e
encontra g.avemeule enfer-
ma."La Prefrv" Informou, hoje,
que a senhora Peron deixou de
proiumciar um d'scurso na ren-
nião das motor'stnS de tax s,
ontem, á noite, "porque não ss
sentin bem".

Outro; jomp's matutino» ae
riustam A versão oficial aue não
faz qualquer referencia â saude
da senhora Peron.

R;-corda-se que. ontem, â nn!-
te, circulou n informação de aue
d. Eva Peron sofrerá um ataque
de nnend'cite aguda, qundo sè
dirigia, de automóvel, para a
Irmitrurrcão do Centro d? Moto-
ristn» de Taxis, scresceptnndo-
re que ein regressara ao Palácio
do Governo, e que o minir-
tro da Educação, dr. Oscar Iva-
nls?ãvích, o ma's conceituado C-
rurgiSo argentino, foi chamado
para atender â primeira dama |
argenfna.

EM TRATAMENTO COM
PENICILINA

BUENOS AIRES. 10 (INS) —
A esposa do presidente Peron, I
Eva Duarte de Peron, está sen-
do submetida em tua residen-
cia presidencial! a um trata-
mento de peniclllna, aconselhado
como prevenção, pelo dr. Iva- |
nlsevlch, ministro da EducaçSo je um doa mais destacados cl-
rurglões argentinos.

Em fontes cxtra-of!c'a!s revê-
. ln-se que a esposa do oresl-
dente Per?n sofre de uma ligeira

afecção no apêndice, s3rn neces-
sldide imediata de interven-
ção.

O "International N?ws Servi-
ce" foi Informado por um pons,-
r Prev-.SÜo. que o Es'a'lo t\\
voz da Secretaria do Trabalíi <
pra. Pe*on é satisfatório, fato es-
te confirmado p->r ter o ores.»
dente comparecido ao Palácio do
Governo, despachando normal-
mente.

Francisco Campos
Apriirio dos Anjos

ADVOGADOS
Rua Aríuio Porto Alegre. fV

salas <18 jig
Telefone: « 9110

Ur» Mario Pacheco
MÉDICO PARTEIRO

Residência: Tel 38-3124
Consultório: Rua José dos
Rei». 625 - Tel.: 2» lüOt
Segunda* Quartas e Sextas

feira», das 10 às 12 horas
Terças e qulntat das 16 At lt
noras a sábados das 10 âs

13 horas

A Variante Rio-Petrópolis
Já Está Aberta ao Tráfego

O PRESIDENTE DA REPUBLICA ACOMPANHADO DE MI
NISTROS DE ESTADO PRESIDIU Á SOLENIDADE
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O presidenie da República
acaba de presidir a solenidade
de inauguração da variante
Rio-Petrópolis, e m p r e e ndi-
mento esse que além de en-
curtar a distancia e concorrer
parn desafogar o tráfego en-
tre esta capital e a bela cidade
serrana, importará nos maio-
res benefícios para a grande
região que anteriormente se
encontrava em completo aban-
dono. A solenidade contou
ainda com a presença do go-
vernador do Estado do Rio.
coronel Edmundo de Macedo
Soares e Silva; dos ministros
Clovis Pestana, Silvio de No-

ronha. Guilherme da Silveira
e Daniel de Carvalho, respec-
tivamente titulares da Viação.
Marinha, Fazenda. Agricultu-
ra, e Pereira Lira, chefe do
Gabinete Civil da Presidência
da República, o ministro Ra-
nulfo Bocaiúva Bulcão; do
presidente do Conselho Rodo-
viário Nacional, dr. Gumer-
cindo Penteado; do diretor do
D.N E.R.. dr. Saturnino
Braga, e de inúmeras outras
altas autoridades federais e
estaduais.

Depois de desatar a fita
simbólica, o nresidente da Re-

pública e sua ilustre comitiva
dirigiram-se à praça central
do "Jardim Gramacho" — r>
aprazível recanto que é cor-
tado por dois quilômetros e

I quinhentos metres da moder-
| na rodovia — tendo nessa
| ocasião descerrado a placa co*
memop.itiva à abertura da-
que'a magnífica variante. No
clichê, junto do majestoso
obelisco da oraça central, o
sr. Pedro Paulo da Rocha,
sunerin+endente do Banco Ri-
potecaro Gramacho S. A .
quando proferia o seu disrur-
so de saudação ao presidente
Eurico Gasoar Dutra.

» ,.i.»<;..'*.»«..<^_t»«jsi .. ...
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A POLCA E O SAMBA
Antônio Bento

mm
|||

Há dias, nesta coluna, comentamos o
A ^i^r "diktat* baixado por mais de cem prefeitos da

â •» Bavária, que consideraram o samba uma dan-
ça imoral. Como conseqüência, proibiram que
o mesmo fosse tocado nos cafés, "cabarets" e
"b.oiles" locais. Os estabelecimentos que não
cumprissem a determinação seriam fechados
imediatamente.

Agora a nova proibição vem da Tchecoslo-
vaquia. Segundo um despacho procedente de
Praga, ontem aqui distribuído pela "United
Press", o jornal sindicalista "Prace" publicou
uma carta de um apaixonado das velhas polkas,

> qual assegura ter sido o samba inventado deliberadamente
pelo Brasil para distrair a atenção do operariado em "relação a
sua miséria". Dessa forma, deveria o uso desse novo tipo ae
.ipio sor proibido na Tchecoslovaquia, pois segundo o missi-
vista está seduzindo a jovens e velhos. Uns e outros não resis-
tem ao "magnetismo do samba".

Ao que ainda acrescenta o despacho, o inimigo da dança
brasileira teria dirigido a cada um dos sindicalizados de seu
país este conselho:

— Todas as vizes que vocâ estiver sendo tentado pelo sam-
ba, peca à orquestra que toque uma polka e verá e sentira a
diferença entre rima distração preguiçosa a qualquer preço e
uma saudável distração, após um bom dia de trabalho. Portan-
tanto, três vivas ns nossas polkas tchecas!

E';se ataque ao samba obedece evidentemente à guerra mo-
v'da atrás da cortina de ferro às* danças americanas, principal-
niente ao "swing" e ao "jettsburg". expressão típica* da musi-
ca dos nsgros norte-americanos. E denota, de certo modo, o su-
cesso avássálador dessas danças em todos os paises da Europa.
O samba realmente tem conquistado, 'tos ultimos anos, exito crês-
cente. tornando-se hoje a dança preferida do grande publico,
principalmente em Paris e nas outras capitais do Velho Mun-
do. ,Ju?tiíica-se assim a guerra dos adeptos df polka ou da vai-
sa contra o samba, que está conquistando o coração e as pernas
dos europeus.

Só não se justifica é a ignorância ou a má-fé do dirigente
sindicalista tcheco. O samba brasileiro vem do maxixe. E este,
segundo reconhecem os nossos mais autorizados musicologos,
teve as suns origens na polka européia e na habanera cubana.
Como não se ignora, em toda a segunda metade do século XIX,
a polka foi pi ..uiarissima no Brasil. De sua vivacidade ritmi-
ca proveio a psrequice do velho maxixe, o pai do samba mo-
d:Tiio. Donde ;u* veriíica que esta dança é neta legitima da
polka. o que d-.verá «usar surpresa ao missivista de Praga.
Dirá esle talvez que o neto orasileirc da polka degenerou. São
nialnquices de veilm tabujenta, que não quer se conformar
cum o sucesso do neto moco e cheio de vida A era da polka
passou, como já havia tamoem terminado a do minueto e da
psvrna. Não há assim molivj para essa guerra injusta con-
tra a dança brasileira, mesmo porque o samba descende em
linha direta da polka.
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A SOCIEDADE

O Prefeito Mendes de Morais, o vereador e senhora Gama Filho e o sr. e senhora Francisco
Elisio Pinheiro Guimarães. (.Foto Sombra).

AMANHA, NOS 3 CINES ME-
TRO, JEANNETTE MAC-

DONALD E ENCANTOS DO
TECNICOLOR EM "SOL

DA MANHA"

O TEATRO
MISSÃO TERMINADA

O critico teatral responsável
por esta seção, de.-ae segunaa-
feira, delx-u de fazer parte
d.n AS.scc'ação Brasileira Ar
Ciltrcos Teatrais, da oua) fnl
todo fundador.

GRITO DE CARNAVAL
NO GLORIA

Grande chargs uolit.ca **í,ta .sen.
oo ensaiada Dará e-rr*'»r de*
pois de amanhã, no Gloria, cun
o titulo ds "Chegou » Gen-arál
oa Banda", de autor,» de Ltu*
Peixoto, Freire Júnior c Bor-
leto Pintu.

Do tlenco t„7.em parte Direi-
ilia Batista — Oscar Carhoni —
Dalva de Oliveira — Jorge Gou-
lart — Antônio Mestre — Juro-
tnn Magalhães — Domtnpos T-?r-
ras — Alrmeídinha e Ji'1u* •-
üulmirá ,Vti*-.*,nda — Edson Ca-.-
tilho — C:,rlos Gil — Murilo
Gandra — Johnny e Re""na, -
outro*,, além de 12 boys e SS
piiis que animarão o esp,:f"-
culo.

Or» ensaios J.1 ss pncontr«m i rada.

média cheia de "qul-pró-quós"

qüe 
' toda \ a critea elogiou r.

qua vem merecendo todo o ap^io
do publico que aflul em mass»
ao Teatro Regina.

Blbl Ferreira e seu elenco es-
i/üo batendo todos os rxcoi-

des de gargclh..das até agora re-
g strados no teatro de come-
dia."Belja-me e verâa". peça ame-
ricana que apresenta a tradu-

ção de Raymundo M„galh3**s
Júnior, nos dá uma Bibi Fer-
reira bem diferente do que vimos
em "Hipócrita" e foz com que o
publico ria muito.

A MENTIRA TEATRAL
Odilon. empresado, quase"papou" o premio de lo ator

VOCÊ SABIA...
.. que grande parte dos vo.

tnntes da A. B. C. T. rara-
mente vai a teatro?

COISAS OUE INCO-
MODAM

Um» eleição jà revslou a pn-
mera Cléa Suzana da tempo-

rdiantacios e Delo cont.°udo <1»
revista tudo faz crer seia um
autentico suces.o "rriiegnu o «e-
neral da banda", revista de p,l-
pitante atualidade com linrtnn
qundros foreür.nfcns e cenar;fi<j
tlfiliimbrantes.

Jâ se encontram ft v**nda iw
lr.gre.sos na bilheteria rio te»-
|ro para os trss n-":m?liOi d^ns.
ou selam, sexta, sábado « do-
minífo."BEIJA-ME E VF.R.VS".

NO RKGTNA RATF TO-
DOS OS RECORDES DE

GARGALHADAS"Belja-me e verás" * uma co-

O FILME DE HOJE

PLAZA — "Até o céu tem h-
mltes" — Eva Tudor.

O COMENTÁRIO Dfl,
NOITE

Quando foi proclamada a •»!-
loria do comnositor Cláudio San-
toro, na assembléia da A. b.
C. T., um critico teatral per-
Runtou a um seu colega musi-
cal:

Qual é o primeiro nome
do Santoro?

E o homenzlnho, todo oheio
de si, respondeu:

Dnnte Santoro.

Claurt1» Jarman Jr.."Sol da manhã"

Na ensolarada e florida cida-
d.zinlia d.-* Santa U,u;r,
l'fc-.-n..*i. foi ríaKznda quns'e tn-
teiramente a filmagem dc "So.
da M,nhâ" (The Sun Come»
Up), o del!cido filme que D.
Mctrro-Goldwyn-Mayor nos ofe-
recará amanhã, n^v 3 cines Mo-
tro, diindo-nõs 'S'-o dossm
penho anriavel desa semnre per.
sonalbsiraa e brilhante Jean-
nelte MacDonald.

Por que? Porque Santa Cruz
reunia os ráqu'sltos desejados
pelo diretor R'chn"rl Th„-pe, pi-
ra maior realça de vários doa
episódios da d,*licacia Jiístm a
contida em "Sun Comes Up"
um romance da mesma autora de"Virtude selvagem": Marjorie
Kinnnn Rawlings.

Ao Udo de Jeannette MacDo-
nald, em "Sol da manhã' . ana-
recém Lloyd Nolan, o mrni-
no Claude Jarman Júnior, que
Clnrcnce Brown apresentou em"Virtude selvagem", Lrwis Slo-
ne, Percy Kilbride e Lar**sie, a
nuravllha canina.

A pr.rte ,>u:s''„l de " *!ol da mn-
j i"r5" ó muito bem cuidada t su-

pesf.va.

CINEMA
YVONNE ÜE CARLO B
HOWARD DUFF REUNI-

DOS EM "ESCANDALOSA"
O filme "Escandalosa" (Cala-

mlty Jane and Sam Bassi,.
produçflo em teenleolor da Uni-
versai International que será es.
trerrda segunda-f:ira nos cinç-
mas São Luiz, Carioca, Odeon,
Ideal c Ipanema, apre-enta Jun-
tos duas per?o?i?r.d**.des de
grande cartaz atualmente.

Yvonne De Cario, minha d-r
tecn color, tentadora e bela como
sempre, c Howard Duff, o astro
que cons;guiu o maior numero
dj tr'unfos num pequeníssimo
espaço de tempo.

Dorotiiy Hnrt, cuja estréia no
cincrni, foi em "Cidade nu'»", apr-
rec? novamente nqui como a
mu'h**r jrtnd por Honvard Duff.

"A SEDUTORA MADAME
BOVARY"

Despede-se hoje, apôs sucesro
dos mniorcJI "A redu'"rr„ maon-
ma Bo'/*rry", um do= êxitos ma*s
rumorosos dos 3 cines Metro, nos
ulfmos hmoDi.

Jenivfer Jones, V.nn H flln.
Lotiis Joii^nn. Ch^-istooher Kent
e James M-*-on de'x'm saudad-ís
com a íntírpretrefo brilhante
que deram a esse flme insr>'-
ndo no romance famo-o ri»
Gltstáve Flnubert. oue a M-t-,,-
Oo'dwyn-Mayer utilizou com
tr !-'•*, ^~.-.tn.

DEANNA DURBIN INTER-
1RETANDO STRÀUSS.

EM "FUGINDO DC)
AMOR"

A partitura 00 musical da Uni-VeriSSU iniernational "Fug.ndo doamor (Flor the Love of Mary),mclui também uma vais» debtrauss; cuja letra foi e,Dec.-almente adaptada para este M.rne d,** Deanna Durbin"Fugindo do amor" é uma ct>-mòaia romântica que tem porcenário • capital de Wash-mgton.
Deanna faz o papel de uma ?*-

lefonicta da Casa Branca. doi
quem se apaixonam tres insinu-
antes moços e cujos amorca
revolucionam as nltas esferas
oficiais e por pouco não resul-
tam num conflito internado-
nal.

Uma divertida farsa de auto-
ria de Oscar Brodney, produzi-
da por Robert Arthur e dirl-
gida por Frederick de Cordova.
p "Funindo* do amor" que se-
tá estreado segunda-feira. nos
cinemas P,nlnc*o, Roxy. Etdorn-
c'o e Avenida.

A PARTENAIRE DE RAl*
tU^iMliü; ÜM "faNQUAN-
TO A MORTE ESPERA"
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EM PAZ COM ELES
Jacinto de Thormes

Ninguém pode garantir e no entan-
1 to para mim o senhor João da Silva Ra-
I mos não passa de um inocente trapalhão

que sabe se expressar mal, aíoba-se por
qualquer coisa. Êle sempre foi assim.

1 A pobre Monique (essa * a verdade) te-
I ve là os seus problemas sentimentais e

j um deles era o de nunca ter gostado
j verdadeiramente do marido. Ninguém
; tem nada com isso, mas para o bem da
í historia é preciso explicar que eles nun-
I ca se entenderam muito bem, sobretudo
I na Fazenda Sto. Antônio, quando o tem-
í po passava lento e a ausência de um carinho verdadeiro fazia se,
I sentir. Monótona vida rural brasileira. Isso é o diabo. Só que o
1 juiz de Bayonne não entende patavina dessas coisas. O que in-
' teressa a esse senhor (segundo ele declarou numa conversa par-

ticular) é mostrar "a esse menino sul-americano que esse ne-
gocio de ser bonitinho não resolve diante da autoridade". Coita-
do do João, pode ser que as evidencias andassem contra ele e
no entanto nada desculpa a maneira da imprensa francesa tra-
tar o rapaz de tarado para baixo, dando conveniente publicida-
de ao juiz de provincia que estava seco para aparecer. Até o
arco e flecha e o curare foram inventados na base do sensacio-

! nalismo. Disse um jornal que o jovem Silvç Ramos era, "como o
nome indicava em brasileiro", descendente de indios.

Acho graça na maneira dos nossos queridos amigos franceses
tratarem os brasileiros com certa complacência risonha. Pura
ignorância digo eu. No tempo dos Luizes vá lá, mas estamos em
pieno século XX. Disse um certo senhor Robert não sei de que:
"Que audácia a desse menino de matar a sua mulher francesa
dentro da França!"

A vida inteira temos apreendido da França. Agora néca de
franceses pra cima de nós. Palavra como estou revoltado com
certos senhores da colônia aqui. Para falar a verdade todos ou
quase todos. Vamos achar a Torre Eiffel formidável, vamos com-
prar vestidos e perfumes amáveis e ir ao cinema ver Vivianne
Romance, mas néca do resto.

E a ultima embaixatriz da França (que por sinal era belga)
chegou ao Canadá e repetiu a quela mesma história. Cobras na
rua, negros de tanga, poucos dentes.

Deixem a Monique dormir em paz e o João que volte em
paz se não houver realmente culpa.

O resto é palhaçada em francês. Alguns jornais vivem disso.

c'n:inas, Plaza, A"torla,
Olinda, Star e Mascote,
começarão a rxibir o dra-

mn da Prrramoint, "Enquan-
to a mortr* cSDrrrr", com

Ray Milland

AS ELEIÇÕES NA 0. S. B.
Esclarecimentos do Sr. José Siqueira

DIA ASTROLOGICO

rfOJE. 11 — Bom dia r>^n
variar, contratar ou realizar ca-
ninento e encetar negoc-os no-

\os:
ACONTECERA' HOJE AO

LEITOR:
A seguir annos a? tdvor»-

bli,a.,u<_s ou não de nole
fíoin noras e números n.z avt*F d*-
ri os leitore» n*sciaos »n*
uuaisuuei 'iu m*f"« * »no dc*
uenono- <»-aixi

P<VRA OS NASCIDOS;
ENTRE 22 DE DEKEMBRO

E 20 DE 1ANE1RO:

Posrblüdadea financeiras, du-
irilte O d'.:,*, a f*>rde se''á bem
sucedida. na; 'j-n'ões scia:s.
e planos f?lizei psra o fu'n-
io. 10. 12 e 21; 19. M « 48.
(horas e numeras).

ENTRE 21 DK .1 AN Kl RO C
ai*. DK PEVP.***?:!**"

Percalços nas realizações cn.
p •.-•c-:>!s; a r.p'dc c°rí melhor.
13. 1G e 17 33, 34 e 35. (ho-
ras e números) -

EN , Hh im I'.: FEVI-RFIRU

Manhã d:fic!l. errm dores nos
r'"s e indi po.-,;ção ore nic*».
A '.."de será de melhores 3U-
rurlcs 18 tn e 20: 36 37 <
47. (horas e números).

ENTHfc. 21 ''l1 U/UICO *
yi ntr A°.Pti

Êxitos n"«e fmoreend'mentos. e
(¦1 '-arpi n'a r»o I -r 16. 21 *
T2: 61, 75 e 85 (hor?s » nume-
ros).

ENTRE 2) DE ABrtlL E X
DE MAIO:

Espirito rebelde e distúrbio*
orgânicos. 13, 20 e 21; 87, 59 e65. (horas e números).

ENlRí, 'il uü MAIO r 10
DE JUNHO:

Viagens feltze« negócios
promi&iores. 16, 18 e 20; 34,
72 e 83. (horas e números).

fNTRE 21 DE JUNHO B
22 DE IUL.HO

Acontecimentos ivrsperados.
surpresas agradáveis, com acon-
tecimentos felizea. 11, 12 e t3;
21, 48 e 49. (horas e num*-
ros).

ÜNTRE 23 DE JULHO l
20 DE AGOSTO:

SntlsfiiçSo intima e realizacB?»
benéfica». 14, 15 e 16; 32. 83 e
43. (horas e números).

CNTRh. 2) Dt AliUMO B
22 DE SETEMRRO

I Pequena; possibilidade» e
> mente tuspeitosa. 1. 2 - 3; 10,

20 e 30. (horas e números).

ENTRE 23 DE SETEMBRO B
22 DE OUTUBRO

Concretização de negócios pen-
dentes e noticias promissoras.
4. 5 e fi: 22. 23 e 24. (ho-
ras e números).

ENTRE 23 DE OUTUBRO t
32 DE NOVEMBRO:

Oposição, confu.-ão psíquica,
forç*,s estranhas; a tarde ha-
verá senr-iveis melhoras. 15. 17
e 19: 51, 71 e 91. (horas e
números) •

ENTRt, 23 DE NOVEMBRO
E 21 DE DEZEMBRO

Rusgas conjugais. mau hu-
mor. negocos perlciitantes e

j ansiedide. 7. 8 e 9: 6t, 71 «
,81. lhoras r. números).

MIRAKOÍT.

Rcalizam.se hoje as eleições
para a escolha do novo presi.
dente da OSB. Concorrem ao
pleilo o almirante Lara de Al.
meida e o sr. Amaro da Sil.
veira, que se baterá pela otl.
clállzação da Orquestra.

A propósito das e'ekões. re.
cebemos a sesjulnte carta:"Sr. Redator — Náo * meu
Intuito ter qualquer participa,
vão no pleito do dia 11 para n
escolha do novo presidente da
O. S- B.

As noticias publicadas pm va.
ri0s Jornais desta capital, o«n
tendo informações falsas, cbri.
gam.me. a b"m da verdade *
sem nenhum intuito eleitoral,
declarar:

1.° — Que o déficit da ad.
ministrarão passada, de ac,,r.
do cam u laudo per'c:ai apre.
sentado ã comüsãn de inquen.
to, em 19<7. é de CrS 
1.6S7 464.00;

2 o — Que a atual adminis.
tração deu causa a que o ae.
flc.it se el*vasse para Cr3 .. I
3.000 CO0.00, pois tendo assu. |
mldo a direção da OSB em
maio, mandou contratar os pro
íessores da Orquestra desde
l.° de janeiro de 1948 auanG»
'ra notório que os mesmos se
coniider.iram desligados da
Instituição*.

3.° — Qus o pagamento aos
mes?s de janeiro, fevereiro,
março e abril, a°s profe-sores
que se achavam em greve p°r.
tanto, sem prestarem serviços
á OSB. contribuiu para au.
mento do d?fioit » não cabe á
administração pagada aue dei
xou d; atuar deede 31 de de.
sembro de 1947, a sim á atual:

4.° _ Que a administração
passada estava criando a Or.
questra Sinfônica Brasileira, ad
qulrindo seu arquivo musical, I tiglo da OSB. bastante decai.

in:t.rumentos é outras coisas
mais, a que recebia do enver.
no umn subvenção de Cr$ ..
1.200.000,00;

5." — Que a atual adminis.
tração encontrou tudo organi.
zado e rçcebeu em 19^8 CrS
3.000.000.00. em 1949 CrS ....
3.300.000,00 sendo que Cr$ ..
300.000.00 por conta do "nuxl.
lio niunicipal". que não tendo
sido pago em 1947 deu causii
ao déficit naquela época;

6.° — Qus as realizações ar.
tisílca-3, da OSB com a admi.
nlstração pasnda deram proje
cão internacional á instituição.
a qual realizava serles regu.
lares de concertos para a Ju.
\«ntude, para ° povo, para os
clubes, para Os presidiários da
Penitenciária Central para o

| radio para o seu quadro so.
I ciai. que chagou a ter 5 OOü
1 mtrmbrop, e para os povos don.

tro- Estados c°mo as excursões
artísticas;

7." — Qu* a atual adminis.
tração era contraria â vinda de
rips*res e muticos estrangeiros
com os7 quais se possibilitava a
melhoria do conjunto e assim
procedeu em 1948. Foram *.*>.
ta» as causa? da lncompatibül
dade dos músicos e de Szenkar
cem a administração passaoa.
Szenkar era contrario á vinda
de maestros, e apssar dl^so 'lers
vieram; os músicos eram con.
trarin á vinda de músicos es.
trangdr°s, e ele? foram contra.
tado3 á medida do possível. A
OSB em primeiro lugar, era o
nosso lema".

8.° — Que verificando o fra
crrs£0 de*sa orienticãn, a atua'
administração rrvoiveu centra.
tar em 1949 maestros «stran.
¦?e!ro, e um trompetista fran
cês, tornando a elevar o pres.

Entre os mu!tos atratlyçs que
fazem da "Enquanto a morte es-
pera". — drama Parimount qut
os cinemas Plaza, Astorla, Olin-
da, Star e Mascote começarSi,
a ex'b!r srrgunda-feira próxima.
— um filme de real agrado p">-
ra qualquer tipo de platéia, é «
bela "estrela" tchoca que nelo
toma nart-, F!o-e,*c- Márlyi do
tempenhando um Importante pa-
pel 00 lrrdo de R*,y Milland.
o protagonista.

Foi o próprio R,v Milland, em
pessoa, ouem descobriu e*j?a no-
va artista, quando s; encontrava
ele ern T.ondros filmando "Al-
ma net?ra".

O s'mnat'co otor sentiu que
Miss Marly era a criatura ideal
p.ira viver na tela a figura do"cilaboi-pcionl-ta" que se apre*
senta no tribunal de Nnren*-
herg oara depor a favor úe
UP1 of*C*ol P's7,<;t'i.

Floi"****,?*» Marlv se enconfava
em Londres, justamente . para
onrènrlrr in5l?s, idioma nue ela
n5o faJav; m-s ao ser con-
tratada peln Pnramount, seu do-
m!n'o sobre a ''n-^ua de Sha-
ke*-oeare,, era for*i» bastamte
n-ra •h^Tm''Çlr*..Íhe dce-noenh**»
um flme de "nng.i metragem, rio
ouilate de "Enquanto a mor-
tg p¦-¦?¦%ovji**» >"PIEDADE HOMICIDA"

O assusslnlo premeditado po-
de ser justifcado moralmente?
Eis uma inquietante pergunto
que aerve como base do filme

Piedade homicida" (Live To-
dny for Tomorrow"), que n Uni-
vcrrral-International estreiará se-
gunds-fcira, ons cinemas Vlto-
ria, Rlan e América, prota-
gonlzado por Fredric March. Flo-
rence Eldrldge, Fdmond 0'Brien
e Geraldine Brooks.

Cada. um dos espectadores Do-
de servir de iurado diante das
acusaçõs servidas ao iuiz Cal-
vin C00V. interpretado por Fre-
drich March, homem austero,
lnflexivel na aplicação da lei e
que se julga culpado da morte
voluntária de sua esposa, esta
vivida oor Florence Eldrldge,
rsrhnente sua esposa na vida
real.

Isto d?pols de 20 ,-ino.i d» um
casamento íellolsíimo, Recla-
ma ele mra <;er castigado cm tt>.
do o rigor da lei.

Dirva ele fer matado por Te-1«
sof-cr tan^o wm poder atenuar-
lhe 03 sofrimentos causados por
uma afcccíio cerebral e nue a le-
varia nar» o outro mundo em
nrln d* Hore» atrozss.

ANIVERSÁRIOS
Fazem anos hoje:
SENHORES:
Almirante Otávio de Aliuel-

da.
Vitorino de Oliveira Filho.
Galdino Travassos.
Cornelio Vaz de Melo.
Ernesto Coni Filho.
Osmar Pessoa.
Rubem Matos.
Honorio Higino dos San-

tos.
Dorval Lacerda.
Higino Bersane de Barros

Braga.
Vereador Tito Livio de San-

tan ri.
Galdino Freitas Travassos.

SENHORAS:
Sara Verne de Abreu.

Alcinda Palmeira da Silva.
Marieta Vernet Campeio.
Ledo Deschamp» Cavalcan-

ti.
. — Faz anos hoje a viuva ira.
Maria Luiza de Lobo Bethlcm.
NASCIMENTOS

Está em festa« o lar do sr. Ho-
racio Romazine e sra. Lais Vas-
seur Romazlni, com o nasc-
mento, no dia 8 do corrente,
de sua filha Tereza Cristina.
NOIVADOS

Com a senhorinha Maria fla
Conceição Macieira da Silv,i,
oontsitou cr: «mento o nosM>
confrade, sr. Orlando Corsesl-
mo.

Clinica Radiolóçica
Dr. Waüdir Moreira

Cônsul tônc,:
Praça Baltazar Süveira. 21 a 23

R.-sidencta *

Travessa Coronel Braga. 150
Tel.: 2721

VÁRZEA - TERESOPOLIS

0 • JilW.

- I FESTAS
Realiza-!*.» hoje, dia 9, a gran-

de festa da Associação dos
Fan Clubes Brasileiros, durante
a qual serão entregues os dl-
plomas aos vancedores do concur-
so "Os melhores de 49". Insti-
tuldo pelos programas "Dlscote-
ca Jockey" e "Cinemusiea", sob
o patrocínio daquela socleds-
de.

Haverá um monumental thow
e depois uma Jam sesslon, com
p. participação de nossos me-
lhores muHlcos.

A festa terá lugar na bolte
da AABB, antigo Cassino Atlan-
tico, das 21 horas em diante.

— Para dar inicio ao seu
programa de Carnaval de 1930,
o Olímpico Clube fará realizar,
domingo, das 19 ás 33 hora»,
sua primeira batalha de confet-
ti, nue será repetida -todos os
demais domingos, até o Cama-
vai.

Nog quatro dias , dedicados •
Momo, o Olympico fnré rea-
llzar seus habituais) bailei. •
também uma matinée infantil.

Todos os preparativos e?tão
sendo tomados para que as fes-
tas deste ano suplantem aa do?
cnos passados.
HOMENAGENS

Transcorrendo no dia 11 o ani- i
versario natalicio do dr Marlu ,
Plnottl. diretor do Serviço Na- '
clnal de Malária, seus amigo» e '
admlr.-dores, reconhecidos pelos
relevante.. serviços prestadosàquele Serviço, vão prestar-lha•élgntflc-qtivf homenagem, ofere-
cendo-lhe nerse dia, âs 13
horas, um almoço de cordla-
lidade no salão nobre da Casa do
Estudante do Brasil, à rua de
Santa Luzia, 305.

Listas de adesOes são encon-
tradas na firma Seabra e Cia.
no Serviço de Utilidade:. Méd»ei!,.
na Editora Guanabara, na Cas*.
Moreno Borlido, na por'aH* do
Natal Hnt-1 e no balcão do "Jor-
nal do Comercio".

cional será apresentudo o filme
"Órfão do Mar", sendo o ln-
gresso feito com a apreten-
tação da cirtelra social.
VIAJANTES

Passageiros embarcados no
Rio, em aviões da "Cruzeiro do
Sul":

PARA PORTO ALEGRE: —
Mana Helena Pires — Valdir Fer-
nandes de Lima — Maria Fer-
nandes de Lima — Hlran Jacques
Ferreira.

PARA VITORIA: — Joa* Nu-
ne* de Morais — Irlneu dos
Santos Costa — Manuel Madri-
ra — Dorotela Maria Gonzaffa

Müurclo Agostinho — Valde-
mar de Oliveira — Alberto WeV-
fW _ Vasco Fernandes San-
tos.

PARA RECIFE: — Allyrio M»t-
ra Wanderley — Luiz .Gomea
Berthier — Oscar Duheux PintoRuy Andrade Marinho — Ge-
raid Stelner — Laura de Souza
Barbosa — Arlindo Tvo da Cos.
ta _ Isaac Adler — Valdema»
Renner — Erasmo Siquelrn San-
tos — Vicente P^ulo Machaoo.Tohnçon Coa>iho B-trreto

PARA FORTAT.EZV — Lé»
Antunes Gc.yana de OVva ra —
Arlt*» B.rãvn - Oc."'l * U,,inin(;,ies

Oscar dos tels Machado —
Michel lbrahim - Alberto CostaCa**'^ Bri«fi — C**3i^lo Coi-
roía d» A*rri'di F'lho — V)-
cente Azevedo — Vald^tnar J«.
.u.« — A'"vndr» Engusen.

PARA PORTO VIT.íIO* _ Ana¦f cheio F'«"ielrf:di — Maurício
Joré Bi,s*)anl — Rnlduino CStíe-
ees d» LI-., - Vítor Itenr.-jues
de rJrn — Fernando Henrique»
de Lira.

do. por haverem sido suprimi
dos os concertos dominicais as
da Penitenciaria, os dos clubes
a' excursões aos Estados, os
conosrtos radiofônicos e Outros.

Não há pcis nenhum milagre
na atual administração; houve
aumento de renda. A subven.
cío r>n nasrada era de Cr5 ..
1.200 000 00 c a da presente í
ri? Pr«r 3 30° 0"0.00. portanto
OS 2 100 00000 a mais Hon
ve. alim disso, supressão de
at!vidadef como vimos.

Depois disto perguntarei: te
rà a OSB do pres-nte o m^smo
brilho doutro» tempos?

Deixo ao povo a resposta
Grato pela publicação — (a)
José Siqueira,

TURISMO
Está alcançando exito, o movi-

mento de inscrtç6es no Dc-
parfamento de Turismo do Tou-
ring Cluh do Brasil para o 8»
Cruzeiro Turístico ao Norte, arealizar-se nos primeiros dias
de fevereiro próximo.

Ertão sendo preparadas festas
e recepções em todos os postosdo Itinerário Rio-Ma naus

As principais pasíligens d»exctiriSO 'passeies. visitas oi-
ciais, feta, etc), serão filmi-
drs

Antes da chegada a cada por-to, s,rá diftrbtrdo pelir Tou-
ring Clube, um folh.to conten-
do a descrição da cidade, da-
dos históricos principais, rlque-
zas artísticas, etc.

A viagem r2alizar-se-á no lu-
xuo*,o paquete "D. P,*dro II", do
Lloyd Bmsileiro.
CINEMA NA

A. B. I.
No auditório da AssoclaçSo

Brasileira de Imprensa terá lu-
gar. hoje qu *rt.*>-reira ás 17.30
horas, a ses-ão cinematográfica
dedicada aos associados e suas
famílias. 

Além d* *'m s-w>*ole*m»*.nto *»«.

— A fim de tomar parte no II
Congresso de Oto-Rmo-Laringo-
log'a, seguiu para o Uruguai
e Argentina, o dr. Clemente Moti-
rão, mérlco patricio. especla-
lista dessa clinica na Beneficen-
cia Portuguesa.

O embarque do dr. Clemente
Mourão teve o cornparpclmeuto
de Inúmeros amigos « cole-
gas.

FALECIMENTO

DR. ALBERTO BALDISSAKA
— Faleceu, ont**m. nesta cidade,

o dr. Alberto Baldissara, escul-
tor ceroplastico da Faculdade Na-
cional de Medicina da Unlversl-
dade do Brasil.

O ilustre morto, íormado pe-
la referida Faculdade, era pes—
soa de wntas reltçSes sociais
nesta capital, onde se Impusé-

(Conclui na 7a pâg.)

i "Sarava", No Casa-
blanca

Ests tradicional baile dí car-
naval do esc"l carioca será rea-
lizado este ano na "boite" Ca.
sablanca, no dia 26 do corrente,
nuint,a-feira. Terá o patrocínio
da revista R"o Magazine e vem
sendo organizado por uma co«
misfio composta de figuras co-
nhecidas da nossa sociedade. A
fantasia eleita foi.a de malan-
dro por melhor corresponder ao
espirito da festa e á tempera-
tura- Coube aô decorador .iu-
lio Sena, um dos maiores no-
mes nacionais do gênero, a on-
ginal decraç.lo do ambiente.
Será o Dr*meiro grito de l'ar*
raval da sociedade carioca.
Desde Já, podem ser dados oi
nomes pnra as reservas de me-
sas pelo telefene 22-4334.

Sebastião França
dos Anjos

E

J. Guilherme de
Araq-;"o

ADVOGADOS

Avenida Beira Mai 405

11." and - 1 105

Telefone 3? 600Í



DIA RIO CARIOCA Rio de Janeiro, Quarta-Feira, 11 dc Janeiro de 1950

Sfln-LU|2l(^pEDlDf|PRI-ErlH cnRIBCD iCÀRRi
J* $*m**foir7' 840 •-3,20

M-jM01TC-iif8llOflE
S&jnjG^fctó?'' '''''^SB_\\__\ *®**prwp>- ««ao**, •v"«'-' »rto -"•¦¦«• ,Mp_? _,rf ,4_,M6

BP-^KjjH^^i^^Iéüé^^^^Ki^ ^HIH • il 1 ___TW * I * I *<' I tí^p

HW^H^E' •^**'""**W- ^^RH ^Vm ^| ^^^m^Bé^^M ¦rajii^^fl^B-^'*'"""^^ 9V 11K d^ Jg

BJBHoisnSm! ~ " ~
«Mil -..MIC .0<_ «-t.ii-k .».. __. .ul

hojci fò«4L5
SALGUE SüOR«. LAGRIMAS
EDMOND OTBRIEN R0BER1SÍÀCH I0HN RODNfV jg^ r,({hiei 5niii-iirni* ^W^ I

"<•>" imüniifa T5h ii- -tri fl

SUOU i MllLEP «_*,»RAflllt WlUSf TfCHNlCÕiÕPi-tCOAfP r,'C_W3l rtAClONAL • ¦<•« . .«.o. 111

*.. .ã* '•-^gaaaaaaB pre-estreiai» sâouhz _ americaíf-í

O RÁDIO

M

NOTAS E INFORMAÇÕES
Ricardo Galeno

João Vilaret, consagrado ator português,
vem participando de todos os espetáculos da sé-
rie "Teatro de Sonho", que a Radio Globo manda
para o ar todas as terças-feiras.

**• V ***•

A Radio Ministério da Educação mandará
para o ar, hoje, às 7,30 e 18,30 horas, respecti-
vãmente, os programas didáticos "Gostaria de
aprender francês", de Ivone Garnier e "Es-

panhoi para principiantes", a cargo de Aristo-
teles de Paula Barros.

•T **• *Tr
"Faça do seu lar um paraiso", eis um otl-

mo programa que a PRA-2 irradiará hoje, às 13 horas, sob o eo-
mando de Lucilia de Figueiredo.

9fa afa Sfa

Por que é tão importante a perfeita instalação da antena
para quem quer ouvir programas de ondas curtas?

A resposta du George Q, Heirrick', chefe da seção técnica de
A Voz da America, é a seguinte:

"A razão é que, suspensa no ar como um braço ultra-sensi-
vel, a antena tem a missão de — interceptando as ondas porta-
doras do programa, que chegam fraquinhas, depois de cruza-
rem milhares de quilômetros de distancia — levá-las ao. re-
cepíor sem os desastrosos efeitos da estática é outras inter-
ferencias".

* *

Carlos Brasil, que vinha prestando valiosa colaboração ao
Radio Clube do Brasil, vem de renunciar ao cargo de superm-
tendente daquela emissora.

*X* •!• •*•
Norma Ferreira, notável interprete das emissoras Clube

do Brasil e Guanabara, destacou-se da maioria dos artistas que
compareceram domingo ultimo no Palaca-Hotel. sito em Petro-
pjlis, local onde se realizou grandioso "show" promovido por
Silvio César, o endiabrado "Swing".

Mais alguns .lias tratarei detalhadamente do assunto, em
ampla reportagem. h

* tf

A emiesora Continental está levando para o ar todas as ter-
Ça?, quartas e quintas-feiras, às 20,40 horas — Noticiário da
Copa do Mundo — um resumo do que está acontecendo no se-
tor do futebol internacional em preprrntiyos para a disputa do
próximo Campeonato Mundial a ser realizado no Brasil em
junho do corrente ano.

tf tf *
"Nâo há de ser nada", é o alegre e movimentado "show"

produzido por Silvia Autuori, na PRA-9. e apresentado todas
as quartas-feiras, às 21 horas, na Radio Mayrink Veiga através
da interpretação do "cast" teatral dirigido por Sadi Cabral ,can-
tores e cantoras, orquestras, etc. Hoje é dia de... "Não há
de ser nada"...

A SOCIEDADE
(Conclusão da 6a pâg.)

rt 4 admiração de todo», pelo
caracter e pela bondade

Deixa viuva a srn. Meroedes
Baldissara, varias filhas e netos
O seu enterramento realizar-se-
á hoje.
MISSAS

Serão rezadas hoje:
JOANA GUIMARÃES MAR-

TINS — Na igreja do Sacramen-
to, ás 9 horas.

THYESTES SEIXAS DE CAU-
VALHO — Na Matriz de Santa-
na, ás 9 hora..

JOANA AMALIA NUNES RO-
DRIGUES — Na igreja de Nos-
sa Senhora da Conceição e
Boa Morte, âs 9,30 horas.

MANUEL GONÇALVES CAR-
DOZO — Na igreja de Nossa
Senhor» da Piedade, âs 8,30 ho-
ras.

PORFIRIA MAYDANA - I.»
Igreja de SSo José. á ¦ 10,30
horos.

ONILIO PINTO MARTINS —
Na igreja de. São Geraldo (Ola-
Tia), ás 7.30 horas.

GLORIA ROSA PANE RUF-
FO — Na Catedral Metropollta-
na. ás 9 horas.

MANUEL ANTÔNIO FON-
TOURA —. Na igreja de Nossa
Senhora da Conceição e Boa
Morte, ás 9 horaa.

REGINA BORGES DOS SAN-
TOS — Na Igreja de S. Fran-
r'-co de Paula, ás 9,30 ho-
ras- •

— No dia 12 do corrente, as
9.30 hot-ar, no altar-mor oa
i_reja de Santa R.ta de Cássia
fV ..conde de Inhaúma), ser,, re-
z*d_ ml-^a ds 7o dia oor alma
da sra. Elide de Nardi da Cos-
ta Leite, espora do coronel Fe-
dro da Costa Leite.
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Mão Se Ksquçça
M. E. M.

Serã efetuado hoje, dia 12 oe
janeiro de 1950, dns 11,15 as
17 horas, o pngamento dns s--
guintes propostas de emprestt-
mos:
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M fl 2 H
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Vai Servir Na Co-

12357 38028 13224 148211
7402 8392 2008 42008

EMERGÊNCIAS
1604 3016 3129 5205
96.4 20734 24146 3412í>

43957 44283 44!*40 45318
46874 54075 61979.

RECUPERAÇÃO DE TERRAS {M Mjlilar Bras,
NA RODESIA DO NORTEl ,íira Em Washington

O pagamento das . oropo.tas
anuncisdas neste mês e não re-
c"b''"'-. só será realizado ás quin-t.s-felras.

No "clichê" que encima estas
linhas, vemor Arthur Ferreira,
exímio c.recuíantc de harmoni-
ca de boca e que, muito bre-
-"eniente, comandando um gran-
de conjunto, estará atuando nu-
ma de nossas principais emisso-
ras. Arthur Ferreira, que já ex-
cursionou por diversos Estados,
tendo grangeado em todos pu-
blico e simpatia, atuará, tam-
bem, numa elegante "boite".

Américo Brasilico
¦

C A. de Bulhões
Advogado.

(Causas cíveis e criminais)
Av Presidenta Vargas. 41?
11." - Sais l 1U6 - 'i3 0931?

Residência: 23-0578

Liquidação Dos Pântanos Para o Cultivo
LONDRES, 10 — (BNS) — professor de Geografia da ÍXrii-

O cientista britânico I. J. Pooi_, versidado de Cambridge, foi
auxilia-lo por quatrooiritóB quem dirigiu os trabalho- de le-
airicanos, lutou recont-mente | vantamento dos rccurs"s de
contra o Lcmpo para, an'es aa ' 

agu» do Protetorado de B?-_iu'ji-
j chégiícà ciaa chuvas, abnr uni nalmid, Rodeia S-Dtnntrtonai.
I cunal nos pântanos de Bung-1 Nyasalund, Tanganylka, KenyVi

weu'U, na Roüesia Setentrional, ; e Uganda, em conformidade
a fim do recuperar 40-OHO hco- | Com o Progi'ama de Bem _üs-

AUTOMÓVEIS PARA OS
INVÁLIDOS DE GUERRA
CONSTRUÍDOS ATÉ AGORA 900 CARROS

ministro de PensOes do Rein<.
Unido. sr. Hilary Marquand.

Allíls, a ,Grfl-Bretanha vem
realizando permutas de Infor.
maçfies sobre pens&cs d.
guerra com todos os seus alia
dos do Tratado de Bruxelas.

O ministro francês, sr- Louls
Macqulnot, que foi gravemente
ferldo em nmbas as guerras.
Inspecionou tambem as acomo.
dacõe. recentemente inaugura,
das para os ex-oombatenteí
rnrc.'!v)cos da cintura pnra

.'baixo.

DOENÇAS
NERVOSAS

Dr. Neves Manta
RUA SEN OAN1AS *ü

Ue 10 át 18 nura»

i Escola de Pilotagem
Autorizada

Por despacho do diretor oe
Aeronáutica civil foi autorizaao
o funcionamento em caráter de-
flnitlvo tía Escola de Pllotag-Ri
da vôo à vela do C*-ube Poli-
técnico de Plauadores no cam-
po da Cidade Universitária, em
Bu^antan, Esíado de S. Paulo-

LONDRES, 10 (BNS) — Du.
rant. sua reesnte v:~ita de trfis
dias à Grã-Bretanha, a fim de
úb»rvar o tratamento dispen.
sado aos Invalides de guerra,
o ministro ds Pensõss da Fran.
ça teve oportunidade de avis
tar-r.-> com dois psn Inistas
Invr.lidos que receberam auto.
moveis do governo.

Mais ds 900 carros já foram
distribuídos a pjssoTis invali.
das na Grã-Bretanha, que re.
c?bem 'Icen.ns tfatuita' p 45
libras (Cr$ 2.300.0C) anual-
men*e n-ira as despesas de ma.
nutenção.

Da acordo cem esse progra-
nva de assistência, s rão for-
necido 1...00 carros, e 8 hp.,
cem lugares para quatro pes.
soas.

Sempre que neces.arlo, são
feitas adaptações nos contro.
ks do carro, que lamb?m po.
de, naturalmente. ser guiado
pala mulher, marido ou amigos
da pessoa invalida.

. Estão incluídos no progra.
ma os veteranos da guerra de
1314 e civis.

Uma mulher ds Peokham,
Londres, que sofreu amputação
üe ambas as pernas, recebeu
um automóvel pouco antes do
Natal.

A visita da autoridade fran-
c;sa foi feita a convite do

O edifício, construído srm
digraus a fim de que os pa
raliticos possam locomove r-se
em suas cadeiras de rodas, dis-
|oõe de mesas de refeição e
oilhares de altura 

' 
adequada,

tel' visão e ginásio.
O ministro mostrou_se gran.

demente interessado nes fa
mo.oi centros de cirurgia pias.
tica, lesões do crânio e mem.
bros artificial».

ADVOCACIA
TRABALHISTA

NAPOLEAO FONYAT

Carmo. 65 4." - 43 8188

cures do terras outrora feitas.
O sr. Peolc faz a parto do Gr"-
pu de LevanianiL-nt-s Hidroiogi-
cos do professor F. D-benham,
que preceacu a uma Inspeção
nas regiõ;;s pantanosas daqu-ia
zona. Dois meses depois de
Iniciadas as investigações, veri-

i fi:ou-se que o canal principal
do delta Chambezi, tinha s«io
bloqueado o que a água, dnsva-

i da para novos canais, hâ quin-
' ze anoa vinha inundando t77rre-

nos férteis- O canal destinado
a fazer voltar a as.ua ao seu
antigo curso tem 12 metros de
largura por 1.50 dp proíundi-
üiido e 3.200 metros de cem-
primento, esperando se qu»
;.om as águas da enchente se
:orne mais largo e mnis pro-
fundo.

O professor Dehenhnm, ao
regressar de sua missão disse
quo embora não fosse amda
pcssivcl profetizar um exito
completo, estava seguro <l< que
o novo canal proporciou.iria de
imediato, considerável, me-Ucia
de alivio. E-<te ponto de vista
ii partilhado pelo pnvo de Un-
ga, que anteriormente ocupa-
vu a região e hoje a ela regres-
sa convencido de que riãx> mai3
voltarão 0,s dias em aue f"u_-
terras estavam perdidas. K
apesar dc toda. as advenen-
cias e explicações, jà deram
ir.icio ao plantio.

B mais do que provavsl que
_a 0 novo cnnal estiver conclut-
cio antes das chuva., a« novas
;)lanf7.çÕ7?6 serão salvas. A ea-
tação extremamente seca per-
n'lti" que os escavamentos aü".
gissem uma profundidade (le
1,50 m.. Sob ns condições nor-
mais, apenas 0,90 m- teria si-
do pessivel- O professor L».-
benham sugeriu que o prosse-
guiirento ds abertura dc> oovo
c»nnl tlve>S(í por objetivo au-
montar cons'tUravelmente °
fluxo da água tanto para evi-
tar as inundações como para
estabelecer uma rota navegável
tins pântanos cm todas as est»-
ções.

O professor Frank Debenham,

tar « Fomento Colonial-

Recentemente nora.adci oein
min .'tro d_ Guerra, paru servir
na Comissão Militar B-jisüp'-
rn, embarcn, hoje, par;i Wa-h-
Ington. séd. daquelj ComlsíRo
o c".pit5o Francisco P. F. da
Cunha.

O S".u embarque verif car-T-â
*s 13 hores, o bo:do rto "Uru-
guai". no Touring Club

Oj; seus chefes, amigos colegas
e cjiiriaradiis, presta r-lhe-So uma
manlfcstácSo de apreço antes ao
seu bot.-fora.

"Flota Aérea Mercante Argen-
tina — FAMA". "PLUNA —
Sociedade de Economia Mista**
(tráfego em caráter provisò-
rio;, em Porto Alegre, Guaira,
S. Pu uio, Rio de Janeiro, Bar-
reíras. Natal e Belém; "Com-
panhia Mercantil Anônima Ibe.
rica (idem) e "Aeroline Ita-
liaiie iriternazlonali (A. L. I.
I.) "Societá| 

per Azioni"
(idem), em Belém, Natal ou
Recife, Rio de Janeiro e São
Paulo.

Companhias de Aviação Autorizadas a
FuncÍGnar Ko Território Brasileiro
COMUNICAÇÃO FEITA PELO MINISTE-

RIO DA AERONÁUTICA
Tendo em vista o que dis-

põem os acordos sobre trans-
porle aéreo internacional assi-
nados pelo Brasil e as respec-
tivas comunicações feitas pelo
Ministério das Relações Exte-
riores ao da Aeronáutica »>
atendendo à necessidade de
permitir ãs autoridades públi-
cas o conhecimento da habili-
tação das empresas estrangeL
ras para executar o tráfego
aéreo em território brasileiro,
resolveu ii diretor de Aeronáu-
tica Civil declarar para os de-
vidos fins. quais as empresas
estrangeiras nessas condições.
Assim, declarou o sr. César
Grilo que as empresas habili-
tadas perante o governo brasi-
leiro à execução do tráfego
aéreo em território nacional
são as seguintes: "Pan Amei-
can Airways, Inc.", com auto-
rização para escalar em Belf.ru,
Barreiras, Rio de Janeiro (pro-
visoriamente até a abertura ria
rota Manaus.Goiânia); "Br;-
tish South American Airways
Corporation", em Natal ou Re-
cife, Rio de Janeiio e S. Pau-
lo; "S. A. Air France", em
Bclem, Natal, Recife, Rio dt
Janeiro, S. Paulo e Porto Aip-
gre; "Companhia Real Holan-
desa de Aviação K. L. M.'\
em Natal ou Recife, Rio de -Ia-
neiro, S. Paulo e Porto Ale-
gre e o "Consórcio Escandlna-
vo S. A. S.", compreendendo
a "Det-Dansk Luftfarselakah
S. A.", "De Norske Luftfar.
solakap A. S.". Svensk Inter-
continental Lufttraíik Aktlebo-
lag-SJJa", em Natal ou Recife,
Rio de Janeiro e Porto Alegre.

r^^&ruüiÉ.

Dr.Emvq.dioF.Simões
MÉDICO

Do Hospital do Servidor
da Prefeitura

-"UNICA GERAL — VIAS
JRINAniAS - CIRURGIA
Donr.: R. Gen. Caidwell. 313
- Telefone: 32-3415 —

.es.: Av. N. S. Fatima, 42
apartamento 503

Tel.: 32-3415

TEATROS
COPACABANA — "UriS deus

dormiu là em casa". às 21.30
noras.

T-_AT_.II.HO DE BOLSO --
»\ garçoniere ds meu marido".
íi 21 horas.

TEATRO FOLLIES — "Ele
vem ai", âs 20 e 22 horaa.

REGINA — "Bclja-me • v-
ràs". ás 20 e 22 horas.

SERRADOR — "Dinheiro •
di.iheiro". ás 20 c 22 nora-

RIVAL — "Aconteceu naaueia
•oile". ás 20 e 22 horas

JOÃO CAETANO — "D*-*»
que eu chulo", ás 20 e 22 ho-
Tt-,

CINE M A S
ESTRÉIAS

S. LUIZ — "Noite apôs noi-
te". c.J-n Honald R-5.a... 2 —
3.40 — 5C0 — 7 — 8,40 e 10.30
hor;:S.

METRO PASSEIO — "A -?nu-
tom Mrv . Bovary". rom J?n >'fer
-"•nes. Me'o-d'.a — 2.30 — 3 —
7.3(1 e 10 horns.

PLAZÃ — "Até o céu tem II-
m!|'S", com Al.n l?dd. 3 — *

6 — 8 e 10 horas
ASTORIA — "Até o céu tem

1'm'tes", com A1_n Ladd. 2 — 4
(  8 » IO bora».

METRO COPACABANA —
"A sedutora Mme. Bovary", —
com Jennifer Jones. — 2,10 —
3 — 7.30 e 10 horas.

METRO TIJUCA, — "A sedutora
Mme. Bovary", com Jennifer Jo-
nes- 2.10 — 5 — 7,30 — e 10 horas.

VITORIA — "Sangue. suor •
lagrimas", com Edmond 0'Brlcn.

PARISIENSE — "Até o cên
tem limites", coin Alan Ladd. 2

4 — 6 — 8 e 10 noras.
ODEON — "Escrava Isaura-"

com Fada Santoro. 2 — 3.40 —
5.20 — 7 — 8,40 « 10.20 - horaa.

RIAN —i "Snnguc, suor e lagrt-
mas".. com! Robert St__ick — _í

4 — 6 — 8 e 10 horas.
ALVORADA — "O __isasslno

mora no 2Í". com Pierre Tres-
nay. 2 — 4—6 — 8 e 10 ho-
ras.

REX — "Estrada de, Santa Fe"
e "Jurticâ p_ra sempre".

PALÁCIO — "Pânico". com
Viviane Romanc:. 2 — 4 — i —
8 e 10 hor.is.

PRESIDENTE — "Lagrimas or
Mulher", com Mercerfes Rnrbn
2 — 340 - S.20 — 7 - 8.40 e
10.."0 heras.

CARIOCA — "ÍTote . pô? noi-
te", com Ronald Reg.in. 2 —
?.40 - 3.20 — 7 — 8.40 e 10.20
horas.

IMPÉRIO — "Noiti- apua noi-
te", com Ronald Regan 2 —
3,40 — 5.20 _ 1 — 8.40 r 10.»
horas-

CARTAZ DO DIA
OLINDA — "Até o céu tem 11-

I mltcs". com Alan Ladd. 2 - «
6 — 8 e 10 horas.

CAPITÓLIO — Sessões pa^M-
tempo, a partir das 10 hons.

PATHE" — "O assassino mo-
ra no 21". com Pierre Fr?sna>
2 — 4 — 6 — 8 e 10 noras.

RITZ — "Até o céu tem li-
mltes", iDm Alan Ladd 2 — 4

II — 8 e tO horas.
STAR — "A!é o céu tem H-

mites". com Alan Ladd. 2 — 4
6 — 8 e 10 horas.

CINEAC TRIANON — SefsOes
Cme-C, a partir d.s 10 ho-
ras.

CENTRO E BAIRROS

AMERICA — "Sangue, suor •
1. -"-!n.as".

AMERICANO — "Violência" e"Rfpazfa d.stemidcs".

ALFA — "A filha das trev=_."
e "F-c-j-v-s do amor".

APOLO — (Fechado para t»-
firma). . .

AVENIDA — "Baixeza"-

BANDEIRA — "Historia ao |
uma mulher".

BEIJA-FLOR — (Fechado para
reformai.

CATUMBI — "Um garoto ae
e_u..l!dade" e "A mâo enluva-
di".

CENTENÁRIO — "Odelo-te.
meu amor" e "Idade parlgo-
Sa".

CAVALCANTI - "O ò.gredo a»
porta fechada" e "3. excia., a
morte".

COLISEU — "Lagrimas de mu-
lher".

COLONIAL — "Figuras ao mev
mo naipe", e "A menina dos meu»
olhoí".

ELDORADO — "Pânico-.
EDISON — "Chama do peca-

do" e "Corrida do diabo"
FLORESTA — "A movt_ viva"

t "Canção da alvorada".
FLORIANO — "Baixeza".
FLUMINENSE - "Lagrima., <1-

mulher".
GUARANI — "Este munao A

um pandeiro" e ."Aventura a.
Rustv".

GRAJAU* — "Histort- d»
umi mulher*-

— "Viva VI-
"Noite anos noi

— "Mnrocas, a Fosto^o-"Mineiros contrabandla.

GUANABARA
Ia".

IPANEMA —
te".

IR1S
na" e
tas**.

IDEAL — "Escrava Isaura".
IRAJA' — "Escravas do amor'

e "Brincando com dinamite".
JOVIAL — "Viva Vila".
LAPA — "O caçula ao baru-

lho" e "O tfolpe final"
MADUREIRA «- "Pânico".

MASCOTE — "Até o céu tem
limites".

MODERNO — "Céu amarelo".
MARACANÃ — "Um momento

em cada vida".
MODELO — "F:irsa trágica",

e "Luta do ouro negro".
MEIER — "Bandoleiros"

anmr's de um riwtro"
MONTE CASTELO —

lock a;.ustudo".
MEM DE SA' — "Ch£7ma ilo

P-C-do" e "Corrida do diabo".
NACIONAL — "Terra violen-

ta".
NATAL — "A rainha <lo ca-

tend-rio" e "O r_l doi< bandl-

e "It_

"Sher-

OLÍMPIA — "Sedução" e "Vi-
quelro esperto".

ORIENTE — "Vingança pcr/i-
da" e "Palavras de mulhpr".

PARAÍSO — "A ultima. Carros-
rella" e "Aves'de rapina".

PARA-TODOS — "O assassino
mora no 21".

PIEDADE — "Ponte do perl-
go" e "Bandidos do vale".

PENHA — "A cancüo de Bei
nardette" c ' um filme em s«-rie.

PRIMOR -^ "Até o céu tem li-
mlt-tt".

POLITEAMA — "Um momento
em cada vlda".

PIRAJA' — "Mandato sunre-
mo" e "Um cow-boy em Holly-
wood".

QUINTINO _ "Farsa tragi-ca" e "Luta do ouro ne-
gro".

RAMOS — "Capltfio de Cas
tela". ¦ ; .

ROULIEN — "Dois prontos Oe
sorte" e "Inspiração trágica".

RIO BRANCO — "E o mun
do s. diverte" e "A morte e:*.
férias" .

ROSÁRIO _ (Fechado tempo-
rarlamcnte).

ROX1 — "Pânico".
RIDAN - "Primavera na Ser-ra" e "Horas' perigosa*"
SANTA CECÍLIA - "Sonha

meu amor" e "O filho de Ru=
ty".

SANTA HELENA _ "Mur-
IV.. v,i-nana6-t

S. CARLOS - "Taraan n «stereías" e "Aventura no Pana-má" M 'o-dla — 2 - 4 - «— 8 e 10 liorrjs.
S. CRISTÓVÃO - "Quem é oInfel" e "Idade Derlgosa".
S. JCSE' - "d »s;a_icino mo-ra no 21". com Pi?rr? .'r-e íay^e'o-dia -2-l_B_8 -,'

10 horae.
TT.IUCA — "O p-ntor de ai-mas .

TODOS OS SANTOS - "Cal-
eu.A".

TRINDADE - "Os amores aeLucrrc'a B-)rp'j" e "Um ca-da"(=r rto voltou"
VETO — "Um pinguinho dc

gente".
VILA ISABEL — "Caminhes dosul".
VAZ LOBO - "A fera _l«Ku:na_n"» e "O a.-iel chinês".

NITERÓI

ÉDEN — "Mulher DlHinger" e
I "Co_ii.r.7i(io brisa"

TCARAI _ "Noite ipr,s noi_! te".
IÍ.IPER1AL - "D ma p.reg-1-

na" p "Sino- de S.-n . "I *'
ODEON — "Antônio e Antonle-

ta".
PA'. ACE — "Antônio e Anto-

nleta-.
RIO BP * NCO — "B Djo" s"Aconteceu á meia no.te".

b..-. *.=m^*. «_â. ^..^, , . ..4*.,f?,
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I.ERMAS PAR». A IMPORTAÇÃO
DE MERCADORIAS PORTUGUESAS

A Execução do Acôrdo Comercial Brasil-Por-
tugal — Restrições Aos.Vinhos

vnmos FBios poucihis

Começou ontem e continuara
até o dia 31 do corrente mes
o recebimento dos pedidas re.
lativos a licença para a com.
pra de mercadorias procedentes
de Portugal, segundo o aviso
de n. 164, expedido pela Car.
te'ra de Exportação e Impor,
tação do Banco do Brasil,
qu; estabelece as normas para
a execução do Acordo Comer
ciai Brasil-Portugal.

AS IMPORTAÇÕES SER-^O
RECIPROCAS

Conforme especifica o aviso
da Carteira controladora- do
no-so intercâmbio comercial
com o extsrior, o total das lm
purtações é e"timado em mais
úi t-ezenr.es milhões de es.
cudos, mesmo levando em con.
ta a capacidade de Importa,
çáo do mercado brasileiro pa.
ra as mercadorias portugue.
sas, esse total nâo poderá ser
ultrapassado em vista do açor.
cio. qu_ fixou o critério de dl.
vtsão em partas iguais, da»
vantagens do entend'mento, fi.
cariao cada pais obrigado a
razer compra-- iguais, em valor
Idenfco ao que um dos mes.
mos fizer.

Os importadores não estão
satlrfritos com o total dster.
minado, aíegando que mais de
25 milhões de escudos já .oram
empregados nas importações
das artigos destinados ao Na-
tal.

RESTRIÇÕES AOS VINHOS
Em virtude do aumsnto e ax

.xc-lencia dos v.nhos nactu.

'íabela Dos Lotações
á Vista Dos Pas-

saleiros
(Conclusão da 12a pag.)

do Código de Trânsito ou do
r-et-reto n. 20.483-46 a vistoria
e registro só poderá ser fei-
tus mediante ressalva, recibo
Cie quitação ou apvensão dns
documentos dos condutores rei-
pon.áveis.

URBANIDADE PARA COM
AS PARTES

111) — Recomendo aos Be-
nhores auxiliares a máxima ur-
banldad<_ e presteza, para com
o público, a fim de que, mais
uma vez, este Serviço se reco-
rnende à estima pública, pela
atitude correta dos seus ser-
>-*-ntuários.

Outrossim, reitero as Instru.
;ôes vigentes, no sentido de
íue seja 0 mais Íntimo e cor-
iial o entrosam?nto dos fun-
•innários deste S. T. com os
ia Prefeitura, do Serviço de
Emplacamento. pois que, em-
.ora de setores diferentes, de-
.em harmonizar-se, dado que
) nosso denominador comum é
> serviço público".

nais que encontram franca
aceitação no mercado externo,
as restrições aos seus conge.
neres portugueses não agra.
dou a algumas firma importa,
doras, que argumentaram haver
consumidores para os vinhos
portugueses e nacionais, e que
as pessoas habituadas ao ar,
tigo estrangcir0 não usarão t.
brasileiro.

Mesmo assim; a Carteira nSo
ranrigiu e está disposta a
manter os dispositivos de seu
oportuno aviso.

APRESENTAÇÃO DE
ACUSADO

Apresentou-se ms autoridades
do 1.° Distrito Policial o fo.
tografo Antônio Santana Sal-
vador, acusado de ter agredido
a enfermeira da Maternidade
Carmela Dutra, Maria Ilhan-
tina Mascarenhas Loscano, en-
contrada desacordada e com
fratura do crânio, em frente
ao prédio n. 671 da Avenida
Bartolomeu Mitre-

Antônio Santana, ou melhor
"Toninho", como é conhecido,
confirmou que na noite de do.
migo ultimo discutira acalora-
damente com a enfermeira.

Mas, para evitar escândalo
saiu, e ela, vestindo um "peig-

nora», decidiu acompanhado,, Depois de multo trabalho íoi

tomando o me.m. bonde em o cadáver retirado das águas e

que embarcou. removido para o necrotério do

Saltando do elétrico ent mo.
vimento, só veio a saber do
fato pela leitura dos jornais
no dia seguinte.

Não a agredira, absoluta.
n__n.e.

O FORO

Desfalque de Mais de Seis Milhões
de Cruzeiros Na Panair do Brasil

(Conclusão da 12" pag.)

gestão financeira da Panalr °
que tem escritório na mesma
sede da contabilidade, comum-
cindo-lhe pelo Hlefone que oe
peritos contadores ou auditores
externos da Cia. Dloitte Pien-
der Gritfiths Co., tinham en-
contrado graves irregularidades
na conferência da caixa geral -
na r-spectiva contabilização;
que se dirigiu imediatamente
para os escritórios da conta-
bilidade geral da Cia- e ali Io1
informado de que o exame pro-
cedido por aqueles auditores nu
0>a 31 de dezembro ultimo '

continuando no dia 2 do cer-
rent. mês, tinha revelado a
existência ds um desfalque, cuja
cifra não tinha sido ainda apu-
rada; que então ordenou aos dl-
tos a^itores. já agora assisti-

|dos pelos auditores internos

j Raimundo Alves Teixeira <

] Faugen Ângelo, que procedessem
I i-x»me completo e minucioso da

| contabilidade da caixa geral du
Cia., a fim de apurar ee a sua-

peita tinha fundamento e neste
cus-i qurtl a extensão do desta'-
que; que cste exame iniciado
naquele mesmo dia, ainda pro-
cede. remontando todos os m~-
s-s do ano de 1949, mas, entre-
tanto, não se pode ainda dizer,
qual a cifra exata do desfalque,
por aquele mesmo motivo df
não estar, concluído; q"e toda-
via, já eslá diretamente com-
provado o desfalque d. Cr$....
4.000.000,00 no dia 31-12-49;
que, segundo Informaram os dl-
«os auditores, isto é, pelo menos
4 milhões de cruzeiros na caixa
geral, sem se contar mais 1 ml-
lhão, 479 mil, 746 cruzeiros e
20 centavos; que outros caixas
ila Cia., afirmam ter entregue
ao sr- Nelson Cardoso _ não fo-
ram acusados por este na res-
peetl.ii receita- que, a gestão
financeira da Cia- é exercida,
r-ot.fo.me já disse, pelo diretor
tesoureiro, assistida pelo conta-

dor-geral, não pode o declaran.
te dar, por ciência própria, ln-
formações pessoais, sobre o
modo pelo qual Cardoso c Pi-
menta conseguiram dar tão
uvultado desfalque.

_p _ -_¦

Procurado Pela Poli-
cia Com Má In-

tenção...
(Conclusão da 12a pag.)

desgraça, pois. pedindo-lhe cer-
ta vez 150 cruzeiros empresta-
dos, esse individuo, mais tar-
de, foi à delegacia do 21° -dis.
trito e queixou-se de haver
sido assaltado por "Carne Se-
ca", naquela importância...
Em conseqüência, foi preso,
processado, condenado e, quan-
do fugiu, foi unicamente obje-
tlvando matar Paulino. Deu-se
o esperado encontro. Ambos
trocaram tiros, saindo Paulino
levemente ferido. Depois dis-
so, "Carne Seca" passou a vi-
ver nos morros, só descendo
os mesmos para apanhar dL
nheiro com os bicheiros.,.

Verificando, porém, ser im-
possível continuar no esconde-
rijo, "Carne Seca", vestindo-
se de carregador, resolveu Ir
diretamente para o Presidio,
temendo a policia que, segun-
do diz, o procurava com mâ
Intenção...

Terminada sua' narrativa
"Carne Seca" fez questão de
frisar que,, durante o tempo em
que permaneceu em liberdade,
não praticou nenhum dos aten-
tados que lhes são Imputados,
não havendo, portanto, uma
pessoa sequer capaz de se de-
clarar sua vitima.

AGRESSÕES
O operário Wilson Romanell,

residente à rua Anani n. 734,
em Marechal Hermes, quando
transitava pela estrada do En-
canamento, por motivo que
desconhece, foi agredido a ba-
Ia por um soldado da Policia
Militar, de cor preta.

A vitima que recebeu feri.
mento nas costas, foi socor.
rid3 no Hospital Carlos Cha.
gas.

ATROPELADOS
üm ônibus da Empresa Via.

ção Municipal,,numero de or.
dem 20, quando trafegava on.
t-m pela Praia do Zumbi, na
ilha do Governador, em frente
ao prédio n. 71. atropelou João
Góis Barreto, brasileiro, pardo,
de 24 anos de idade, solteiro.

A vitima, 'que sofreu flori,
mentos graves, foi infamado
no Hospital de Pronto Socor.
ro da ilha.

•MANUEL PIMENTEL, ope.
rario, de 24 anos, solteiro, re.
sidente à rua Sargento Rubem
n. 15, quando transitava on.
tem pela rua São Luiz Gonza.
ga. em frente ao prédio n. 247
foi atropelado por um auto de
numero não ldentlflcndo.

A vitima, em estado grave,
íoi internada no Hospital de
Pronto Socorro.

TENTATIVAS E SUICÍDIOS
Na residrneia do embaixador

Osvaldo Aranda, ã rua Campos
Belo n. 199, pôs t.rmo a exis.
tencia ontem com um tiro de
pistola no peito o comerclan.
te Carlos Nogueira Freitas Va-
le, de 25 anos d_ dade. bran-
co, solteiro. residente à rua
Ministro Mendonça Linta n.
151, em Nova Iguaçu-

BALBINA ANTUNES FER.
REIRA, lavadeira, branca, de
46 anos de idade, domiciliada
num barracão da Avenida Nle-
meier n. 763, desgostosa por
sua filha mais velha haver
passado a morar maritalmente
com Paulo Antônio Carbin,
no próprio barracão, pôs ter.
rno a existência, Indo deitar-se
num pedreguiho daquela ave.
nida de onde foi arrastada por
uma onda fortíssima.

Instituto Medico Legal.

ROUBOS E FURTOS

Ao comissário de serviço na
delegacia, do 20.° Distrito Po.
liclal queixou-se Joaquim Ma.
teus, estabelecido com arma.
zem de secos e molhados à i
rua 4 de Novembro n. 243, de j
que, durante a madrugada, os
ladrões penetraram no seu es-
tabelecimento e furtaram de
um cofre 4.020 cruzriros, em
espécie, e diversas mercado,
rias.

O queixoso estimou o -eu
prejuízo em Cr$ 6.500,00.

1 __ZÜl vr

Octavio Babo Filho
ADVOGADO

Rua 1.' de Março, 6 —
Tel. 43 6256

Os tempos mudam

mas a preferência

pelos cigarros

Continental
permanece \

VALTER SIMAS, superinten-
d.nte no Serviço Funerário da
Santa Ca-a de Misericórdia, à
rua Santa Luzia n. 206, queL
xou-se ao comissário Melo Mo.
rais, de serviço na delegacia
do 5 o Distrito Policial, que
desapareceram dali diversos
materiais, funerários.

O queixoso avaliou os pre.
juiros em 10.000 cruzeiros.

MARIO BENTO CASTA-
IVHEIRA, morador à rua Adol-
fo Mota n. 99, queixou-se ao
com.ssarlo de serviço na dele.
gacia do 18.° Distrito Policial,
de que os ladrões penetraram
em sua residência, por uma
janela qjie ficara aberta, fur.
tnndo jóia», obj.tos e a im.
portancia de 2.600 cruzsiros.

O qunixoso e-timou o pre.
ju-zo em Cr$ 6.000,00.

Entrega Das Espa-
das Aos Novos Ofi-
ciais da Marinha de

Guerra
(Conclusão da 3a pág.)

O PR Seria a Favor
da Candidatura Mil-

ton Campos
(Conclusão da 3a. pág.)

das declarações, dos udenls.ns que
se encontram no Rio _ nue ra
breve regressarão ao seu l-sta-
d°Ò3 

comentários deixam o povo
em constante expectativa.

Afirma-se que vários depu-
t-doa serão assassinados e to-
dos aguardamos com tristeza o
desenrolar dos acontecimentos.

O governador, que
satisfeito com

uma preferência nacional -*.--.-;

nüo estA
denuncias"apimentadas 

pelos udenista...
mais indignado ficara com os dis-"ursos 

que, sem duvida «rSo
pronunciados na Câmara Esta-
dual. que voltará a se reunir.

Não prevemo» até onde a pai-
xão e o ódio levarão os polltl-
cos que se digladiam."OS POLÍTICOS NAO TÊM

CORAGEM DE SE OPOREM
AO CATETE..."

RECIFE. 10 (Asapress) —Jen-
do comparecido a um almoço
aSe lhe foi oferecido pelo gover-
_____ do Estado e sra. Barbosa
Lima, o sr. conego Olímpio de
Melo manteve uma rápida pa-
lestra com os 3°InalU*tt£,Br0,.

Entre outras coisas, deel"Oil
aue julga perfeitamente delinea-
da a situação politica nacio-
nal. faltando apenas a coragem
de alguns politicos para uma
__clar_çSo formal de que forma-
Tão em campo ndverso ao C-a-
te te

A ALA MOÇA DO PSD
HOMENAGEOU O SR.

BIAS FORTES
BELO HORIZONTE, 10 (Asa-

premi — Na noite de ontem, te-
ve lugar no ealão do Hotel Fi-
nanclal, « banquete oferecido
pela Ala Moca do PSD ao depu-
fado Bias Fortes

O agape constituiu uni acon-
tecimento político de singular
expressão, congregando em tor-
no do destac-do proc.i «.sae-
dista cerca d- ¦«*> p«-«oas.

Vários orador-- ¦_ fizeram
ouvir, s-r.do .ue o prim-lro de-
les fot o vice-governador Rlbcl-
ro Pena.

Agradecendo as homenagens o
sr. Bb.- Fortes pronunciou map-
nifico discurso, dizendo que "é
chegado o momento para as-
sentar as bases de uma politica
«tiva e realizadora". 

ESPERADO EM S. PAULO
O SR. SALGADO FILHO

S. PAULO. 10*(As..pres.) —
Viajou, ontem, para o Rio de
Janeiro, o major NiUon San-
tos. membro da Comls_ão de
Ree.truturat.ao do Partido Tra-
balhista Brasileiro.

Falando á imprensa, o procer
petebista declarou que o sena-
dor Salgado Filho deverá che-
par a SSo Paulo . no dia 14 nu
15 do corrente, a fim de ent--.'
em contato com lideres das dl-
versas correntes nolit-cas

E.clareceu, também que o
presidente do PTB se demorou io
Rio Grande do Sul. pelo fnto
de necessitar percorrer vários
municípios gaúchos, em campa-
Bha __.lt'.:--.

devem resultar principalmente
do acerto de suas d.cisões e
ordens, de seus atos e exem.
pios, da consciência de sua res.
punsabilidade e de sua experl-
ência e saber profissionais".

Para chegardes a ser o co.
mandante com os caracteres
que deve ser possuidor, ê ne.
cessário que cuidem do vosso
aperfeiçoamento desde agora,
que ingressals no oficlalato.

Sede, pois, bons tenentes- pa.
ra mais tarde serdes bons co.
mandantes e bons chefes.

Despedindo-vos da escola,
depois de longa permanência,
levai no pensamento, como uma
importante fase da Vossa vida
leva no pensamento, como uma
verdadeira profissüo de fé, o
mais ardente propósito de bem
servirdes a Marinha, porque,
assim, estareis servindo ao Bra-
sil".

OS NOVOS OFICIAIS
fi a seguinte a relação nomi-

nal dos novos Guardas-Mari.
nha: Bernardo David Blower

Carlos Cordeiro de Melo —
Henrique Rubem Costa Vello-
so — Zeven Boghossian — Luiz
Edmundo Brigido Bittencourt

Djalma Silveira Ferreira —¦

Leonel Eduardo de Montandon
Braga — Nelson Augusto Mo-
rais Xavier — Paulo Nogueira
Pamplona Corte Real — João
Lourenço Corrêa do Lago Fi-
lho — Milton Arlllo de Almeida
Costa — Paulo Henschel Mar-
tins — Mario Jorge da Fonseca
Hermes — Enio de Azevedo
Tavares — José Roberto Car-
doso — Lourival Silveira ae
Queiroz Munlz — Giordano
Bruno Gouvea Labourlau —
Alexandre de Carvalho Leal Fl-
lho — Ernesto Frend Vargas —
Newton Paonl Salvlni — Ar

BUROCRACISMO
Othon Ribas

Quando se chega diante de um guichê de
repartição pública pode-se ter certeza que do
outro lado está. um dono do mundo. tVanius
deixar um cantinho para as mui rarissimas ex-
cèções). Trata-se de um individuo com acen-
tuada tendência para ditador — ali atrás, em
casa, é até um bom sujeito — supremo inter-
prete da lei, e outras grandiosidades.

Ás vezes autor de portarias e por isso
mesmo membro da A. B. D. E... Alguns che-
gando ao ponto de dizer, claramente, o que
julgam que são. Todavia, de ditadores só têm,
praticamente, uma parte da face, a da buro-
cracia. Realmente, o que são é péssimos fun-

cionarios. Pode ser, até que tenham o serviço em dia, a mesa
arrumadinha, mas são uns entravadores dos serviços públicos.
Portanto, repita-se, péssimos funcionários. E sendo assim trans-
íorrn^m as repartições num inferno. Horrorizam todos os que têm
que tratar com o governo e lhe dão grandes prejuízos. Além do
prejuizo que causam por serem pagos trabalhando mal. causam
o prejuizo maior decorrente do próprio trabalho mal feito. E a
doença não é apenas dos funcionários de carreira. Ela costuma
pegar em ministros, prefeitos, ou seja, nos próprios chefões.

Numa ação, movida pelo Convento de Nossa Senhora da
Conceição d'Ajuda, contra a Prefeitura do Distrito Federal, cons-
tata-se, através da sentença do dr. Raimundo de Macedo, justa-
mente o que acabamos de afirmar. Vamos, aliás, reproduzir a
historia tal qual é contada pelo juiz: — O autor projetou a cons-
trução de um edificio na rua Santa Luzia em terreno de seu do-
minio exclusivo. Pediu licença á ré para construir. Fê-lo em 1941
A licença só foi concedida em 1948". (Parece mentira!) "O au-
tor não negligenciou um só instante nesses longos 7 anos par.
a obtenção daquela licença. A ré criou todos os embaraços, i ri -
clusive suspendeu o processamento da licença para negociar curt
o Ministério da Guerra o terreno do autor como se à Prefeitur»
pertencesse". (Se a moda pega...)

"Era preciso que existisse uma Prefeitura do Distrito Fe-
deral, com a pior burocracia do mundo e um regime de aboliçãc
total de todas as garantias individuais para que tal fenomenc
acontecesse. Sete anos de privações do uso de uma propriedade
assim tornada improdutiva e. além do mais, onerada de tribute
pela sua improdutividade. Tudo como resultado da prepotência
associada a excessivas exigências burocráticas".

E' uma peça judiciaria que deve ser meditada, se houver
interesse da parte dos que com tanto patriotismo se atribuem as
qualidades de consolidadores disto e daquilo e salvadores daa
causas públicas. Meditar, sobretudo, diante do resultado nume-
rico da prepotência e da burocracia. A brincadeira dos 7 anos
está custando à Prefeitura Cr$ 8.073.400,50! Oito milhões e que-
brados, fora os juros de mora... Para cobrir essas e outras bar-
baridades é que 'jão necessários tantos impostos, já agora acober-
tados pela teoria jurídica do esquecimento.

FORO MILITAR ¦*

ESTATÍSTICA CRIMINAL
DA 1» AUDITORIA DB

GUERRA
Do quadro estatístico criminal

militar, enviado pela 1. Auditoria
ae Guerra Regional 4 Secretaria
Geral do Ministério da Guerra,
consta terem 6ldo julgados, nu
ultimo trimestre do ano findo,
21 processos de forma ordlna-
ria, bendo p__sado para -
ano corrente, 22 processos, nas
seguintes condiçõeu: um, em
grau de recurso no Superior Tri-
bunal Militar; 3, com vista ao
M. Publico; 5, em diligencia; 6,
na fase do sumario de cul-
pa; e 7, preparados para julga-
mento.

Consta ainda terem transitado
pela 1« Auditoria: 42 processoi
de deserção; 703 de insubmissâo;
143 processo de habilitação oe
montepio e 13 de execução de
sentença.

RECEBIMENTO DE DE-
NUNCIA

O juiz-auditor da 1* Auditoria
Regional recebeu a denuncia ore-
Tecida contra o civil Paulo
Fernandes Neves, como incurso
no artigo 182 do Código Penal
Militar, acusado de haver pra-
ticado lesões corporais na pessoa
de seu companheiro, Lamartine
França; quando se encontravam
no recinto da Diretoria de Re-
monta e Veterinária do Exer-
cito.

Não obstante o recebimento da
denuncia, o acusado impetrou,
ontem, em seu próprio favoi,
uma ordem de "habeas-cor-
pus", ao Superior Tribunal Ml-

lltar, pedindo para ser po.to em
liberdade, sem prejuizo do pro-
cesso a que responde, ae ve»
que se encontra, em virtude d«
fV.grante, recolhido preso im
16° distrito policial.

CONVOCAÇÃO DE JUIZ
SUBSTITUTO PARA O
PROCESSO DO ENGE-
NHEIRO FRANCISCO

CRUZ
Pelo ministro presidente do

Superior Tribunal Militar, foi
convocado ontem o 1» sub.titu-
to de auditor, dr. Áureo de
Souza e Almeida, para funco-
nur no processo numero 131, em
que figura como indiciado o civil,
Francisco Cruz, denunciado co.
mo incurso na sanção do arti-
go 241, do C. P. M., em vil-
tude de ter o dr. Auditor da 2*
Auditoria da Aeronáutica se jul-
gado suspeito para no mes-
mo funcionar.

NOVOS PEDIDOS DE"HABEAS-CORPUS"
Impetraram "habeas-corpus" ao

Superior Tribunal Milit.r, sob a
alegaçSo de se acharem coagi-
dos pelas autoridades militarc»,
os sargentoa Lnureano Pov_.<: Reis.
do 1» Esquadrão de Caça da Ba.
se Aérea de Santa Cruz: An-
tonio Correio da Silva, do 6"
Batalhão de Saude; e Brauli-U-
Barbosa, soldado do Regimento
de Cavalaria da Policia Mili-
tar do DF, todos presos noa res-
pectiva. quartel».

Os pedidos foram lmedlatamen-
te autuados e distribuído» au.s
ministros relatores.

Ciência e Industria de Mãos Dadas
O Deputado Euvaldo Lodi Visitou Ontem c
Instituto de Endocrinologia da Santa Casa
Teve lugar na manhã de on-

*em a v's^a do dr. Euvaldo
naldõ" Antônio' Rizzo Soares"- j Lodi, presidente da Confedera-
nelso de Mello Franco — J°se
Maria Gomes' de Gusmão —
Cláudio Barreto Morais — Ma-
i*o"l Jnnsen Ferreira Netto -

Mario de Mello Palhares Filho
— Renato Tletzwann Silva —
Valter Faria Maciel — Nayr-
thom Amazonas Coelho — Jor-
ge Schaeffcr — Luiz Cario»
Cordeiro de Faria — Luciano
Faria Neves de Lyra — Amau-
ry de Oliveira — Flavio Si-
n-ft-es Lopes — Jorge Geraldo
da Costa Cardoso de Melo —
Jorge dos Santos Viana — Hil-
mar Soares Moreira Cruz —
Valter Morais de Oliveira —
Rcnan Polônio Tavares — AM-
bai de Arruda Valcnça — Fer-
nando José de Araujo — Car-
los Augusto Ferreira de Carva.
lho — Fernando Gonçalves Bit.
tencourt — Renato César Fer"*
reira Bittencour — Salvio Au-
gusto de Oliveira Martins —
Celso Luiz Viana; Guardas-Ma.
rinha Fuzileiros Navais, os As.
pirantes: Clayton Fernandes
Moniz  Olavo Freire da Ro-
cha — Ataliba Galvão Netto —
Ornar Amilcar Tcnv*r — ítalo
Ferreira da Costa — José An-
tonio Martins Alves; Guardas-
Marinha Intendentes Navais, o»
Aspirantes: Arnaldo Braga ae
Oliveira — João Celso Torres
Ribeiro — Paulo Robero de
Carvalho Britto — Hélio tas-
tro Canetti — Ivan Perelr* T_e-
mos e Francisco Heitor Ribei-
ro Pereira-

çSo Nacional das Indústrias às
instalações da 4* Cadeira de
Clinica Médica da Faculdade
Nacional de Medicina, acompa.
nhado do dr. Manuel Ferreira
Guimarães.

Os ilustres visitantes foram
recebidos é entrada do Hospi-
tal da Santa Casa pelo profes-
sor W. Berardinelli e pelo»
seus assistentes e conduzidos an
novo edifício onde deverá fun-
cionar em futuro próximo o
Instituto de Endocrinologia.
Sempre conduzidos pelo pro-
fessor Waldemar Berardinelli
e, já agora acompanhados pe'os
professores Alolsio de Castro e
Lafãiete Pereira, os drs. Eu-
valdo Lodi e Ferreira Guima-
rães percorreram detidamente
as dependências do Instituto
até o último andar. Ali
reunidos os presentes ouviram
uma saudação do professor
Berardinelli aos ilustres visL
tantes. Dirigiu o orador pa-
lavras elogiosas à atuação do
dr. Euvaldo Lodi no alto pog-
to que ocupa e esquematizou,
em largos traços, as finalidade.,
daquele órgão, cujas atividades
em muito interessarão os ser-
viços de assistência médico-so-
ciai à indústria. Por fim, fa-
lou o dr. Lodi, que discorreu
sôbre o alto significado dq-
quele Instituto para o progres.
so da ciência endocrinológlca.
ressaltando os benefícios que

uma larga porcentagem d«
trabalhadores da indústria dele
poderiam receber. O ilustn
homem público brasileiro ex
pendeu, então, conceitos pre.
cisos de sociologia mostrando
com segurança e clareza, »
grande responsabilidade d'ia
nossos administradores no sen-
tido de assistir e proteger o
homem de trabalho, unidarte
dinâmica de produção e pro-
gresso. Por fim, asseverou o
orador que o orfeão que diri-
ge por certo haveria de pres-
tar sua colaboração ao Insti-
tuto. O discurso do dr. Eu.
valdo Lodi foi largamente
aplaudido. Falou, em seguida,
o dr. Manuel Ferreira Guima-
rães, que teve palavras eio-
giosas para aquele empreendi-
mento cientifico que iria ter
um tão alto significado social.

LIVROS*NOVOS
"EDUCANDO ADULTOS NO

CORAÇÃO DO BRASIL" —
Boaventura Ribeiro da Cunha
— Recebemos este trabalho do
pr»-f. Boaventura Ribeiro da
Cunha, d0 Colégio P^oro II e
membro d° Conselho NaiMonai
de Prote.âo de índios, esse seu
trabalho muito Interessante e
informativo. O livro anrcsen.
ta detalhes preciosos sobre a
tarefa de educação de adult"*-.
principalmente enir« os imlios
brasileiros, muito se aprenden.
do nas suas paginas, -obre °
Interior do nõssp <pni*. .:..rtn vez
mais nece-sitado do amparo
dos governos.

_..__
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meíi^e, o Primeiro Treino
Em São Januário, à Tarde, o Exercício
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• ír asneiros

Baíe-bola, corrida e utrt pouco de basfcett, foi o ensaio de ontem
dos brasileiros

Finalmente na tarde de ho
Je. ho Estádio de São Janua
rio, serão Iniciados os trab*
lhos de preparação do sele.
cionado brasileir0 q..e Inter.
virá no próximo "Quarto Cam
peonato Mundal de Futebol",
que patrocinaremos ainda este
ano.

Segundo o desejo de Flavio
Costa, os jogadores convoca,
dos para nossa representação,
antes da "Copa do Mundo",
deverão fazer quatro prellos
lntsrnaclonais de preferencia

. contra seleções sul-aroerica
nas.

Nesta primeira parte de seus
trabalhos, o técnico cruzmalü.
no realizará quatr0 treinos, o
de hoje e ainda nos uias 18,
25 do comnte e a primeiro de
fevereiro.

A 8 deste ultimo mês, pro.

vavelmente, será realizado c
apronto final.
AGUARDA-SE A RESPOSTA

DO JHILE
Multo embora não seja as.

sunto definitivo, espera a C
B. D. que os dias 12 e 15 de
fevereiro vindouro possam aer
aceitos pela entidade chilena,
a fim de que neles se dispu.
b-m os dois prellos amistosos
entre os selecionados do Bra.
sil e do Chile.

Os andinos desejam~jogar na
segunda quinzena e não a 8
e 12, como anteriormente fora
sugerido pela C- B D.

Foi então enviada uma con.
traproposta onde as datas de.
slgnadas eram ks de 12 e 15
do próximo mês, o que até
agora não foi respondido pelos
chilenos.

Acredita-se, no entanto, que
tais datas sejam aprovadas,

Preparativos Para Enfrentar o Vasco
Não foi nada interessam-

para 0 F-amengO o revés qu*
lhe impôs o Palmeiras domin.
go ultimo no Estádio Munici.
pai do 1'acaembu, pois além
dc tirar.lhe o titulo de Invlc
to, roubou lhe a co.liderança
do Torneio Rio.São Paulo, que

Iniciadas as Atividades No Estádio da Gávea
ostentava a° 'ado do Vasco da
Gama. Isso naturalmente, veio
tornar mais difícil as preten.
çõea dos rubro.negros para
um bom final, para uma dispu.
ta mais acirraíaí Não veio, no

entanto liquidar as aspiraçOes
dos companheiros de Zizinho.
que desejam ardentemente uma
reabilitação do insucesso fr«n.
te ao quadro paulista.

A melhor oportunidade para

ESTREIA, SEGUNDA-FEIRA, EM S. PAULO,
A SELEÇÃO PARAGUAIA DE VÔLEI
FARÃO QUATRO PELEJAS NA CAPITAL
BANDEIRANTE — POSSÍVEL JOGO,
NESTA CAPITAL, COM O FLAMENGO

A Seleção de Volei-Ball do
Paraguai, iniciará, na próxima
s:giinda-feira, uma interessan.
te temporada em São Paulo.

O "six" guarani fará. na
capital bandeirante, uma tem.
porada de quatro jogos, dewn
do jogar com o Paulistano, Pi

REGRESSOU 0 CAMPEÃO MUNDIAL
DE CORRIDA RÚSTICA
Wiljo Heino, destacado atle-

ta finlandês, recordista mun-
dlal e que vem de obter ex-
pressivo triunfo na corrida de
Sáo Silvestre, regressou ontem
para a sua terra natal. O con-
sagrado campeão de corridas
rústicas será alvo de grandes
homenagens na Finlyndia, pela
sua destacada performance na

Não Haverá Jogos
Oficiais na Barra

Mansa
A Federação Fluminense de

Desportos comunicou à C.B D.
que foi proibida a realização
de jogos interestaduasi em
Barra Mansa, em virtude de
se achar a Liga local em débl-
to de percentagem de jogos.
Esta comunicação a C. B. D.
transmite às suas filiadas, a
fim de não permitirem que
seus clubes joguem naquela
cidade.

corrida realizada no dia 31 de
dezembro, em São Paulo.

;u:eiros. Floresta e uma sele.
ção paulista.

Para participar desta tem.
poracia Internacional de vôlei,
oi organizadores vem d? con.
viciar a turma campeã do
Atlético Mineiro.
POSSÍVEL JOGO, NO RIO,

COM O FLAMENGO
Se a seleção paraguaia de

volelboll saldar convincente
performance cm São Paulo, se.
rá convidada para Jogar nea.
ta capital com o quadro cam.
peão do Flamengo.

Tudo deprndpndo, naturaL
mente, da boa ou má perior.
mance dos
país amigo.

volelbolistas do

tal reabilitação, surge agora
com o jogo contra o Vasco aa
Gama, proxim0 adversário do
clube da Gávea. Derrubar a
equipe cruzmaUina. há tanto
tempo invicta em prélios ofi.
ciai.**, será uma façanha de
real valor, quer por «er con.
quistada contra um coniunto
fortíssimo, como por ser ele o
Uder invicto do torneio.

OS PREPARATVOS NA
GÁVEA

Ontem começaram os traba.
lhos na Gávea, para o grand»"clássico". Os jogadores to
ram submetidos a pratica de
Educação Fisica e bate.bola,
tudo em ambiente d« grande
animação e otimismo, falanao
s« claramente na semana va».
calna.

Amanhã, no estádio dos "ven
roa ulvantes", Gentil Cardoso
dirigirá *o treino em conjunto.

Estarão em ação todos os ti
tulnres, pendo provável que Bl.
gode treine entre eles. O «X.
mí-dlo tricolor, aüâs, vem se
submetendo a treinamento «».
pecial e Já teve sua licença «o.
licitada para Intervir nos pre.
Ii»s tío Rio São Paulo

\u'

REUNE-SE HOJE A COMISSÃO DE
ZONA SUL-AMERICANA DA F. I. B. A.

Reune.se hoje, extraordina-
riamente, a Comissão de Zona
Sul-Amerlcana da F.I.B.A.
Trata-se de uma reunião de
grande interesse para o bas-
quetebol brasileiro, de vez que
serão tratados assuntos de su-
ma importância. Na ordem do
dia consta o Campeonato Mun-
dial a ser realizado em Bue-
nos Aires, assim como o pedido
de licença da C.B.B. para
que a Atlética do Grajau ren-
liza na segunda quinzena de
março um torneio entre clubes
campeões de vários países.
Consta, também, na ordem do
dia, de um protesto da Fede.

Na Ordem do Dia a Temporada Internacio-
nal da Atlética e o Campeonato Mundial de

Basket — Outras Notas

;iois tanto atendem aos dese.
Jos do Brasil ds preliar ante
dos f"steJos carnavalescos co
m*o os dos andinos de não Jm
garem nos primeiros dias dc
mês de fevereiro.
OS TRINTA QUE ESTARÃO

EM AÇÃO
Para o primeiro coletivo dc

"Plano de Preparação" de Fia
vio Costa, foram chamados
nada menos de trinta jegado-
res, sendo deaeseete da Fede.
ração Metropolitana, nove da
Federação Paulista e quatro
da Federação Oaucha.

Essa convocação, todavia,
n&o é definitiva, sendo certo
que para a segunda e ultima
chamada do "cracks" ocorram
grandes modificações, quer com
o aparecimento de novos no.
mes, como com cortes dos
atuais.

A relação geral é a seguln.
te:

Do Vasco da Gama: — Bar.
bosa — Augusto — EU — Da.
nílo — Tesourlnha — Maneca

Ademir e Ipojucan.
Do Flurmnenso: — Castilho

Plndaro — Orlando e Ro
drigues.

Do Flamengo: — Juvenal —
Bigode — Zizinho e Gringo.

Do Botafogo: — Santo»..
Do São Paulo: — Me.tiro

Bauer — Rui — Noronha
Friaça e Teixeirinha.

Do Palmeiras: — Jair e
ma-

Da Portuguesa dc Desportos;
Simão.

Do Grêmio: — Sérgio —
Ciarei e Geada.

Do Internacional: — Nena.
PORTÕES FRANQUEADOS

AO PUBLICO
O exercicio desta tarde de.

veria s:r realizado com os por.
toes fechados, atendendo às
recomendações da Comissào
Técnica de Futebol, alia mui
to bem recebdas por Flavio
Costa.

Atend ndo, porém, ao que
foi pleiteado por inum.ros aa
soclados do grêmio cruzm.l
tino, que desejavam assistir
aos trabalhos preparatórios da
seleção nacional, pais os esta.
tutos facultam tal direito, o
técnico entrou rm ent nd men
tos côm o sr. Castelo Branco, «
fim de revogar a decisão du
C. T. p. e franquear ao pu
blico em geral, mediante o in
gresso unico dg Cr$ 10.00. o
direito de presenciar aos trei.
nos.

Dessa forma, para o ensaio
desta tarde, cujo Inicio está
previsto para as 16,30 horas,
funcionarão as bilheterias de
São Januário-

. íi:':-... ¦ í:' ¦.?".**¦ :'. -\
Ai ueTíios Danilo e Norohl:a treinando um jpoiicu ue u,»-»- ^-..j

na tarde de ontem.

U.
Trezeniss e Cessaria e Tres
mm$ Re&sSrados lm São ?m$
S»çundo dados c"tr fstlcos

fornecidos pela Frderaçáo Pau.
lista de Futebol, em sua 1." dl
visão de profissionais existem
12 club s, com 303 proflsslo
nais, 102 não amadores, e fl73
amadores reglstudos.

Na 2.a Divisão de prof isolo.

nais, 724 não am-deres, e 889
amadores inscritos.

T.idepend nte des as d visõss
% F derr-çfi0 Paulista d?. Fute.
boi, possui 178 clubas filados
no interior com 5 242 am-do.
res registrados. 28 Ligas do
interior e 191 clubes filiados a
es'as Li'.ras, com um total de
6.512 amadores registrados-

ração Argentina contra a rea-
llzação da projetada temporada
da Atlética do Grajau.

Dirigirá os trabalhos 0 pre-
sidente da Comissão, sr. A.
Reis Carneiro. A sessão será
realizada no edifício Martineli
— 15° andar, com início mar-
cado para as 18 horas.
ANTECIPADO O JOGO INTE-
RESTADUAL VASCO x SE-

LEÇAO DE SOROCABA
Foi antecipada para depois

Para Apreciar o Primeiro Treino da Seleção
REUNE-SE, AMANHÃ, A COMISSÃO

TÉCNICA DE FUTEBOL
Voltará a reunlr.se amanha,

fc 17,30 horas, a Comissão Tèc
nica d" Futebol órgão da "Or.
ganização do Quarto Campeo.

Dr. José Carlos
D' Andretta

Doençii do Aparelho Reipl-
ratfirlo — Diagnóstico e Tra.
tamento da Tuberculose —

Ralot X a domicilio
íDIFICIO ODEON. 4.v 8*408
Terçai, quintas e sábados —
13 ii 16 nora» - 42 9483

Rei - rei SO? - llh»
Governador

HEMORROIDAS
Tratamento «em dor e sem ope-
ração oor oroceisot modernos

DR. OLIVEIRA
R VISCONDE RIO BRANCO

N 47 - 1.* _ Tel.: 42 6509
Hora popular dai 18 ât 19 horai

nato Mundial", a quem está
entregue o trabalho dc selecio.
nar, preparar e dirigir a re.
pres*ntaíã° do Brasil que in.
tcrvlrá na próxima disputa da
"Taça Julea Rimei", progra.
mada para meados de junho
do corrente ano e patrocinada
pela Confederação Brasileira d»
Desportos.

APRECIAÇÃO DO PRIMEIRO
EXERCÍCIO

O assunto de importância
principal dessa sessá», será a
upr*clação do primeiro treino
d» selecionado brasileiro, que
hoje s«rá levado a efeito na
praça de esportes do Vasco da
Gama.

Al*m das Informações que
serão prestadas pelo as£«ssor
técnico Flavio Costa, todas elas
de caráter informativo sobre a
Impressão qu* O mesmo t*ve
dos elementos convocados, po.
derão o3 membros da CTF so.
licitar quaisquer explicações
«obre os trabalhos realizados,

NAS LIVRARIAS

ASPECTOS DA YE)A DO BRASIL
Por BELMIRO VALVERÜE

Uma honeita e eora|o«a revIiSo de non» história

política, da Col&nla aos notsoi dia», explicando ai

cauiai de deioladora iltuaçSo do Braill

bem Como tecer comentários a
respeito.

Dado o grande numero de
esportistas que compõem a Co.
missão Técnica, tem se como
certo que a troca de Impressões
sobre o primeiro treino poderá
prolongar por muito t«mpo a
reunião de amanhã.

OS PRELIOS
INTERN ACIONA IS

Outro assunto qu» deverá ser
tratado na sessão de amanhã,
da CTF, p°is t de importância
capital para os trabalho» do
assessor técnico, é aquel» que
diz respeito aos prélios interna,
clonais.

Deverá ser solicitada uma in
formação urgente ao Chile, s».
bre a aceitação ou n&o da6 da.
tas propostas pela CBD e que
silo 12 e 15 de fevereiro pr».
ximo.

Tambcm as Informações so.
bre as sekgões paraguaia e pe.
ruana, Igualmente interessadas
em jogar com o Brasil, deve.
r&o ser apreciadas, sendo pro.
vavel qut caiba ao Peru subs.
tituir o Chile, na sipotese des.
te não poder aceitar as datas
propostas.

de amanhã a realização na
quadra de São Januário do en-
contro interestadual entre as
equipes do Vasco da Gama e
da Seleção de Sorocaba.

Nesta peleja os vascaino»
apresentarão as suas úPimas
conquistas: Floriano, Plutâo.
Boscoli e Raimundo.
SEGUE AMANHA A TURMA

DO FLAMENGO
Está marcado para amanhã o

embarque, por via aérea, na
delegação de basquetebol do
C. R. do Flamengo para Reci-
fe. Na capital pernambucana
os campeões cariocas estrearão
na noite de depois de amanhã,
frente a um clube local. Oi
rubro.negros, segundo o pro-
grama elaborado pelos organl-
zadores da temporada, enfren-
tarão na noite de sábado pró-
ximo a representação do Tiju-
ca T. C.

Os Próximos Jogos do
Campeonato Brasileiro

AS RENDAS DE DOIVlJLhGO ULTIMO
Domingo prox'mo, em prós-

seguimento ao Campeonato Bra-
sileiro dc Futebol, «erâo dispu-
i*ados cs seguintes jogos: Em
Macapá: Amapá x rara ti."
jogo); Em Tci-Esina: *Marà.»lÜò
x Piauí (1.° Jogoi; Em Goia-
nin: M. Grosso x Goiaz (2
pgo>; Em João Pessoa: R. Cl-
NCrto x Paraiba (2.° jogo); Em
Aracaju: Serg;pe x Alagoas
'2-u jogo).

Os jogos do Campeonato
Brasileiro de Futebol, reai.zadòs
domingo ultimo prod"z'ram as
seguintes rendas bruas; R. u-
Norte x Paraiba. em Natal: —
Cr$ 41.842,00; Result. 2 x -';
Alagoas x Sergipe, em Maceió:-
Cr$ 37.230,00; Result. 1 x 1*
Acre x Guaporé, em Guapore:
CrS 45 395.00; Re-sult- 1 x a.
pa prorro.;a';ão; Mato Gros o
x Goiaz, em Cuiabá Cr$
29 640.00; R suit- Goliz 3x1.

Novo Jogo do Madureira, em Recife
HOJE, CONTRA O CLUBE NÁUTICOSerão Vistoriados os

Gramados Cariocas
A Federação Metropolitana

de B'utebol, por intermédio do
seu Departamento Técnico, vis.
toriará todos os campos dos
clubes que praticam o filiei)")
profissional. A relação da»
vistorias é a seguinte*

JANEIRO
17—Canto do Rio
20—S. Cristóvão
24—Bangu
27—Olaria
31—Flamengo

FEVEREIRO
3—Madureira
7—Fluminense

10—Bonsucesso
14—Botafogo
17—América
24—Vasco dn Gama

RECIFE. 10 íEsp2claI para
o DIÁRIO CARIOCA) — A
equipe profissional do Madu.
reira A. C. do Rio de Ja.
neiro. que si encontra ne:ta
capital cumprindo uma série
de jogos, voltará a jogar na

noite de amanhã, tendo por
adversário o forte quadro do
Clube Náutico Cupitoriba.

O clube carioca tem sido
multo feliz cm juas exibições
nesta capital, pois além de seu
padrão ter ag"adado aos tor.
esdores locais, conseguiu ven.
cer nas duas partidas em que
Já tomou parte.

No prelio d? estréia, enf.-en.
trndo o Esporte Clube do Re.
c;fe. conquistou um oelo tri.
unfo por três tentos a um.

Coube.lhe depois para adver.
sarlo a popular equipe do S~n.
ta Cruz. uma das que rrnis v-
sistencia oferer-pm aos clulra*]U?. visitam rste Estado.

Inicialmente os locMs cense-
gulram vrntagem no marcador,
porém, os visitantes r"açf'ram
e consepuirnnr i°:tiab.r e dep- is
passar, vencendo por três ten.
tos a dois.

O onze do Madurtira ainda
não foi escalado, o que só
ocorrerá amanhã, depois da
r:vlsão medica, acreditando-se-
porém, que a mrsnw equipe
venceu o Santa Cruz.

Em Ação os Vascainos Para o "Clássico"

Pirilo Firme No
Botafogo

O Botafogo se interessa pela
renovação do contrato do cen-
tro avante Pirilo que se revê-
lou um elemento útil na equl-
^e botafoguense.

Admissão á Escola de
Aeronáutica

A direção da Escola de Ae.
ronáutica está avisando aos
interessados que o exame de
pre-seleção dos candidatos
inscritos para o» exames de
admissão ao Curso Preparato.
rio de Cadetes do Ar (1 °. 2.° e
3° anos) será realizado no
dia 18 do corrente.

Todos os candidatos prove.
nlentes do Distrito Fededal e
Estados do Rio de Janeiro, Es.
pirito Santo e Minas Gerais,
inscritos no exame a ser reali.
zado na cidade do Rio de Ja.
neiro, deverão comparecer ás
6,45, horas da manhã ã estação
D. Pedro n, onde um trem es.
pecial os conduzirá k Escola
de Aeronáutica (Campo dos
Afonsos) local designado pela
Dlretodia do Ensino para rea.
llzação do exams, d» acordo
com a portaria n. 189. de ..
25-X-49.

Os candidatos dos outros Es.
tados e Territórios farão exa-
mes de pre-seleção r^ mesme
dia, nas sedes das Zonas Aé
reas rm que os respectivos Es
tados forem compreendidos.

^ Preparativos Para Enfrentar o Flamengo1* "
da equipe de Flavio | Sllb-CPnPS«?0Oom a queda do Flam?ngc

frente ao Palmeiras, por dois
tentos a um, colocou-se o Vas.
co da Gama como lider ln
victo do Torneio Rio x São
Paulo, sem um ponto perdido
sequer.
. O clube cruzmaltlno, toda-

vi a, ainda tem cinco compro,
missos a saldar, o que não se.
¦¦á tarefa das mais fáceis mui.
to embora o valor do seu con.
junto seja uma esperança mui.
ui grande para seus associa,
dos e fans-

Acontece que o próximo oom.

Dr. Newton Motta
MÉDICO

DOENÇAS DE SENHORAS
- OPERAÇÕES -

PARTOS
Cons Av Rio Branco <£8

Sala 515

TELEFONE 42 6468
Consultai dai 9'/» ti 12'/;

promisso
Costa será contra o esquadrão
do Flnmengo, tradicional ad.
versario e com o qual travou
emocionante jogo na turno fl.
nal do campeonato carioca do
ano passado, con.segu'ndo dl.
flcüimo triunfo por dois tentos
a um.
INICIADOS OS TRABALHOS

Iniciando os pr parativos pa.
rs o encontro de tanta res.
ponsabilidade. foi feita ontem
a revisão medica g*ral em
tedos o' jogadores, depois do
que foram os mesmoi submr.
tidos a exercícios físicos t a
ligeiro bate-bola,

Exeroitaram-se todos os
elementos titulares e asplran.
t-s, havendo muita movimen.
tacão e entusiasmo.

O treino de conjunto, que
normalmente cseria realizado no
dia de hoje, foi id ano em vir.
tude dos ex-rcicios r" sjieçrio
brasileira que serão feitos à
tarde, em São Januário.

Flavio talvez realize 0 cole
tivo na tarde d; amanhã, ou
então deixe para «ytafílra.
quando d!.-'gi?á um apronto
lev;

FHimi-
nense de Folclore

*-V\ PDOvr«A tn-TAT.A'-,0
ne=;ta CIDADE - CONF^-
RENCIA no Pr>OPES?OT,

NORREGA D\ CTTNHA
— CONVITE AO POVO

Será instalada em Niterói a
Subccmlssâo Fluminense de
Folrlora, filiada à ConVssão
Nacional, nue funciona tio "?a
!ae;o Itamarati.

A so'en'dade --stá marcada
para amanhã, às 2130 horas,
no ginásio do Grupo Escolar"Cor-nel Camlsão"

Será orador ofieH da so'e.
nldade o professor N bregs ria
Cunhs conhecido e b-iJhante
folclorista. o anal ta,*"*â srbre
os motivos folclóricos nacio.
nais.

Compõem, alr.da. a d'rptorts
dnqu Ia Subcomls St •>« srs
Tob'os Tostes Machado d're*or d» Educucõo no PMado d<
Rio: Mirtar'stides ToIpHo P^zz-
uilz do Cvel em VitenV «^nj
SUva. Inspetor R-p1 na' d *\s
iptlsf^a. e Fm'1'' o 'tn •?
dator da tmoriu^a Esiduuai-

* s
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IMPORTANTES RESOLUÇÕES DA COMISSÃO TÉCNICA

_ ¦

GRANDE PRÊMIO "GERVASIO SEABRA",
ENTRE AS PROVAS CLÁSSICAS DÊSTE^ANO
A PARTIR DE MARÇO PRÓXIMO, SERÃO
DISPUTADOS HANDICAPS EM DISTAN-
CIAS VARIÁVEIS DE 1.000 A 3.000 MTS.

Por falta de numero, não
vínhamos tendo as habituais
reun5õe3 da Comissão Técni-
ca. Isso, naturalmente, cau-
sava estranheza, já que aque-
ie órgão cabe uma grande
responsabilidade na parte que
diz respeito exclusivamente
io Turfe no Jo.key Club Bra-
liieiro.
Anteontem, porém, houve nu-

nero e da reunião resultaram
duas deliberações de notável
re!evanc:a.

O Grande Prêmio "Criação
Nacional" passara a denomr

-w ¦» «¦_» —-

Quer Ser Vedor ou"Starter" Auxiliar

Domingos Suarei foi um
'braço" quando atuava no
antigo Derby. Seus finais
constituíam sempre as no-
tas de sensação das corri-
cias. Tinha uma legião de
"fans" e arrastou multa

rjente alheia ao turfe para
o hlpodromo de 8.. Fran-
.Isco Xavier, isso porque»
falar em Suarez, era o
mesmo que se referir ao
Ademir do Vasco. O ho*
mem valia o espetáculo!

Honesto e dotado de ex-
cepclonals qualidades tec-
nicas Domingos Suarei me-
receu a admiração — e até
hoje merece — de todo»
os carreiristas brasileiros.

Sabendo-se. porta nto,
que o veterano profissio-
nal pretende um lugar de
•starter" auxiliar ou ve-

dor, Junto ao Joekey Club
Brasileiro lembramos esses
fatos à Comissão de Cor'
«"idas. que deve atender âs
pretensões daquele que,
em épocas passadas, mui-
to contribuiu para o su-
cesso das corridas de ca-
valos no Rio.

nar-se "Gervasio Seabra" e a
partir de março próximo se-
rSo disputados handieaps es-
peclals em distancias varia-
veis de 1.000 a 3.000 metros,
o que vem ao encontro das
pretensões de vários proprie*
tarios e treinadores, já que
constitui uma oportunidade
nara os "sprinters" e "stay
ers"

Abaixo publicamos as reso-
luções da Comissão Técnica,
distribuídas à imprensa:

a) — aprovar o programa
cla"sico da temporada de 1950;

b) — em especial homena-
gem do Comendador Gervasio
Seabra, que em vida tão relê-
vantes serviços prestou ao
Joekey. Club Brasileiro e ao
turfe nacional, dar ao antigo
Grande Prêmio "Criação Na-
cional" a denominação d?
Grande Prêmio "Gervasio
Seabra";

c) — fazer disputar tres ve-
zes poi mês, a partir de mar-
ço próximo, em datas previa-
mente estabelecidas, provas
em distancias variáveis de
1.0C0 a 3.000 metros e dota-
ções entre Cr$ 60.000.00 e
Cr$ 150.000.00, destinadas *
animais de qualquer pais. de
3 anos e mais idade, que não
tenham ganho no corrente
ano, no país e no estrangeiro,
em prêmios de Io lugar, mais
de Cr$ 150.00000 até julho e
de ?><-os'o em diante mais de
Cr$ 300.000.00. sob condigo.s
de "handicap" de ocasião.
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PROGRAMA DE SÁBADO

SARAIVADA VAI REA-
PARECER "TININDO"

i»
Cr»
r»s:

PAREO - 1-500 metros —
it ooo.vo

1—1 LutécU ..

2—2 Dalmata

3—3 Etlncelle

(4 Lujan..

A's u.oo no-
K_:

. 55

gu j - 1 400 meiros
Cr» 3-.L--.00 — A's 16.U5
ras:

ô4

(5 Titã

2o PAREO — 1 ¦400 metros —

Cr» -0.000,00 — A'i 14 30 ho-
ras:

1—1 Brown Boy

(2 Iman ,. ..

Ks-
56

SS

1—1 Sarai vn da

2—2 Borambo 5ft
~(3 

Helus 5S
3 I

(4 Iri-h SUr 52

(5 Jequitlnhonha 54
4 I

(6 Arari *>

2 I

3 I

(3 Aléa  M

(4 Maracajü'

L-OLLIEROU NA SALA DE IMPRENSA — Antes da realização do handicap de domingo na

Gávea, o ir. Peixoto de Castro fez a apresenta .Sa de Mareei L'Olller ou aos cronistas especia»
lizados, tendo .omparecldo, para tanto, * Sala de Imprensa do Hlpodromo, em companhia do

ginete francês. Na foto, o sr Peixoto de Castro ao lado de L/OIlierou e falando - imprensa so-
bre a mais recente aquisição de sua condelarla: o sexto Joque! da Europa.

(5 Ram»

(S Místico

*S

54

3.

6» PAREO — 1 500 metros --
Cl» 22.000.0n — A's 16,40 horas
— (Destinado » jóqueis atiian-
tes no Hlpodromo Bras loiro, qüe
nSo tenham obtido 10 vito-
rias, no p««ls, desde janeiro de
1949) — (Betting):

Kf.
(1 Faloaz  56

(2 Esplindor  50

("
Rio Bonito  |6
Fra Diavolo  •"»

3» PAREO — 1-300 metros —

CrS 30.000,00 — A's 15,00 ho-

Ks.
1—1 Botafogo  s8

2H2 Uiada  M

PROGRAMA DE DOMINGO

Guaruman Na Areia é de Corrida
FORGET APARECE, !ST0 ENTANTO, CO

MO A FORÇA DA CARREIRA

DK. MAURÍCIO
NASLAISKY

DENTISTA

Largo da Carioca 3 «Ed Ca
.tocai 3.' andai - Sala 306

•  Tel 4? 2746 
Segundas qu.-.rtas e sextas

i tarde

1» PAREO -
C>» 28.1300,00
ras:

1.500 metros —
- A's 14,00 ho-

K-.
(1 Elide  56

(2 Jolie SS

60 PAREO — 1.500 metros —
Cr» 40.000,00 — A's 16,41) hora»
— (Betting):

Ks
(1 Livramento  55

1 I
(" Noviço

Mitigai

(3 Mudrugadora .. .. •• 3G

(4 M_ndínga .. .. ..' >• *-*6
~(5 

Vineta ¦"-*

SB

(2 Vice R-*y

Regressou o Sr. Nilor
Macedo

Acompanhado de sua família,
regressou anteontem de Sã»
Paulo, por via aérea, o sr. Ni.
lor Macedo,

O starter oficial do Joekey
Club Brasll«iro íôra á capital
bandeirante a fim de atender a
um convite do Joekey Club
Brasileiro n<> sentido de dar

45 . as saWas nii3 duas ultimas reu
niõea de CWad« Jardim.

3 I
(3 Haramun  fl2

(4 Dynamo *8
(5 Arakreon  84

3 I
(3

(" Hastapuro. Sb

4o PARE'.) — 1 500 -ne',ros —
Cl* 40.000,00 — A's 13.30 bo-

Ks.
1-1 lUim  ll
2—2 Caxambü'  az

(3 Nero  »'

(." Scaramouche

4 I
(4 P-Una

93

911

(" Calouro .. ..,  81
95

2 I
(3 Giliima  55

(4 Jeruqul  55
3 I

(3 Vardam  85 |
I

0s Estreantes da Semana
{6 Edorma

Tt Sarambu'  M I 
" 

f« 
J?R"«f " CormW

4 '7 Galianl S3
,8 Demol-Ue  «» I (8 Nico.. .. 3»

2» PAREO —
C:» 4O.0IJ0.00
ras:

1.200 netros —
- A'S 14,30 ho-

1—1 Ituano .. ••

2—2 Bom Desuno

3—3 El Campeador

¦ 4 Argonauta ..
? 1

lS _g'.lho

30 PAREO
Cr» 25.000.00
ras:

\—1 Danton .

2—2 Mcnestrel

- 1.500 m-trot
— A's 15 00

Í5

35

31

j!

ho-

3 I
(3 Perllno ..

(4 Umorlstico

(3 Cevrete ..

(8 Violalne

4 I
.7 Opulento

ftCCl

(" Rey Brujo

33

84

84

84

82

88

83

f>8

7» PAREO — 1.300 metrom
— Cr» 30.O00.00 — A> 17,15 hu-
ras — (Betting):

Ks.
(1 Maço  36

I
(2 Urucnnia  5B

(3 Jamary  36
14 Pilontra  36
(5 Aviador  .. 66

(6 Edulno  36
17 Grão Pará  56
(8 Winning Post  36

(9 Urubixaba ..  36
|10 Cumberlund  36
(" An.creon  38

Nas próximas reuniões de
e da. Gávea, farão a

sua .stréia os seguinte» ani.
mais

CORRE AS
G ALI ANI — Masculino,

castanho. 3 anis, Rio Grande
c_- Sul, por Galeon e La As
' 

\ \, de criaçfio do senhor
P.,j!o Martins da SUva e pro.
prie.ade do senhor Jaime San.
tos & Goncallno Feijó. Trata.

— Goncallno Feijó.

Uruguaia na'. Tratador:
rilo de Souza.

- Cl.

GRAUDELIA — Feminino,
a'az5o, 5 anos, Rio Grande do
Sul, por Ourosmpé e Gragoatá.
de crlac&o do senhor Emrlch
Rosenfiel e propriedade do se.
nhor Luiz Maurllo Cavalcan.
ti. Tratador: — Eudacio Mo.
relra.

GÁVEA

Parker 58

(4 Inferior 50

(9 Maresla 54

(8 Camacho 30

(7 Jaex  32
4 |3 Guararape 58

(9 Aloá  *>?

7" PAREO — 1 500 metros —
Cr» 23 000.00 — As 17,15 horas
_ (Betting):

K .
(1 Guelfo aa

1 I
(2 Bárbaro 38

(3 P.calano SB
J 14 Gnla*_n 34

(5 Isls 30
(6 Regente 38
(7 Portuçal 32

I
(8 Carinho 38

(1 Llpe »B
110 Irapiranga .' .... 34
C Femural 34

8" PAREO 1.400 metros —
Cr» 30.000.00 A'» 17,50 horas
_ (Betting):

(1 Guaruman  82

(2 Ajahy  35

3 I
(3 Forget 31

dor: - ur.nc_.-uu _r.v. , 
deMOISEL1jB _ peminino.

PERLADA — Frminlno- cas- I ^5^14^ 4 an0Si sào Paulo.
tanho. 3 anos. Uruguai, por • 

po_ CaalmDé e Sibéria, d» cria.
Profano e Pcrlita. de importa. | ção da pa-enrja São Jo&o e
ção do senhor Osvaldo Gomes Gra-a e propriedade do senhor _,c_uiu am^uiucui, ^r v«.
Cantisa e propriedade do se. Errrtelindo Tinoco Fernandes. . aérea, para Pernambuco o lo-

8<« PAREO — J 400 metros —
CrS .R.000.00 — A's 17,30 h_r_8
- (Betting):

Ks.
fl Ol-g 54
|" Tamnndürê 32
(2 GrSo Mogol K

(3 Plea»e St.
14 MaRcstade 4P

(3 Nativo 84
"Ti 

M.vtíl» 88
17 Guaf.aperá «W
Í8 Pury 32

Í9 Dullp. 34
Mn r»'vlsn Ouro 54
(11 Xepur 58

Seguiu o Locutor
Teofilo de Vas-

concelos
Seguiu anteontem, por via

«• PAREO — 1 200 metios —
f.r$ 40.000,00 — A'S 15,."> bo-
ra*:

(1 Saralsgre
1 I

MILHâ0eC3H>m!

pTTRlfti
.Wfffli

(2 Moka

(3 Leuca
I
(4 Irtaca

(5 Vitoria do Palmar

3 !

3 I
'8 Bonfi

(7 Falr Lsdy

35

83

il.

83

83

83

35

(4 Cavador 48

(3 Invlctus 38
I
(6 Mustafá .. .. 32

(7 Dynamo .. .. 31
Í8 Irapuru" 35

(" Itaquaty 32

nhor A. J. Peixoto de Castro;
Tratador: — Osvaldo Feijó.

GRI — Feminino, castanho,
3 anos, por Xiro e Panfila, de
criação da Fazenda Escola
Florestal de Minas Gerais e
propriedade do senhor Lu.z
A_aurilo Cavalcanti. Tratador:
— Eudacio Moreira.

EMBIARA — Feminino, ala-
zão, 3 anos. _*o Paulo, por
R_u> Raja e Philipjria ex-Fo-
'.ia, de criação do Har..s Sin-

, jorá e proprieiade do Stud

Tratador:
Monteiro.

Alcebiades D.

GALIANI — Inscrito tambem
na reunião de domingo, na
Gav-ft.

Dr. Elias Mussa Cury
M I D I C O

Consultório: Avenida Rle Brmn
ee. 12» - »¦* «niiat - .ala 302

terças. Quintas • "*abado»
daa • àe 12 mirat

cutor Teofilo de Vasconcelos,
qua vai dirigir a Radio Club
de Pernambuco.

Inúmera* pessoas compa».
ceism ao embarque de Theo,
que obteve seis msses de lio_n.
ça rio Joekey Club Brasilei.
ro.

Há dez anos vinha ele exer.
osndo o cargo de locutor oíL
ciai d? no?sa sociedade de
corrlaas e o seu afastamento
temporário vai criar uma
grande lacuna.

4 I
16 Serra Negra  *»»

.1» PAREO — 1300 metro. —
C ¦» 50 000 00 — <1« Prova Es-
«_"pal de Éguas) — A's 16,05 hu-
rus:

K«.
1—1 U Ptumt 34

! 2-2 Pontevedra

i 3—S La Fleche

to

V,

(4 Conaultlva • .. 8"
4 1

(5 Falr Lady  84

TUBERCULOSE
RAIOS X

OR C CARVALHO LEITE

Terças quintas • sábados
? âs 5 horas -

OR PAULO M TAVARES

J SeQurbPs auartas e «extaa
 I rl-fone • 4? '209 

iY.eOir.os 00 sana turno
AZEVEDO LIMA

Cons. 8LNADOR DANTAS,
«to, 4.* andar
2 ts 8 horas —

ri*'!- vJf , ^. ^ ¦*. . ^ . ^» ^ l A . A ...^ww^VvVfiSlW-ttK^

fINHA MUITAS "SOBRAS" O "BONITAO"! — Bar El-Ghaial reapareceu no 'ultimo furo". Mostrou que ainda é candidato
dos mais sérios para formar entre os expoentes da nova gera -So. Uma salda desfavorável, o Irm.o de B_rcelor.a atrasou se
bastante, enquanto Crato e Don Navarro Imprimiam um "traln" violento à carreira. Na reta, com autoridade, o filho de Bala
Hlssar c'.minou cs da frente e ainda venceu "esbarrado" como aparece na foto eclma. O segundo colocado Don Eu- Ido, es-
e»oou da objetiva de Ernanl Contursl, porque corria multo aberto, quase "junto aos paus" da cerca c.tcina. Don Navarro

«-Critto. futm eameanhla <u .«r.tl. Gh»ai n» nravur»-, nesta orHem.
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Informações Econômicas e Financeiras!
CAIXA üh AMORTIZAÇÃO

Tabela para o pagamento de
Juros d» 2 u semestre ae 1949
A entrada nas bancadas so será
permitida <las 1130 âs 14-30.

__•.• CHAMADA
Letras Janeiro de 1960
BCDEFO . 11
H 1J
BBGH1
J K L .. .
B L.M N .
M N.O ..
O a T •• .
P a V .. ,
U a Z -• .

A » 1
„ a Z

. .. 13

.. 13
. .. 16
. .. 18
.. 18
. .. 19
. .. 20
. .. 23
CHAMADA

. .. 24
. .. 25

3.' CHAMADA

A a  26 27 30 31
As listas só serão atendidas

nos dias e horas marcados.
Os srs. procuradores dos

passuidorcs de apólices devem
atender a<> disposto nos arts. 96
e 97 do Decreto n.° 24 239 de
22 de dezembro de 1947 que
regula a cobrança e fiscaliza.
cão do imposto d« renda.

MERCADOS
CAMBIO

O mercado dã cambl** tn-.
ciuu onum ** seus trjioaitioa
em condicòe* es-aveis e iem
modificação nas taxas, O
Banco do Brasil «"«atila •»

Cr$ 18 Ti s»bre N'Va ítí e
t Cr$ 52,4180 a._>re V>ndr*s
, comprava * C*i$ lo.JS * »
u$ 51.4640 respcrilvanuni*

Assim fechou ¦uaiuiad'*'
O Banco do Brasil afixou

jni.em as leíuini.ei <-axa»;

A VISTA
Venna Comp
Cr* CrS

Dólar  18 72 18 38
Franco «uiço 4,3919 4,2770
mo argenti-

no  2 0835 3 n**Bb
Pe«*t boliviano 0 4457 
1'eso uruguaio 6,4220 6,2095
feseta  1 7oye
Libra  62 4160 51 464ti
rranco fran-

cto  0 0535 0 052í>
franco belga 0 3778 0 3642
Pseudo ...... 0 6572 0 6334
iioroa sueca 3.6209 3 5551
Coroa dlnamar.

quesa 2 7353 2 6*.<68
Florim .. .. , 4,9196 ¦ 4,8303
Coroa tcheca . 03744 0 3676
Soles peruano 2-88

OURO PINO - .,
O Banco do .Brasil compro»

intem a grama de 'jun> tino na
oase de 1 000 por 1 000 am bar-
ia ou amoeaado «o preço d»
Cr$ 20.8176.

CÂMARA SINDICAL
Em 9 d« janeiro registram.

it as seguintes médias de C»ui
010
fracas Cruzeiro*
Londres  52.4160
Nova Vork  18,72
França  0.0535
Suíça  .. 4,3923
I'ortugal  0,6578
Bélgica francos belgas 0,3778
Suécia  3-6209
Espanha  1,7096
Dinamarca  2,7353
Tchecoslovaquia .„ .. 0,3744
Holanda  4,9215

BOLSA DE VALORES
Regulou a Bolsa de Valores,

ontem, com regular movlmen.
io de negócios nos titulos em
evidencia. Picaram as apoUces
da União estáveis, as estaduais
sustentadas, as municipais cal.
mas e as Obrigações de Guer.
r.i firmes. Os demais Valores
regularam sem alteração, tud"
como se ve em seguida.
VENDAS EFETUADAS ONTEM

Eletricidade —
Fref. Cr$ 200, 180,00

CAFÉ*
O mercado de café dispnnl.

vel funcionou* onbem, susten
tado e com as cotações lnane.
radas. Os possuidores decla.
raram manter o tip0 7, a bast
anterior d« Cr$ 133,00 por 10
quilo», na pedra e nao houve
vendas durante os trabalhou.

Fechou Inalterado.
COTAÇÕES POR 10 QUTI.OS

Tipo  135,20
Tipo  134.60
Ti*po  134.00
Tipo 6 133 40
Tipo 7 .. .. .*. .. 132.40
Tipo  132 80
Tipo  131.80
PAUTA - Estado do ftr0 -

Café comum Cr$ 13,20. Estado
de Minas — Caíé comum Crj
13,30 idem fino Cr$ 17,7b.
MOVIMENTO ESI AT1STIOO

Entradas 16.089. Embarque»
22.148. Existência 883.597.
Consumo local 2.100. Café
despachad0 para embarques .,
95.169 sacas.

CAFÉ A TERMO
Abertura

Ven. Com.Meses
Janeiro .. .
Fevereiro ..
Março .. .
Abril .. ..
Maio .. •.
Junho  150,00 148,00

Vendas 3.50o sacas. Merca,
do firme.

136,00 134,20
139,20. 138,60

S/V 143,70
149,40 149.00
150,50 149,30

Fechamento
Meses Vend. Com

Janeiro  135,00 134,30
Fevereiro .. .. 139,50 138,90
Março  145,00 143,00
Abril  150,00 148.90
Maio  149,50 148,80
Junho  150,00 148.50

Vendas 3.500 sacas. Merca
do estável.

AÇÚCAR
O mercado de aguçar regulou

ainda ontem sustentado e com
os preços inalterados.
COTAÍ.ÕE8 eOB 60 «til OS
Branco crlsral  193.00
Cristal amarelo .. .. t77 lc
Mascavo  161.20
Mascavlnho • W8..WJ

COTAÇÕES l-OH 10 QUILOS
Scrldú:
Tipo 3 .. .. 180 00 a 182 f»
Tipo 4 .. .. 176 00 « 178 0»i
sibra mídia*
tertòrm-
ripo S .. .. HO 00 a 172 00
ntMl  15500 a 157.00
.'e*ra>
ripo  16000 * l82'°°
Tipo  153,00 a 155,00
fibra curta»
Hatuai
Tipo  153.00 a 155.00
Tipo 5 .. .. . 14800 a 150.00
fàuitsta*
Tipo 5 .. .. 146 00 a 148.00

CHEGOU O GENERAL DA BANDA: — Este é o titulo de uma revista cem por cento r-rriava-
lesca que será estrelada esta semana no Gloria — Na foto acima verno* um grupo de coristas,

durante um intervalo dos ensaios.

CARNAVAL
Amanha Grandiosa Noite
Carnavalesca no Flamengo
O Carnet Carnavalesco do Queri rio Cíube - Carnaval Na Tijuca

— O Banquete da A. C. C. — Outras Notas

GÊNEROS
O movinibntc verificado

o seguinte:
foi

Cr»
680.00
685,00
120,00
680,00; 685.00
656.00
660,00
750.00

830.00
850,00
140.00
350,00
719,00
720,00
722.00

3.600,00

460.00
168.00
147.00
148.00
148.00
205.00
200.00
755,00

Feijão sacas ..
Farinha sacas .
Açúcar sacas ..
Milho sacas
Banha oaixas ..
Charque fardos
Cebolas saco3 ..
Arroz sacos •• .

Entr
1.784
1.650

1.100
450

1.047
4.334

Said
1.300
2.100

000
1.000

900
60

100

Uma ver Flamengo, sempre
Flamengo, é o que dizem os
foliões do clube "Mais Queri-
do do Brasil", ao ver à frente
do seu setor social um homem
dedicado e idealizador como o
dr. Jerônimo .Castilho, cujos
méritos estão sendo novamente
reproduzidos com o seu incan-
sável trabalho para proporei o-
nar à Família Flamenga um
Carnaval de "arromba" nos
"arraiais" rubro-negros.

Assim é que em combina-
ção ao programa elaborado,
será realizada amanhã, quarta-
feira, das 20.30 5s 24 horas,
nos amplos salões da Praia do
Flamengo, mais uma esplendi,
da "Noite Dançante" pré-cai-
navalesca, que, sem dúvida ai-
guma, alcançará mais um no-
tável sucesso, com a demons-
tração da tradicional fibra dos
foliões flamengos.

CARNET CARNAVALESCO
DO FLAMENGO

No corrente mês serão reali-
zadas ainda as seguintes "Nol-

tes Carnavalescas": Dias 19 e
26 (quintas-feiras), das 20 30
às 24 horas; dias 15, 22 e 29
(domingos), das 20 às 23,30
horas.

Será exigido para essas fes-
tas traje de passeio, sendo per-

Jockey Club de Petropolis
PROGRAMA PARA A SEGUNDA REU-

nião, em 13 de janeiro de 1950

mitido blusões e fan'asias con-
dizentes com o ambiente social
do clube.
GRITO DE CARNAVAL NO

TIJUCA
O Tijuca Tênis Clube leva.

rá a ¦""eito, no próximo domln.
g(\ í 17 horas, inlereisante
festa e.fccnse dedicada á petl.
zada tijucana.

A noite das 21 âs 24 horas,
o grêmio cajutl dará o seu
primeiro grito de carnaval, com
a realização dè uma grande ba.
tnlha de confetti, que terá, sem
duvida muita animação de en.
tu~iasmo. N"s dias 22, 25 e 29
o Tijuca Tênis Clube oferece,
rá esfuziantes batalhas carna,
valescas,
O GRANDE BANQUETE DE

ANIVERSÁRIO DA A. O. C.

Na proxima quinta-feira, dia
12 do corrente, a AssoclaçSo
de Cronistas Carnavalescos co-
memora seu 8." aniversário de
fundação.

Para festejar sua data ma-
xima, a O. C- C. organizou um
interessante programa de fe**-
tas, do qual se destaca, pelo
carinho com que foi organiza,
do, um grande banquete que
será oferecido a seus associa,
dos, autoridades publicas, re.
presentantes de clubes e etc.

O agape terá lugar na sede
do Clube dos Fenlanos, gentil
mente posta à disposição da A.
C. C, que assim vê mais uma
vez vitoriosa a sua iniciativa
dc comemorar sua festa de ani.

verpario. todos cs anos, na cpsa
du seus am'gos — os grandes
clubes carnavalescos.

No ano passado, tivemos um
grande a'moco n*t sede do Clu-
be dos Democráticos.

Derta feita, um banquete nos
Frniancg,

No ano vindouro, a ocmemo-
ração efetuar-se-á na seds dos
Ten-ntes, seguindo-se Sossego.
Bola Preta, Independente»*.
Phrrots, Cariocas, etc,

O banquete será s*rv!do às
20 horas, estando automática,
mente convidados os cronistas
filiados à Assosiaçã0 d** Cro.
nistas Carnnva^sco* e os seus
socioa honorários e benemeri.
tos-

CARNAVAL E ARTE
Será um Carnaval diferen-

te, autentica atração para os
sentidos e para o espirito.
Quatro noitadas alegres, ao
ar livre com a visão dum Car-
naval em Veneza, as que vi-
verão as famílias nos dias de
reinado de Momo, no parem**:
do Palacete Tijuca. O prof es-
for Henrique Sálvio imaginou
e desenhou a decoração e o
cenógrafo Milton Amaral a
está executando. Farta iltr
minação, mesinhas nos bns-
ques e juntos a soqueiras de
taquarais, ao derredor do lago.
no galpão. Boa musica e tudo
o mais para compor as lindas
festas aue serão o ciou oo
Carnaval de 1950.

lo PAREO — 1.200 metro s-
A's 14.00 horas — CrÇ 15.000.00:

Ks.
1—1 Pantagruel &&

ím Gallanl  H

3—3 Bizon

(4 Nlco
4!

ApUlce» Gerais
146 Unlform. .. .

Bi Idem
Idem Cr$ 200

152 D. Emis. Nom.
6 Idem .. .. .".

1095 Idem port. ..
10 Idem .. .. ..
26 Reajust

Obrgs.
12 Tes. 1930 -. ••
130 Idem

1 Guerra CrS 200.
1 IdTn CrS 500
1 Idem Cr» 1.000

1S7 Idem
545 Idem

6 Idem Cr$ 6.000
10 Wem  3 610,00
84 Idem  3.615.00

Apls.
Estaduais:

96 Minas 5%Nom.
119 Minas 1." Serie
131 Idem 2.' Serie
200 Id?m

Idem 3.* S«rie
5 S. Paulo .. ..

110 Idem
120 Idem UnTorm.

Municipais do D. Federal:
500 Dec. 1535 .. . 172.00

A-ftes:
C mpmhlas*

3/4 Sul Amcrtra —
Cia. Nacional de
f.-yr.irns de VI.
da Crí 1.000.00 7 125.00

423 Tc. Corcovado
CrS 200.00 .. .

2i~0 Kmpresa Constru.
tora Humberto
Menescal de CrS
1 009.00 .. - -

115 0,d. B. Minei.
ia Cr$ 200.00
port. .. •• ...

£2 Sul Mineira d»

(S Horeb

S5

95

sa

6» PAREO — 1.200 metros -
A's 16,50 hor.\s — CrS 15.000.00
- Betting:

Ks.
1—1 Bol5o Dourado  53

(2
21

(3
(4

Portugal M

Agua Linda 4),

Bertuclo 50

4h

I» PAREO — 1.200 metros —
A's 14.30 horas — Cr? 15.000.00:

í—i Umorlstlco 52

2—2 Perlada

3—3 Montecrlsto

(4 Dlzzl .. ..
i I

Menesfrel

50

52

(5 Jangnda .. .. .. ..

(6 Graudella  52
I
(" Ipiapin»  52

O Livro T>«^ La-
mentaçÕes T'

(5

50

52

Foram as segui».us as anota-
ções feitas no Livro dc Ocor-
rendas nesta- semana:

CORRIDA DE SÁBADO
| Cândido Moreno, piloto

¦x. PAREO - 1.600 metros - 
' «íe Saquarema, informou que u

As 151™% Cr* 15 000.00: --"- -¦¦ "'" -—" «"-" "

1—1 Arabiana

2—2 Liblo .. .

(3 Maresla ..
I
(4 Josina .. .

(5 Farra. .. •
|
(8 Xlriscal ..
4« PAREO —

A*a 15,40 horna
— (Bettlng):

K°>.
58

52

. W

. E0

50

. 50

Gri .. .

Emblara

1.200 metro*. -
_ Cr» 15.000.00

Ks
 65

Chisp»

Plnt .

5b

55

M

.5" PAREO' —
A's 16.15 horas
— Bettlng:

1.500 metros —
- Cr» 15.000.00.

Ks.

400.03

1 000.00

455.00

1—1 Negra Mari» .. 52

i2 Destemor M

(3 Mayllng 48

(4 Vodkj. 50

2 I

S I
(5 Lem>  W

(6 Cangaceiro  90

•~ *wíihm!ali 4 m <•> un tn «u 20

partir dos 360 metros finais, a
sua pilotada vinha desgarran-
do, apesar dos seus esforços em
contrario, não tendo, porem,
chegado a encostar em Alvor.

CORRIDA DE DOMINGO
 Severino Camarn, piloto

de Palmeiras, Informou que a
sua montada, na partida, foi
atingida por coice desferido por
Caxambu.

 Adão Ribas, piloto d**
Policara, declarou que Qos 300
metres a égua Mayltng abriu,
fazendo um funil com Pala-
cano, razão pela qual foi obri-
gado a recolher a «ua monta-
da-

 Orlando Martins, piloto
de Cyclamcn, informou que
largou atravessado e ainda que
nos 1000 metros o cavalo Ga-
lhardo correu para dentro, ft
sua frente* e finalmente, que
nos 300 metros teve que tirar a
sua conduzida para fora, poi<>
vinha encalxotado.

 Osvaldo Ulloa, piloto de
Irapurú, declarou que nos 3WJ
metros a egun Cyclamen vei"
de golpe para fora, dando for-
te tranco no conduzido do de-
ciar ante

A MUSICA DO DIA
DEO, COM UM GRANDE SUCESSO PAKA

O CARNAVAL DE 1950
Deo, o "Ditador de Suces-

sos" eslâ com várias "bom-

bas" para este Carnaval.
Entre elas, dejtaca-se um

samba de Antônio Almeida e
Nassara fadado ao mais louco
sucesso n0 periodo momesco.

Trata-»*) de "A mulher deve
casar", de que damos abaixo a
letra:

A MULHER DEVE CASAR
(HOMEM NAO)

(Samba)
Antônio Almelda-Nas^ara.

Quando eu era pequenino
o meu pai me avisou
meu filho tu nào te cases
que teu pai nâo se casou
e agora que ja "to" grande
sou da mesma opinião
a mulher deve casar, meu irmão
mas o homem, nao.

II
Ai, ai, ai, meu irm&o
ai. ai. ai-
a mulher deve casar, mou lrmlo
mas o homem, náo,
A Maria desmanchou

<"-v-v-;.r..J^Mffvyffif**ÍMfl5pSÍM|^^B^^BP'BfWf aja?''A±'-i

oD E'

seu noivado com o Manoe»
pois ele so se casava
depois da lua de mel
e agora que eu já "to" grande
sou da mesma opinião
a mulher d-ve casar, msu irmão
mas o homem, não.

BANCO DA PREFEITURA DO DISTKl-
TO FEDERAL S. A.

6.° Dividendo — 10 % a.a.
De ordem do sr. Diretor-Presidente, comunico ao» Srs.

Acionistas que, na sede do Banco, à Avenida Rio Branco
ns. 39-41, das 0,30 is 15,30 horas, nos dias abaixo Indicados,
será pago o dividendo de 10%, relativo ao 2.° .semestre de
1949 (Cr? 10,00 por ação integralizada).

Letra — dia 16
Letras E a G — dia 18
Letras K a M — dia 23

Letras B a D — dia 17
Letras H a J — dia 19
Letras N a 2 — dia 24

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1950
A. S. FAGUNDES

Contador-Geral

RESULTADO
Do Concurso do Almanaque de

Mindinho para 1950
De acordo coni o item 3.* das Condições Gerais do Con-

curso do ALMANAQUE de MINDINHO para 1950, no dia 10
de janeiro de 1950, presente o sr, prof. José Augusto Vieira,
inspetor do tesouro, procedeu-se ao sorteio, dando os se-
guintes resultados*.

50 BONECAS PARA MENINAS ,

09964 — 057I3 — 11379 — 00183 — 31005 — 12024 - 00045 —
05270 — 23183 — 00983 — 28982 — 31579 — 16934 — 19963 -
06282 — 09210 — 03983 — 14170 — 06666 — 01004 — 06283 —
20395 — 25983 — 00017 — 00879 — 19963 — 17005 - 11682 —
15179 — 14683 — 14377 — 19990 — 25439 — 11982 — 20205 —
11750 — 06105 — 10005 — 07239 — 05182 — 02279 — 01883 —
08205 — 11157 — 14023 — 14182 — 08495 — 28149 - 03160 —
27913.

50 PELOTAS DE COURO "SUPERBALL"

15079 — 20005 — 17979
04043 — 19679 — 16979
11119 — 16583 — 30018
13641 — 00283 — 01169
17882 — 32379 — 16363
08883 — 09000 — 28530

00019 — 03483
26012 — 0517b
30371 — 24682
03582 — 32027
16005 — 15979
29218 — 26806

21382 — 20641
29690.

22050 — 29168 — 19389

15114 - 08582
08283 - 11204
19282 - 21667
23283 — 20583
18205 - 25522
07882 — 18679
26981 — 22404

400 BRINQUEDOS DE MATÉRIA PLÁSTICA

22679 -

18505 -

21727 -
25382-
18905 -

02972 -

14583 -

03205 -

19722 -

02983 -

11205 -
00093 -

03305 -

01252 -

02583 -

30882 -

22058 -

31020 -

24373 -
01528 -

16379 •

14111 •

13359 ¦
07705 •

10999
02479
21582
25005
19797
12097 -

28182 -
07597
22705
20805
24600
18648
21783
30179
13439
30779
05422 ¦

05279 •

11605
01679 •

06805
30482
05082
12205
00779
01605
27579
04363
06183 ¦

24482-
02005
12222
00111 -

14374 -
10805 -
05582 -
16733 -
27777 -
14082 -

00001 -
31514 -
22479 ¦
05682 .
19433 -
22482 -
05633 -
18005 ¦

05459 -
10479 •
14105 -
28564 •
16399 -

04382 -
21583 ¦
00108
16382
26793 •
02979
18205
30365
18085 ¦
14883
06979 -

31770 -
10483
01379
32079
02079
29383
30421
21779
10079 •
02882
02888
02305 ¦
08783
17505
29879
16505
01005
09579
30379
00783
04310
25383
24882 •
13859
00579
18229
03005 -

00082 -
01883 -
30582 -
02526 -
21782 -
00383 -
25779 -
23005 -
00905 -
27079 -
25079 ¦
31650 -

28282 -
20722 ¦

08140 -
11179 ¦
11283 -
05705 -
29999 -

06904 -
0D182 -
01783 -
16279
23882 -
07483
19109
18682 •
18383 ¦
09082 ¦
12883 •
00905 -
10882
06847

-' 05379
07371 •
02066 •
02705
10982
07405 •
29591 •
30344 ¦
00882 -
03779
23502 •
13905 ¦
10505
30784 •
30383
29505
00063
04353
01682
07682 •
05083
27979
30781
26879 -

03405 -
02183 -

18570 -

14483 -

01994 -
00497 •
31905 -

. 00682 •
14932 •

22179 -
27983 •
31405 •

28079 -
23519 •

11105 -
08163 •
03082 -
17379 -
13306 -

12847 -
15005 •
04662 •
18847
29183 -
18048
30502
04979
14182 .¦
03782
01713 ¦

03782 -
13865
20469
07605
05512
12183
16666
08793
05353 ¦
30283
27176
00928
00505
00782
02483
02682
24982
22036
18872
02388
25382
12483
01939 ¦
01252
21879
02679

27471 -

04924 -
05227 -

22182 -
19582 -

00105 -
00032 -
23082 -
06256 -
11079 -
19405 -
02079 •
19470 -

30984 -
29164 ¦

19079 -
00009 -
00105 •
16033 •
26206 -

21105 -
22864 -
07082 •
01905 •
20607 -
10914
22079
07983 •
06050 •
13777 •
04875 •
.14082.-
13220
04882

-13327
05555
05305
30105
10379
20803 -
18741 •
18770 •
01000 •
17282 •
01510 •
01482 •
00482
50049 •
00883
10583
05005
01682
29683
00682 •
30020 <
02613 •
29390 •

24400-

05079 -
07479 -

01105 -
04783 -
00007 -
00105 -
20279 -
11574 -
04505 -
10783 -
10710 •

. 03305 -
04305 -
13379 •

24905 -
29970 •
17079 •
20779 -
13511 -

29754 -
25964 -
18183 •
05179
01779 •
08005 ¦
16563
17050
03379
06305 .
23062 -

06812 -
15479
13089
16087
15582
02966
28883
30279
30379 ¦
13383 •
13983
00227 •
09035
09883
09179
21282 •
00006 •
18282 •
02705
10383
27579
00566 ¦
12782 •
16030 •
00805 ¦
00983 •

01182 -

22883 -

02440-
02579 -

04982 -

31279 -

00707 -

14083 -

17105 -
04596 -
16782 -
00005 -
19470 -

06779 -
20002 •

27777 -
04279 -
28405 •
21473 -
21005 -

30983 -
08579 -
24248 -
04383
04863 -
07090 •
18383
28983
14505
06579
25853 •

07180 -
19802
15770
21802
20883
16682
02026
27279
21184 •
07879 ¦
11802
00605 ¦
01282
11253 •
21606 ¦
10121
03654
00705
19082
10682
04310
20983
30205
07090 •
01382 •
01079

14079. ,

DOIS MIL LIVROS DIVERSOS

Todos oi exemplarei do Almanaque de Mindinho 1950,
que tiverem oi dois últimos algarismos terminando em 13,
t£m direito a um livro dai edlçõei Brasil-America, a escolher.

De acordo com o Item 4.* das CondlçSes Gerais deste
Concurso, oi poiiuldorei do Almanaque de Mindinho 1950,
que tiverem o leu numero coincidindo com o numero sortea-
do para qualquer doi prêmios deita RelaçSo, deverSo enviar-
noi a ponta da capa numerada, acompanhada do nome, ende-
reco, Cidade e Eitado.

De acordo com o item 5, caio algum "leitor" — premiado
com o numero que correiponde a uma boneca, deseje receber
ao Invés desta boneca, uma bola de futebol, deverá escrever-
noi nesse sentido ao enviar o "canto" do Almanaque nume-
rado. O mesmo pode fazer a "leitora" premiada com uma bo-
la de futebol e deseje, em substituição, uma boneca.

De acordo com o Item 6, oi leltorei contemplados com
qualquer dos 400 premloi (brinquedos de matéria plástica),
poderio Informar o que detejam, escolhendo: automóvel,
avião, caminhão, baratinha, etc. Os leitores contemplados com
qualquer doi 2.000 exemplarei de livros Juvenis ou Infantl*
poderSo escolher da enorme lista dos publicados por esta
Editora.

De acordo com o Item 7.°, o ultimo dai CondlçSes Ge-
rali desse Concurso, os premloi serão entreguei do seguinte
modo: A PARTIR DO DIA 10 DE FEVEREIRO DE 1950, aot
contemplados e residentes no Rio de Janeiro, pessoalmente i
rua ABÍLIO, 302; aos contemplados e residentes na capital de
S. Paulo, com o nosso representante sr. Modesto de Donato,
à RUA DO CARMO, 57, 2." andar; e os demais contemplado!
no interior receberão oi prêmios a que tém direito, em suas
casas, pelo correio registrado, deade que atendam ao item 4,
envlando-noi a "ponta" da capa numerada do Almanaque de
Mindinho, acompanhada do endereço.

MINDINHO
Revista Infantil Para Crianças

Até 10 Anos... e Daí Até 100...
PUBLICADA POR

EDITORA BR VSIL-AMERICA
LIMITADA

Rua Abilio, 302, Rio de Janeiro
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fcgi_._cr.iva é a única que pro

nrciona sorteios mensais e

fe-«f.3i._ aos seus segurados
Diário Carioca A tquirativa aos bsta< o_ t 1

tos dò Brasil opera em todas a.

modalidades de seguros de

-".d-' há cínqueníp anos j
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DlRROtÂDG NA PRIMEIRA BATALHA
0 AU ENTO DA MÉDIA E CAFEZINHO

[0 Relator Opinou Contra Mas Obte-"
ve Vista o Representante da Industria

* ^S^ 
"" ¦* ^-N^ *"¦ v 
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O Presidente da C. P. D. F. Pediu Pressa ao j
Visor — O Teatro Carl..s Gomes Poderá Vo-
brar Cr$ 12,00 Por Uma Cerveja — O Bar
da Cascatinha Cobrará Cr$ 7.00 - Contra a
Liberação da "Consumação Minima" do Ho-

tel Vogue

OePfME '".

Subordinação Policial
**»¦¦»*-.-¦

A-pucio cjlhl'. pela nossa, objetiva quando no cartório da Delegacia de Roubos e Furtos o sr.
Paulo Sampaio prestava depoimento sobre o desfalque da Panair.

DESFALQUE DE MAIS DE SEIS MILHÕES
DE CRUZEIROS NA PANAIR DO BRASIL
Apurado o Caixa e o Contabilista da Cia. — Lm Foragido e Outro
Internado Nuaia Casa de Saude - Depoimento Prestado Na Po-

licia Pelo Presidente Sr. Paulo Sampaio
PjI di-scoberto, ha dias. vu)-

to.-o desfalque na contabilidade
da Fan-tir úo B.as'l S. A. So-
monte no dia 31 de dermtbro ao
em. próximo findo, os p_rHos
cot-Cií-eram um alcance de Cí>r-
ca de 6 i*nllhões de . cruzeiro'.,
.uiji-eilaii-o-se entretanto que o
mesmo se eleve armais.alguns
mllhõi'-

De conformidade com a v*r'-
flcaçâo realizada no dia 31 ae
dezembro, pelos auditores da
Ca-, é que a aparente dite-
renca de c^xa que se p-desse
encontrar estaria explicada por
l-ulores e documentos outros
cujo lançamento ainda nüo fora
feito; quo sendo terminante-
mente proibido paio regulamen-

S..o acusados pelo d.svlo de t0 da C!a. a concessão de valo
res a quem quer que seja, -
não ser pequenos suprimentos da
caixa geral às oulras caixas, ja
tinha estranhado o fa^o, quando
recebeu um telefonema do con-
tador geral, «r. Adelino Barros

dos Santo, avisando-o de q««,
nem o caixa Cardoso nem o
aon-abllista Pimenta, encaixe-
gado do controle da caixa e da»
contas bancarias, tinham com-
parecido ao serviço; que man-
deu levar a chave do cofre a
contabilidade que funciona "•
Av. Rio Branco, 85, 9 • andar,
tle onde lh* telefonara o con-
tudor geral, fazendo recomendar
a este que o pusesse a par de
qualquer novidade » respeito;
que cerca do m«lo dia, o dire-
t.r-tesoureiro, sr. John Cly<i«
Younkins, a cujo cargo esla.»

(Conclui na 8a. pi.)

tâo elevada soma Nelson ae A.-
n.ekla Cardoso e Daniel Gar-
¦Jo-^o Pimenta, respectivamente
jaixa e encarregado do contro-
le de caixa - contas bancarias
Ia conhecida Cia. de aviação.
•Pulas Informações prestada»

t reportagem pelo advogado cr*
Bandeira de Melo, o deslalque
ira feito por um jogo de cn«-
jues, em retiradas e deposito* |rir«r!E'A vista dos passageiros
t_ne de-xavtím garantindo w
ou aquela conta. | 0g oMBUS SOFREU ÂO AS MESMAS EX1-

Dani 1 es A. foragido « Nei-
ion, internado no Ha-pi-al aa

TABELA DOS LOTAÇÕES

GENCIAS PARA O EMPLACAMENTO
Urdem TVrceira da Péhi.encia,
ios cuidados de seu inrào. dr.
Mbino de Almeida, meolco en.
.arregalo da c.ailca interna oa
r__cri_a Ord-m.
DEPÕE O PRESIDENTE Oa

PANAIR
O sr. Paulo Sampaio, pr.m-

dame da Panalr, compareceu,
ontem, à tarde, acompanhado
ao advogado Bandeira de Meio.
t Delegacia de Roubo» e Fur-
tos, em cujo cartório prestou o
depoimento que se segue:

— "Em Janeiro do corrente
«no chegou ao escritório, rece-
beu, trazida por um portador,
euja identidade lhe era desço-
checida, uma carta do caixa
fera! da Cia-, «r. Nelson de
/_lm«.da Cardoso, enviando a
jhave do cofre e dizendo que,
obediente a prescrição medica,
íítava Impedido de trabalhar
lurante algum tempo. Na car-
.a, o sr. Cardoso acrescentava
íue o montam* dos valores ge-
.-ais existentes no cofre sob sua
guarda, era aproximadamente
le 4 míhões e setecentos eu oi-
.ocentos mil cruzeiros.

| O diretor do Serviço de
T.ànslto baixou portaria regu-
larizando as instruções relati.
vas aos ônibus e automóveis

i que fazem o chamado serviço
de "lotação".

| CONDIÇÕES PARA A VISTO-
MA E EMP1.ACAMENTO
D — Nenhum veiculo será

vistoriado ou registrado sem
observância do previsto nos ar-
tigos 51, 52, seus parágrafos e
alíneas, « 54. em conexão com
o artigo 59 do decreto 20.483
e especificamente sôbre: Auto-
lotação: Inscrição externa, a
altura das portas dianteiras, da
palavra "Lotação", e, logo
abaixo, respectiva lotaçSo, em
letras d« 0,10 m. de compri-
mento e 0,02 m. de largura;
na parte interna, em letra de
0,02 m., nas partes laterais do
respestivo teto, o número do
veiculo, lotação, linha, preço —
secionados e direto — , a ta-
bela impressa, e, na parte su-
penor do teto, a "Vista", in-
dicando a Unha autorizada.
Au'os de carga: Inscrição obri
gatória do número do veiculo.

precedido das Iniciais D. F..
em letras de 0,12 m. de com-
prlmento por 0.02 m. de lar-
gura. Ônibus: Observância da
exigência do art. 10 e respec-
tivas alíneas do C. N. T., obrl-
gação extensiva aos lotações de
capacidade mínima de 14 pas-
sagelros.

II) — Tratando-se de vel-
nulos em débito com a Fazer-
da Nacional, por infringência

(Conclui na 8a pág.)

O relator do Drocesso sobre
a media e 0 cafezinho, na Co
iru-são de Preços do Dlstr^o
Federal, deu ontem carecer
c<; itrarlo à pretensão de au
mento desses produto», advo
gada pelo Sindicato do Comer
cio Hotel_lro desta cat>'tal

Quando o presidente da CPD
*. já se dispunha a pôr o
caso em votação, tudo indi
cando seria aprovado o pare
cer do relator, o representante
da industria, sr. Joaquim RI
t..i.o da Luz. solicitou e ob.
teve vistas do processo.

tlUO CONVENCERAM
Na opinao do relator os m.

ter-3-ad.s não ofereceram, no
__v. memorial, elementos aue _
levassem à convicção de que
estavam com a razão.

N-da do que foi alegado
con titul argumentio novo, em
favor da sua pretensão

Litr/itírgm--- à rep?.tlçfto d-
veibD*. e .onhecidos "slogans",

pelo-, quais ninguém pode -ri.
entar-3- .m sâ consciência
pa-a dccr_'ai o aumento pre.
tendido.

DEVOLUÇÃO RÁPIDA
Ao fazer entrega do proces.

so ar sr. Ribeiro da Luz. o
presidente da Coml.são de
Preços do Distrito Federal lem
brou que o assunto, pela sua
importância e pelo Interesse
que vem despertando na opi.
nião publica, exige que se lhe
dispense a maior atenção, pa-
ra um desenlace o mais ra.
pldo possível.

Espera que o caso esteja de
retorno, para conhecimento _
deliberação do plenário, na
reunião da próxima terça-
feira.

CARLOS OOMISB

Decidiu o plenário, por ou
tro lado, que o Teatro Carlos
Gomes seja autorizado a co.
brar, durante os festejos car.
navalescoy, o preço de C*$ ....
12.00 por garrafa de cerveja.
Cr$ 7 00 por refrigerante e Crf
5.00 por copo de cerveja.

Ficou equiparado, nesse ter
reno. aos "cabaré-.", "boites"
e "danclngs".

2.00 por copo simp' -s; Cr_ 3.00
por refrt-.e.ant*; Cr? 2 00 po.
reíresfo duplo e Cr$ ! &0 por
copo peq'..ien0 e Cr$ 450 por
garrafa de as.ua m nerai.

CONSUMAÇÃO MINIMA
O representante do governo

da União designado para rela
tar um processo de interesse
do Hotel V^gue, mwnifestoii-st
contrario a pretensão que ter»
esse estabelecimento de ficar
livre para cobrar "consumação
minima" aos stus clientes..

Discordando do parecer, o re-
presentante da industria levou
o processo em pedidos de vi*.-
ta-

Dissídio Dos
Comerciàrics Em
Pauta dc
Julgamento
O proceiae de dissídio

.oletlvo doa comerclarlos
continua em poder da Pro-
•uradorla Regional do Tra-
.alho. que «obre ele reali

-a estudos para emitir pa-
recer.

Ae que te Informa ali,
provavelmente ainda eata
.emana será aquele proces-
ao entregue ao presidente
io Tribunal Regional do
Trabalho» para ser posto
em pauta de Julgamento.

Um dot erros da reforma de
1945 que transformou a Po'
llcla Civil do Distrito Federal
em Departamento Federal de
Segurança Pública, foi a pie-
tora de carqos de direção su-
brrrllr-ados à Chefia de Poli*
cia

Todo mundo queria ser au*
tonomo. Nini-uem desejava
ser subordinado a outrem que
não fosse o alto gestor poli-
ciai.

Em conaequenela de uma
vaidade que a lei admitiu, o
chefe de Policia passou s ter

sob seu controle Imediato, sob
sua |urlsdlcSo exclusiva, mala
de mela centena de diretores
e chefes de Serviço, os quais o
procuravam diariamente para
resolver assuntos de rotina,
par- ouvir sua opinião a res*
peito de determinadas provi-
denclas, para pedir Isto eu
aquilo. As coisas mais come-
zlnhas serviam de pretexte
para que os autônomos en*
chessem as salas do1 gabinete
da alta administração policial.

Tendo, assim, todo o seu tem*
pe tomado com as entrevls-
tas com aqueles chefes de Ser-
viço. o general Lima Câmara
não tinha oportunidade de
estudar a fundo es problemas
policiais, de examinar eom
calma as necessidades Impe-
rlosa- do DFSP. de áe àpro-
fundar nas questões que da
perto se entrosam com òòr-
ganisme policial. Era preelso
pôr paradeiro a essa situação
Injustificada.

Com a subordlnaçie dos
trinta distritos policiais aos S
Setores da Fiscal Izaçflo, com
a extinção da Dlvlslo de In*
tereamblo, eom a Inclusão dos
Institutos Medico Legal s Fé-

lix Pacheco no âmbito da Dl*

-*H

vi.*." de Policia Técnica, com
a d.pendência da Inspetoria
da *»ollcla do Cais do Porto e
da Dele-iacla de Portos e Li-
toral ã Divisão de Policia Ma-
ritlma, Aérea e de Fronteiras
e finalmente com a atribui
cão dada ao chefe da Radio-
Patrulha para superintender _
Policia Especial, o general Li-

ma Câmara conseguiu reduz r
de trinta e seis o numero ne
órgãos diretamente subordina
dos i Chefia de Policia.

Já é um grande resultado.
Mesmo assim cerca de 18 ob
20 eontlnusm na tão decanta-
da tutonomla.

Alguns destes podem ser al*
cancados pelo regime de su-
bordlnação a outros erga--
poll.lals. E' o caso dos Servi-
ços Médico e de Transportes..
que podem ficar Incorporado!
à Divisão de Admlnl_trao*_.
como Ji o foram em tempos
passados.

Naturalmente o general Li-
ma Câmara, antes de determi-
nar por melo de Portarias as
subordinações acima referi-
das, ouviu a respeito a opinião
dos. órgãos Jurídicos e admi-
nlst<-atlvos competentes, não
sendo assim colhido de surpre-

sa se alguém, baseado aliSs na
lei que estruturou o DFSP e
no seu regimento, aprovado
por um decreto-lei, amanhA
recl-.mar òú protestar, 

'apoia-

do no aforlsma de que o que a
lei dá só ela pode tirar.

Atendendo, porém, i lm*
portancia das medidas, aos
resultados benéficos que elas
tratem para a administração
policial a ia vantagens sem
conta que proporcionam so
administrador, ninguém por
certo deixará de lhes bater
palmas, bem merecidas e bem
lust- s, aliás.

CASCATINHA
Também para o bar da Ca«.

catlnha do Alto da Boa Vista
foi conferido o direito de co.
brar Cr$ 7,00 por cerveja; Cr*
3,50 por chopp duplo e Cr$

Pretendem a Revogação da Portaria do
Tabelamento de Bebidas Alcoólicas
PRETENSÃO DOS GRANDES E PEQUENOS CLUBES - ALE
GAM QUE, NAS CIRCUNSTAN CIAS ATUAIS, A RECEITA NAO

DARÁ PARA A COBERTURA DAS DESPESAS
Ot grandes e pequenos clu-

bes carnavalescos desta capi-
tal decidiram ontem, depois
ds uma reunião np Centro de
Previdência» encaminhar um
memorial à Comissão de Pre-
ços do Distrito Federal, soli-
citando a revogação do tabe-
lam.nto das bebidas alcoóll*

cas a refrigerantes» feito para
eles, durante os festejos car-
navaleseos.

GRANDES DESPESAS
Alegam os reclamantes qus,

devido ao aumento axorbltan-
te dos gastos eom ornamenta-
ção, orquestra, remuneração
do pessoal, eto» a receita este

Entregou-se ao Juiz da 8. Vara
o Autor do Crime daPraça Mauá

"CARNE SECA" ESTAVA INOCENTE — NENHUMA LOURA BONITA ENVOLVIDA
- O MATADOR É MENOR - TORPES PR OPOSTAS MOTIVARAM O DELITO — ZAN-

GOU-SE O DELEGADO DE MENORES

PROCURADO PELA POLÍCIA
COM MÁ INTENÇÃO...

"Carne Seca", Disfarçado de Carregador, Re-
solveu Ir Diretamente Para o Presidio, a Cujo
Diretor Se Apresentou — Como Eie Conta

a Sua Historia
João da C*sta Rozendo. vul-

{••> "Cnrne Soca", que há cfr
ca de üm rr.ís fugira dr. edl-
r-io d i F' -um tírímln-jl m*rn
do ali fora psra sr-r -.--nar*-

Cn •.•*."£"--'--i-re. ontem, ao
d--'-tor ^o Prssdio.

Hi-mlsia''"-. no Morro rie Man-
gueira. "Carne Seca" vinha
sendo perseguido pelas turmas
da Vigilância e Roubos - Tur-
tos. porém conseguia livrar-se
dos cercos que lhe eram feitos.

tanto pnr uma como nu*ra da
ii)°'-s turmas de pr;l'cla'.s.

"C:-rne .Será" é aciissdo de
wíri-s a^Enta^os. inclusive as-
.•*'.•*!< à mão a-m- -Ia pelos

• Jc fp-*á «-íp rer**- '*^H?^
PORQLE ST. T'>!*N'OL- CRI-

M1NOPO
Falando a reporta eem. "Car-

ne Seca" acusa Paullnn de tal.
dono de uma tendinha, em
Cordovil como causador de sua

(Gor-IuI na t* pis..

Embora nada se tenha _ agra-
d.-cer á policia, está complet»-
mente t-lucidEdo o crime oc-.r-
rdo h- cerca de 2(1 dias qu-n-
rio foi morto a tiros, nas ime-
efaçõe;. da Praça Mauá. um in-
dviduo de pes-lmos anteced-n-
tes. conh-cido pelo vulgo de "Ci-
gano Cara de Gato".

O crimln-iso confesso é Zilma-
rio da Silva, preto, de 17
anos. morador á rua Sncadura
Cabral. 320. e que, ape.ar dos
noucos .noa, também possui ra-
rias entradas na pol'.c'«

.aT...-_r.to\i-se ao Juiz Mariz
e Barros. da 8« Vara Cr.r.1-
nal.

DE QU5 ESCAPOU O••CARNE SECA"
Como "bode expiatório" par-

.quele delito. já tin.ia sido
•v-Ittid.O cel» policia o d.sor-

oe.ro .Tr-So Costa R»j:ende Tial-
<•..-¦!.-cdo pel. vdij-o de "Carne
Seca".

O rapaz, aliás, .arece Ur «l-
do esc..la(.o para subsll-U'.- o"Ze da Ilha". nus crime, em
que is investigações e teenrra
pelíriai. f-lham, deool» que um
magistrado absolveu o lurbuten*-
crioula, declirando-o uma viti-
ma do ir_-_-a'.-'_Ui_i_ • do melo
aasblsnta.

CONTRARIADO O DELE-
GADO DE MENORES

O atual delegado de menores
ao que consta, não gostou da
mnneir. de proceder do luiz Maris
e Barro-, da 8' Vara, a quem
foi apresentado por seu advogado
o criminoso Zilmario.

Zangou--e a autoridade pelo
fato de nSo ter sido o menor
encaminhado diretamente á sua
delegacia e nfio á do 9" DP. on-
de ocorreu o delito.

O magistrado deu as devida-,
respostas e a coisa terminou
nesse ponto

POR QUE MATOU
Na delegacia do 9" D. P., con-

tou Zilmario que quando de çua
ultima e.t.d.. na Detenção co-
nhec.ra a vitima.

O homem era dado a certa--
n._!-'ca. indecorosas e a todo lo-
vem meliante que ali entrava
f_Z'a suis ton-es propostas

O m-.Tio aconteceu com Zil-
mario. O raa-iz. poróm. recusou-
se. surgindo dal uma mutua
aversão.

"Cara d« Gato", conta Ert-
m.-.rio. Jurou que o mataria »--
sim que saíssem da cadela.

No dl* do crime, ao se -*-
-âas "_______ Car*

Gato", na Praça Mauá, a velha
convetsa voltou á baila.

Novamente repelido teria o
morto esboçado um ge-to como*e fosse- sacar uma arma

Zilmario puxou então o seu
revolver e o abateu.

Na fuga atirou a arma .erauma obra.

A Data da Fundação
da Cidade

Transcorrendo no próximo dia
20, mais um aniversário d-
fundação da cidade o De.
partamento de Turismo e Cei-
tames. em cumprimento ás dc-
terminações do prefeito Mendes
de Morais, organizou o seguin-
te pr .grama a ser executado
em homenagem á data: I — MU.
.a C.mpal no Passeio Publico
ás 10 horas, com coro. e gran-
de orquestra do Teatrf Muni-
cipal; II — Inauguração da Ex-
posição Retrospectiv-i do R'o de
Janeiro, no As*irio: III — Inau-
guraçáo do Museu do Teatro
Municipal: IV — Fogos de artif--
cio na Praça Paris; V — Bai-
lados ao ar livre na Praça Pa.
ria (Corpo de Baile do Teatro

és -ttualdpai); VI — Rstret-»

UMA TESTEMUNHAFoi apontado como testemunhado crime por Zilmario o mari-timo Antônio Jorge B.rg. vul-
go "Paulista".

Os Investigadores, de po»sedo endereço desse homem, tiueé uma hospedaria á rua Sacadu-ra Cabral. 45, ali colheram In-formaçCe» e horas e depois omarítimo era detido no Arma-zem 13, d° Cais do. Porto
A principio negou saber qual-quer çolra. lulgando que os "ti-

ras" fossem companheiros de ZII-marlo.
Entretanto, quando este lhedisse que o» homens eram dodistrito policial, tudo confirmou.Esclareceu ainda que *á tinhaf-ito uma denuncia ao ar.Martlnell, da Policia Técnicahs dias. tendo ambos combinadouma batida petn« lugires fre-

qu-nt.idos oelo Zilmario
Como se vê. pelo relato dosas-.s'no n..o houve 0-ri.c'oa.. ...

de nenhuma loura, como de-c.arou o mensageiro da "U
P". que comunicou o fato ápolicia.

Depois do depoimento Zllman..
foi enc-imlnh-do á Delegacia de
Menores, para onde deveria ter

ido logo de Inicio.

ano. eom as bebidas tabeladas
nos níveis estabelecidos pela
C.P.D.F., nio dari pars co-
brlr a dsspesa forçada.

OS PREÇOS ESTABELE-
CIOOS

A tabela ds preço arbitrada
para bebidas alcoólicas e re-
frlgsrantes nesses locais,
quando al so realizarem bai-
lea em recinto fechado, será
ds Cr$ 7.00 para a cerveja,
Crt 3,50 para o chope duplo.
Clr| Í.Ó0 pàrá o chope peque-
no. Crf 2,50 para o copo du-
pio de refresco. Crf 1-50 para
o copo simples e CrS 4,50 por
garrafa de agua mineral.

Pagamento
Na Prefeitura
a Partir de 19
Terá Inicio no próximo

-Ia 19 do corrente o paga-
mento do funcionalismo
municipal, referente ao mis
em curso. Como de cos-
tume, receberão nesse dia
os servidores lotados no
ote 1.

TIM HA II HA DA
SILVA

AOVOGAOC

Criminal. Clvéi perícia:
OUVIDOR -?9 2* Sala 25

TEL 42 8968
Dlariamen.r dat ." Ss 1'

hora*


